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APRESENTAÇÃO 

O Estudo de Impacto Ambiental da intervenção emergencial com supressão de vegetação em área adicional 

para continuidade das obras de descaracterização da barragem Sul Superior é composto por 6 (seis) volumes, 

sendo este documento o VOLUME III, que consiste no Diagnóstico do Meio Biótico. O TR foi elaborado em 

função da Lei Federal nº 11.428, 22 de dezembro de 2006, que dispõe sobre a utilização e proteção da 

vegetação nativa do bioma Mata Atlântica. O conteúdo dos volumes do EIA é apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1: Conteúdo por volume do EIA, segundo Termo de Referência, Mata Atlântica, SEMAD, setembro de 2022. 

VOLUME I 

● Introdução 

● Identificação 

● Estudo de Alternativas 

● Alternativas Locacionais 

● Alternativas Tecnológicas 

● Alternativa Zero 

● Caracterização do Empreendimento/Atividade e Aspectos Ambientais 

● Área do Estudo 

VOLUME II 

● Diagnóstico Ambiental Meio Físico 

● Clima e Meteorologia 

● Qualidade do Ar 

● Ruído Ambiental e Vibração  

● Geologia, Geomorfologia e Pedologia 

● Espeleologia 

● Recursos Hídricos e Qualidade das Águas Superficiais 

● Recursos Hídricos e Qualidade das Águas Subterrâneas 

VOLUME III 

● Diagnóstico Ambiental Meio Biótico 

● Flora  

● Fauna Terrestre e Biota Aquática 

VOLUME IV 

● Diagnóstico Ambiental Socioeconomia 

● Caracterização do Município 

● Caracterização das Comunidades ao Entorno 

● Análise Integrada do Diagnóstico Ambiental 

VOLUME V 

● Serviços Ecossistêmicos Associados à Vegetação Nativa 

● Passivos Ambientais 

● Avaliação de Impacto Ambiental 

● Áreas de Influência 

● Programas de Mitigação, Monitoramento, Compensação e Recuperação 

● Programa de Educação Ambiental 

● Conclusão 

● Referências Bibliográficas 

● Equipe Técnica Multidisciplinar 

VOLUME VI ● Anexos 
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6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

6.1. MEIO BIÓTICO 

A Área de Estudo – AE - foi delimitada a partir da análise da área diretamente afetada (ADA), onde houve 

supressão de vegetação para permitir a implantação de um acesso e de praças de sondagem, atividades 

emergenciais relacionadas ao Projeto de Investigação Geotécnica da Cava e da Pilha de Estéril Nordeste - PDE 

Nordeste – que por sua vez contribuirão a descaracterização da barragem Sul Superior, da mina de Gongo 

Soco. 

Foram considerados para tanto, elementos biofísicos do meio, como os arranjos topográficos, o divisor de 

águas entre as bacias hidrográficas dos rios Doce e São Francisco, situado na crista da serra de Gongo Soco, 

onde foi desenvolvida a mina, das áreas ocupadas pelo projeto e a distribuição da cobertura vegetal local. 

Foram utilizados os dados da hidrografia disponíveis no banco de Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS 

HÍDRICOS – SISEMA, 2022) e ferramentas de geoprocessamento para confeccionar a delimitação da área. 

A AE abrange a parte alta da mina e a vertente oposta, em terrenos drenados por tributários das bacias dos 

rios Doce e Velhas, através das sub-bacias: 

-dos córregos dos Vieira, Gongo Soco e São João, que drenam para Sul/Sudeste da cava da mina, afluentes 

dos rios Santa Bárbara e Piracicaba;  

-dos córregos Boa Esperança e Bandarra, que drenam para norte da ADA, fora da área de drenagem da mina, 

tributários da sub-bacia do rio das Velhas, drenagem pertencente à bacia do rio São Francisco.  

Essa delimitação se deu em conformidade com as diretrizes da Resolução CONAMA 01/1986 (IBAMA, 1986), 

que orienta a utilização da bacia hidrográfica na definição dos limites das áreas de influência do projeto em 

análise, que podem ser afetados direta ou indiretamente pelos impactos causados por ele. 

O Mapa 1 mostra a espacialização da Área de Estudo demarcada, das estruturas minerárias integrantes da 

mina de Gongo Soco - cava, PDE, barragens, via férrea, acessos - da ADA da presente intervenção ambiental 

com supressão de vegetação florestal em estágio médio inserida no bioma Mata Atlântica, do acesso que será 

implantado, bem como a localização das praças de sondagem. 

A região está inserida no Quadrilátero Ferrífero, feição geomorfológica mundialmente reconhecida desde o 

Brasil Colônia pela riqueza mineral, especialmente em ferro e ouro, e as minas que a extraem do subsolo, 

garantindo o desenvolvimento social e econômico regional.  
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6.1.1. Flora 

6.1.1.1. Caracterização regional da área de estudo 

A região de inserção da mina de Gongo Soco localiza-se a sul da serra do Espinhaço, que corta o estado de 

Minas Gerais na sua região central, na direção norte-sul. A Cadeia do Espinhaço é parte fronteiriça dos biomas 

Mata Atlântica e Cerrado, se estendendo por mais de 1.000 km, desde o centro-sul de Minas Gerais até a 

Chapada Diamantina na Bahia. É considerada Área Prioritária para Conservação da Flora de Minas Gerais, 

devido aos endemismos e presença de táxons raros e endêmicos (DRUMMOND et al., 2005; GIULIETTI et al., 

2009). 

Situada no limite entre os municípios de Barão de Cocais e Caeté, pertencente ao bioma da Mata Atlântica 

(BRASIL, 2006; IBGE, 2008), a região é subordinada à aplicação da Lei Federal nº 11.428, de 2006 (BIOMA, 

2022), a chamada Lei da Mata Atlântica. O Mapa 2 mostra os limites estabelecidos pela Lei para o bioma da 

Mata Atlântica na região. A área da mina bem como a AE, estão localizadas na porção Norte-Nordeste (NNE) 

do Quadrilátero Ferrífero, região divisora de águas entre as bacias dos rios Doce e São Francisco, situado 

entre os domínios dos biomas Mata Atlântica, a leste, e Cerrado, a oeste.  

A região do QF apresenta vegetação ligada às rochas e solos de origem, podendo-se observar ecossistemas 

florestais e campestres, em distintos e variados estágios sucessionais e em diversos graus de conservação, 

situação motivada pelas diversas intervenções antrópicas, principalmente ligadas às atividades minerárias, 

reflorestamentos comerciais e urbanização, com algumas poucas áreas de pastagens (BIOMA, 2022). A 

vegetação da AE enquadra-se nas fitofisionomias de Floresta Estacional Semidecidual (FES) Montana, Campos 

Antrópicos, Campos Rupestres e Eucaliptais.  

Se insere nas Reservas da Biosfera (RB) da Serra do Espinhaço e da Mata Atlântica, como pode ser observado 

no Mapa 3. Na primeira, a AE está localizada na zona de amortecimento e, na última, a AE tem sua maior 

porção inserida na zona de transição, e também contempla parte da zona de amortecimento. A serra do 

Espinhaço foi legitimada como Reserva da Biosfera por ser uma área de grande importância hídrica, e por 

incluir ecossistemas raros e presença de espécies endêmicas da flora e da fauna, além de representar uma 

das maiores formações de Campos Rupestres do país. Já a Reserva da Biosfera da Mata Atlântica inclui 2.138 

Unidades de Conservação, tanto de Proteção Integral quanto de Uso Sustentável, 58 Áreas de Preservação 

Permanente, 187 Territórios Indígenas e 169 Territórios Quilombolas (RBMA, 2018). 

Em relação às Áreas Prioritárias para a Conservação, segundo a Fundação Biodiversitas (IDE-

SISEMA/Biodiversitas), a AE se enquadra em duas localidades com classificações consideradas de prioridade 

“Extrema” e “Especial” (Mapa 3). Já considerando as áreas prioritárias indicadas pelo Ministério do Meio 

Ambiente (MMA 2022), a AE se localiza numa região considerada de Importância Biológica “Muito Alta” e com 

prioridade “Extremamente Alta” para a conservação (Mapa 3). 

O Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) constitui uma busca de indicativos que apresentam uma associação 

de variáveis relacionadas à orientação do desenvolvimento territorial, além de estabelecer critérios para a 
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proteção do meio ambiente, visando garantir a qualidade ambiental, do solo e dos corpos hídricos, e a 

conservação da biodiversidade (CARVALHO et al., 2009). Frente ao ZEE, a AE está inserida na zona de 

prioridade “Muito Alta” para a conservação da flora (IEF, 2021). 

A AE apresenta interseção a sudoeste com a Área de Proteção Ambiental (APA) Estadual Sul RMBH, uma 

Unidade de Conservação de Uso Sustentável, como mostra o Mapa 4. No entorno da área da mina são 

observadas outras Unidades de Conservação: Área de Proteção Ambiental Municipal Águas da Serra da 

Piedade, de Uso Sustentável, a noroeste, distando cerca de 16,5 km e o Monumento Natural Estadual da Serra 

da Piedade, de Proteção Integral, também a noroeste da AE, distando 18,5 km, como pode ser observado no 

Mapa 4. 

Com relação ao Corredor Ecológico, a AE do projeto não está inserida em nenhum dos corredores do estado 

de Minas Gerais, fato evidenciado no Mapa 5.  

Os corredores presentes na região central de Minas Gerais são o Corredor Ecológico Espinhaço-Serra do Curral, 

estabelecido com o intuito de proteger o patrimônio ambiental ligado à Serra do Curral, em Belo Horizonte; o 

Corredor Ecológico Sossego-Caratinga, estabelecido com o intuito de assegurar a diversidade biológica da 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Mata do Sossego, de propriedade da Fundação Biodiversitas, 

em Simonésia MG; e a RPPN Feliciano Miguel Abdala, administrada pela Preserve Muriqui, localizada em 

Caratinga, MG (Biodiversidade em Minas Gerais DRUMMOND et al., 2005). 

6.1.1.1.1. Domínios fitogeográficos e fitofisionomias 

Em relação aos biomas brasileiros, como explicado, a área regional encontra-se localizada no QF, em sua 

porção NNE, ao sul da serra do Espinhaço, região de transição (ecótono) entre os Domínios Fitogeográficos 

da Mata Atlântica e do Cerrado (Mapa 2).  

Na região, quatro fitofisionomias foram identificadas segundo SCOLFORO (2008): (a) Floresta Estacional 

Semidecidual Montana, (b) Campo e Campo Rupestre, e (c) Silvicultura de Eucalyptus sp.: 

a) A Floresta Estacional Semidecidual (FES) está relacionada ao clima regional, que apresenta duas 

estações bem marcadas, uma chuvosa e outra seca, que condicionam a caducifolia dos elementos 

arbóreos dominantes durante o período de estiagem (VELOSO; RANGEL FILHO; LIMA, 1991). 

Localmente ocorrem sobre Filitos e Latossolos, ocupando as partes baixas e medianas do relevo (a 

cerca de 1000m de altitude). Especificamente, a FES Montana é uma formação florestal característica 

de regiões com altitudes superiores a 500m, no caso da região Centro-Sul do Brasil (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2012). Nessa fitofisionomia, há predomínio do estrato 

arbóreo, sendo o herbáceo, quando presente, representado geralmente por membros da família 

Bromeliaceae (VELOSO; GÓES-FILHO, 1982). 

De acordo com a Resolução CONAMA 392/07, a composição Florestal Estacional Semidecidual em 

estágio médio de regeneração apresenta estratificação incipiente, com formação de dois estratos: 

dossel e sub-bosque, com alturas entre 5,0 e 12,0 m (CONAMA, 2007). Para o estágio avançado, a 
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estratificação é definida e apresenta três estratos, dossel, subdossel e sub-bosque, este último o 

estrato menos representativo de todos. É comum que a serapilheira seja alta ou mediana. O dossel 

florestal apresenta altura média superior a 12 m, com ocorrência de árvores emergentes alcançando 

20 m ou mais (CONAMA, 2007). 

b) Sobre Formações Ferríferas e Quartzíticas, são encontrados os Campos Rupestres, formações 

características do Quadrilátero Ferrífero. O Campo Rupestre é uma fitofisionomia de formação 

campestre, caracterizada por vegetação com predomínio de estrato herbáceo-arbustivo, presença de 

árvores esparsas, quando o caso. A vegetação ocupa trechos de afloramentos rochosos, em altitudes 

superiores a 900 metros, ocasionalmente a partir de 700 metros A composição florística é variável e 

responde às diferenças de micro ambientais, como profundidade do solo, escoamento e 

disponibilidade hídrica, temperatura, ventos, entre outros fatores (RIBEIRO et al., 2022).  

c) A silvicultura de Eucalyptus sp. (Eucaliptal) representa uma formação vegetal resultante da 

interferência antrópica. O eucalipto é uma espécie nativa da Austrália, Tasmânia e outras ilhas da 

Oceania, que têm por característica um rápido crescimento em diâmetro e altura, além de boas 

qualidades para utilização em diversos fins, entre os quais destacam-se a produção de celulose, 

carvão, a construção civil e o uso in natura da madeira, em cercas, tábuas, etc. (EMBRAPA 

FLORESTAS, 2014).  

A espécie foi largamente introduzida no Brasil na década de 70, a partir da promulgação da Lei de 

Incentivos Fiscais ao Reflorestamento, Lei nº 5.106 de 1966, especialmente no estado de São Paulo 

(EMBRAPA FLORESTAS, 2014). Atualmente a área plantada de Eucalyptus sp. no estado de Minas 

Gerais é de, aproximadamente, 2,24 milhões ha, o que coloca o Estado na posição de maior produtor 

de florestas plantadas do Brasil (IBA, 2022). 

A seguir apresentam-se os mapas 1, 2, 3 e 4, referenciados nos capítulos iniciais do presente 

documento. 
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Mapa 1. Espacialização da Área de Estudo, EIA da intervenção emergencial com supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023. 
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Mapa 2. Biomas, EIA da intervenção emergencial com supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023. 
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Mapa 3. Reservas da Biosfera e Áreas Prioritárias para Conservação, EIA intervenção emergencial com supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023. 
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Mapa 4. Unidades de Conservação, EIA da intervenção emergencial com supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023. 
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Mapa 5. Corredor Ecológico, EIA da intervenção emergencial com supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023.
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6.1.1.2. Levantamento da flora regional 

6.1.1.2.1. Metodologia  

Este capítulo se baseou em dados secundários da área de estudo do empreendimento. Foram utilizados dados 

obtidos no banco de dados Vale S.A. (VALE S.A., 2020), contendo registros de coletas de espécies vegetais 

entre os anos de 2017 e 2020 para a região (escala regional; ver Volume I – Área de Estudo). A conferência 

de validade e atualização de nomes foi realizada através de consulta à base de dados de Flora e Funga do 

Brasil (Reflora). A listagem completa das espécies encontradas na Área de Estudo (família e nome específico), 

bem como os dados de origem, ameaça e endemismo, estão apresentados no Anexo I deste documento. 

6.1.1.2.2. Composição florística 

Na região da mina de Gongo Soco foram registradas 77 famílias botânicas, perfazendo 208 gêneros e 375 

espécies. Das 77 famílias, 37 estão representadas por apenas uma espécie. As famílias mais representativas 

em número de espécies foram: Fabaceae (46 spp.); Mytaceae (30 spp.); Asteraceae (21 spp.); Melastomatace 

(17 spp.) e Lauraceae (13 spp.) (Figura 1). Com respeito aos gêneros, aqueles de maior riqueza específica 

foram: Myrcia (11 spp.), Miconia (11 spp.), Ocotea (oito spp.), Casearia (8 spp.) e Solanum (sete spp) (Figura 

2).  

As famílias Fabaceae e Myrtaceae são frequentemente mencionadas em estudos florísticos e fistossociológicos 

realizados no bioma Mata Atlântica e em Florestas Estacionais Semideciduais (FIGUEIREDO et al., 2022; LIMA 

et al., 2017; MIRANDA et al., 2019). Essas famílias possuem papel ecológico importante dentro do ecossistema 

no qual estão inseridas, pois seus representantes têm papel fundamental na fixação de nitrogênio e 

produtividade (Fabaceae) (MIRANDA et al., 2019) e ainda apresentam importante função no processo de 

sucessão ecológica através da promoção da interação com a fauna dispersora de sementes (Myrtaceae) 

(CARIM; SCHWARTZ; SILVA, 2007).  
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Figura 1. Riqueza de espécies por família botânica na flora regional, registrada entre os anos de 2017 e 2020, para 
o Estudo de Impacto Ambiental das obras de acesso e sondagem, descaracterização da Barragem Sul Superior, mina 
de Gongo Soco, Barão de Cocais, MG, 2023. 

 

Figura 2. Riqueza de espécies por gênero na flora regional, registrada entre os anos de 2017 e 2020, para o Estudo 
de Impacto Ambiental das obras de acesso e sondagem, descaracterização da Barragem Sul Superior, mina de Gongo 
Soco, Barão de Cocais, MG, 2023. 

Quanto aos extratos vegetacionais, a forma de vida predominante é o extrato arbóreo, com 50% dos registros, 

seguido por espécies arbóreo-arbustivas (33%) e extrato arbustivo (13%). Dos 4% restantes, observou-se 

3% das espécies classificadas como liana/volúvel/trepadeira e 1% para palmeiras (Figura 3). 
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Figura 3. Porcentagem de espécies e suas respectivas formas de vida registradas, Estudo de Impacto Ambiental da 
supressão de vegetação, acesso e sondagem, descaracterização da barragem Sul Superior, mina de Gongo Soco, 
Barão de Cocais, MG, 2023. 

As espécies consideradas nesse estudo apresentam síndromes de dispersão variadas - anemocoria, autocoria, 

barocoria, hidrocoria e zoocoria – sendo anemocoria e zoocoria as síndromes mais registradas. Em relação às 

síndromes de polinização, a maior parcela das espécies consideradas apresenta síndrome por zoofilia (68%). 

Em menor quantidade, estão as síndromes por anemofilia e anemofilia/zoofilia (Figura 4). 

 

Figura 4. Síndromes de polinização das espécies da flora regional registradas para o Projeto de Investigação 
Geotécnica para as obras de descaracterização da barragem Sul Superior, Mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, MG, 
2023.  
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6.1.1.2.3. Espécies de interesse para conservação 

Entre as espécies listadas para a região da mina de Gongo Soco, listadas no Quadro 2, estão aquelas 

registradas na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022), todas associadas à Floresta 

Estacional Semidecidual. 

Em relação ao endemismo, 111 espécies são endêmicas do Brasil, sendo 18 espécies exclusivas do Domínio 

Cerrado e 44 espécies exclusivas do Domínio Mata Atlântica. Foram observadas ainda 52 espécies com registro 

exclusivo para os domínios Cerrado e Mata Atlântica. Com relação à raridade, cinco espécies apresentaram 

essa classificação segundo GIULIETTI et al. (2009), a saber: Apuleia leiocarpa (Fabaceae), Axonopus aureus 

(Poaceae), Guatteria australis e Guatteria sellowiana (Annonaceae), e Vitex polygama (Lamiaceae). 

A Portaria MMA nº 148/2022 apresenta em seu anexo a lista oficial de espécies ameaçadas de extinção no 

Brasil (MMA, 2022), com a categorização das espécies de acordo com o grau de ameaça atual. Segundo a lista 

de espécies encontradas na área de estudo e de acordo com a classificação de ameaça de extinção     , 

observa-se oito espécies com classificação “Em Perigo” (EN) e “Vulnerável” (VU): Aspidosperma parvifolium 

A.DC. (Apocynaceae), Leandra xantholasia (DC.) Cogn. (Melastomataceae) e Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer 

(Lauraceae) estão categorizadas como “Em Perigo” (EN); enquanto Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 

(Fabaceae), Cedrela fissilis Vell. e Cedrela odorata L. (Meliaceae), Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. 

(Fabaceae), Euterpe edulis Mart. (Araceae) e Xylopia brasiliensis Spreng. (Annonaceae) estão categorizadas 

como “Vulneráveis” (VU). 

Na análise dos dados secundários sobre flora na região da mina, segundo CNCFlora (CENTRO NACIONAL DE 

CONSERVAÇÃO DA FLORA, 2022), a espécie Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer (Lauraceae) está classificada 

como “Em Perigo” (EP) seis espécies classificadas como “Vulneráveis” (Vu): Apuleia leiocarpa, Cedrela fissilis, 

Cedrela odorata, Dalbergia nigra, Euterpe edulis, Zeyheria tuberculosa; além de 58 espécies classificadas como 

“Pouco Preocupantes” (LC). 

Quadro 2: Espécies ameaçadas registradas na flora regional da área de estudo deste EIA, supressão de vegetação, acesso 
e sondagem, obras de descaracterização da barragem Sul Superior, mina de Gongo Soco (2023). 

Família Espécie Nome popular Endemismo Origem MMA (2022) CNCFlora 

Fabaceae Apuleia leiocarpa grápia Não Endêmica Nativa VU VU 

Apocynaceae Aspidosperma parvifolium - Endêmica Nativa EN - 

Meliaceae Cedrela fissilis cedro Não Endêmica Nativa VU VU 

Meliaceae Cedrela odorata cedro-vermelho Não Endêmica Nativa VU VU 

Fabaceae Dalbergia nigra  jacarandá-da-bahia Endêmica Nativa VU VU 

Arecaceae Euterpe edulis  juçara Não Endêmica Nativa VU VU 

Melastomataceae Leandra xantholasia  - Endêmica Nativa EN - 

Lauraceae Ocotea odorifera  canela-sassafrás Endêmica Nativa EN EN 

Annonaceae Xylopia brasiliensis  pindaíba Endêmica Nativa VU NT 

Bignoniaceae Zeyheria tuberculosa  ipê-felpudo Não Endêmica Nativa - VU 

Legenda: MMA=Ministério do Meio Ambiente, EN= Em Perigo, VU= Vulnerável. CNCFlora: EN= Em Perigo, VU= Vulnerável, NT = Quase Ameaçada. 
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6.1.2. Flora local  

6.1.2.1. Uso do solo 

Para o mapeamento do uso do solo e cobertura vegetal da Área Diretamente Afetada (ADA), adotou-se 

metodologia baseada na utilização de técnicas de interpretação visual e digital de produtos de sensoriamento 

remoto. Foram usadas como base as imagens disponibilizadas pelo serviço World Imagery Basemap do ArcGIS. 

Os dados de campo foram levantados pela empresa Sete Soluções e Tecnologia Ambiental Ltda durante o 

período de 17 de outubro a 23 de novembro de 2022. 

As fisionomias foram caracterizadas floristicamente através de caminhamentos aleatórios, contemplando-se 

os estratos herbáceo, arbustivo e arbóreo. A avaliação da estrutura e do grau de conservação dos ambientes 

florestais se basearam em parâmetros como estrutura vertical e horizontal, adensamento do dossel, tipo de 

manejo e evidências de usos antropogênicos como queimadas, corte seletivo e cultivo. A classificação das 

fitofisionomias foi realizada com base no Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 2012). 

Na ADA do projeto foram observados quatro usos do solo distintos, classificados como Floresta Estacional 

Semidecidual (FES) em estágio médio, Silvicultura com sub-bosque de FES em estágio inicial, acessos e áreas 

de mineração. 

A ADA apresenta um total de 41,88 hectares, sendo: 

● 17,17 ha Silvicultura com sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de 

regeneração (41,00% da área total); 

● 20,65 ha de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração (49,31%); sendo 0,65 

ha dentro de APP (1,55%); 

● 3,98 ha de área de mineração (9,50%); 

● 0,08 ha de acessos (0,19%). 

Da área total intervinda, 0,65 ha pertencem a Área de Preservação Permanente (APP), como mostram a 

Tabela 1 e o Mapa 6: 

Tabela 1. Uso e ocupação do solo para o Estudo de Impacto Ambiental, em atendimento às obras de intervenção 
emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de 
Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

Tipologias 
Fora de APP Dentro de APP Total 

ha % ha % ha % 

Acessos 0,08 0,19 0,00 0,00 0,08 0,19 

Área de Mineração 3,98 9,50 0,00 0,00 3,98 9,50 

FES - M 20,00 47,76 0,65 1,55 20,65 49,31 

Silvicultura com sub-bosque FES - I 17,17 41,00 0,00 0,00 17,17 41,00 

Total 41,23 98,45 0,65 1,55 41,88 100,00 
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6.1.2.1.1. Floresta Estacional Semidecidual (FES) em estágio médio de regeneração. 

A Floresta Estacional Semidecidual (FES) (Foto 1 e Foto 2) está relacionada ao clima regional, que apresenta 

duas estações bem marcadas, uma chuvosa e outra seca, que condicionam a caducifolia dos elementos 

arbóreos dominantes durante o período de estiagem (VELOSO; RANGEL FILHO; LIMA, 1991). É característica 

de regiões que possuem geologia representada por Filitos e solos do tipo Latossolos, ocupando as partes 

baixas do relevo local (a cerca de 1000m de altitude). É associada ao bioma Mata Atlântica (RBMA, 2008). 

Especificamente, a FES Montana é uma formação florestal característica de regiões com altitudes superiores 

a 500m, no caso da região Centro-Sul do Brasil (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 

2012). Nessa fitofisionomia há o predomínio do estrato arbóreo, sendo o herbáceo, quando presente, 

representado geralmente por membros da família Bromeliaceae (VELOSO; GÓES-FILHO, 1982). 

De acordo com a Resolução CONAMA 392/07, a composição Florestal Estacional Semidecidual em estágio 

médio de regeneração apresenta estratificação incipiente, com formação de dois estratos: dossel e sub-

bosque, com alturas entre 5,0 e 12,0 m (CONAMA, 2007). Para o estágio avançado, a estratificação é definida 

e apresenta três estratos, dossel, subdossel e sub-bosque, este último o estrato menos representativo de 

todos. É comum que a serapilheira seja alta ou mediana. O dossel florestal apresenta altura média superior a 

12 m, com ocorrência de árvores emergentes alcançando 20 m ou mais (CONAMA, 2007). 

  

Foto 1. Vista parcial da área de FES na PDE NE, mina de 

Gongo Soco, Barão de Cocais/MG. Bioma Meio Ambiente 
(2023). 

Foto 2. Vista parcial da área de FES na PDE NE, mina de 

Gongo Soco, Barão de Cocais/MG. Bioma Meio Ambiente 
(2023). 

6.1.2.1.2. Silvicultura de Eucalyptus sp. com sub-bosque de FES em estágio inicial de regeneração. 

A área de silvicultura de Eucalyptus sp. (Eucaliptal) (Foto 3 e Foto 4) é uma formação vegetal resultante da 

interferência antrópica. O eucalipto é uma espécie nativa da Austrália, Tasmânia e outras ilhas da Oceania, 

que têm por característica um rápido crescimento em diâmetro e altura, além de boas qualidades para 

utilização em diversos fins, dos quais destacam-se a produção de celulose, carvão, a construção civil e o uso 

in natura da madeira, em cercas, tábuas, etc. (EMBRAPA FLORESTAS, 2014).  
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A espécie foi largamente introduzida no Brasil na década de 70, a partir da promulgação da Lei de Incentivos 

Fiscais ao Reflorestamento, Lei nº 5.106 de 1966, especialmente no estado de São Paulo (EMBRAPA 

FLORESTAS, 2014). A área plantada de Eucalyptus sp. no estado de Minas Gerais é de aproximadamente 2,24 

milhões ha, o que coloca o estado na posição de maior produtor de florestas plantadas do Brasil (IBA, 2022). 

 

  

Foto 3. Vista parcial da área de Silvicultura de Eucalyptus 
sp. na PDE NE, Mina de Gongo Soco, Barão de Cocais/MG. 
Bioma Meio Ambiente (2023). 

Foto 4. Vista parcial da área de Silvicultura de Eucalyptus 
sp. na PDE NE, Mina de Gongo Soco, Barão de Cocais/MG. 
Bioma Meio Ambiente (2023). 

6.1.2.1.3. Acessos 

A classificação “acessos” se refere a todas as áreas descobertas de vegetação destinadas ao trânsito de 

máquinas e veículos de pequeno, médio e grande porte, necessários às atividades minerárias e também às 

obras emergenciais objeto deste processo. 

6.1.2.1.4. Áreas de mineração 

As “áreas de mineração” são áreas destinadas às atividades de lavra e beneficiamento de substâncias minerais 

de interesse, sendo geralmente descobertas de vegetação, em especial a arbórea. Estas áreas podem ser 

utilizadas para os diversos fins, de acordo com o licenciamento ambiental solicitado.
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Mapa 6. Uso e ocupação do solo, Área Diretamente Afetada, EIA da intervenção emergencial com supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023.
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6.1.2.2. Flora local das áreas diretamente afetadas do projeto 

A caracterização da Área Diretamente Afetada foi realizada com enfoque na florística, fitossociologia e nos 

aspectos quantitativos da vegetação amostrada. Foram utilizados dados primários obtidos em uma campanha 

de campo realizada pela empresa Sete Soluções e Tecnologia Ambiental Ltda. (Sete), entre os dias 17 de 

outubro a 23 de novembro de 2022, na área da Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, localizada na 

Mina de Gongo Soco, em Barão de Cocais. 

Os levantamentos da vegetação foram desenvolvidos através da alocação casual de unidades amostrais 

(parcelas) em campo, com base na estratificação definida previamente, com base na análise de imagens de 

satélite e posteriormente confirmada em campo, de forma a representar a diversidade florística, estrutural e 

volumétrica presente na ADA. O ponto central das parcelas foi registrado com uso de aparelhos de GPS e 

adicionalmente foram realizados registros fotográficos dos ambientes visitados e das atividades em campo. 

6.1.2.2.1. Inventário Florestal Quali-Quantitativo 

6.1.2.2.1.1. Metodologia 

Baseado na análise de imagens de satélite da ADA, e pela ocorrência de diferentes fitofisionomias, adotou-se 

a metodologia da Amostragem Casual Estratificada - ACE, com definição de dois estratos, o da Floresta 

Estacional Semidecidual em estágio médio e o reflorestamento comercial de Eucalyptus sp. com presença de 

sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de regeneração. 

SOARES, DE PAULA NETO, DE SOUZA, (2011) apontam que a amostragem casual só é eficiente quando a 

distribuição da variável de interesse, neste caso o volume (m³), é homogênea por toda a área. Considerando 

que as formações florestais observadas na área de estudo têm características de crescimento distintas, é 

necessário realizar o agrupamento destas áreas em subpopulações com características similares, de forma a 

realizar uma amostragem que as caracterize de forma eficiente. 

A ADA prevista foi informada no Comunicado de Obras Emergenciais (COE), enviado pelo empreendedor aos 

órgãos ambientais envolvidos (IEF, FEAM e SEMAD - Supram LM) na data de 22/03/2023. Com o 

desenvolvimento do projeto e o aumento do detalhamento, verificou-se a necessidade de uma área menor do 

que a originalmente comunicada. Assim, a amostragem do presente inventário foi realizada considerando a 

área originalmente comunicada e algumas parcelas utilizadas ficaram alocadas fora da atual Área de 

Intervenção Ambiental. 

No entanto, considerando a necessidade de atender não somente o erro amostral estatístico do ponto de vista 

da volumetria gerada, mas também a amostragem da diversidade florística, a utilização destas parcelas 

alocadas fora da Área de Intervenção permitiu uma análise mais ampla e uma caracterização florística e 

fitossociológica mais verdadeira da área. 
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Foram definidos dois estratos e alocadas 16 parcelas amostrais retangulares de tamanho 30x10 m (300 m²), 

sendo 10 parcelas alocadas no estrato 1 (FES - M) e 6 parcelas alocadas no estrato 2 (Silvicultura com FES – 

I), conforme Tabela 2 e Mapa 7: 

Tabela 2. Descrição e localização das parcelas do Inventário Florestal realizado para o Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA), supressçao de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais, 
2023. 

Estrato Parcela X Y Fitofisionomia 

1 1 647413 7793361 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

2 2 647261 7793419 
Silvicultura com sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio 
inicial de regeneração 

2 3 647070 7793661 
Silvicultura com sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

inicial de regeneração 

2 4 647012 7793874 
Silvicultura com sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio 
inicial de regeneração 

2 5 647416 7794167 
Silvicultura com sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio 
inicial de regeneração 

2 6 647217 7794091 
Silvicultura com sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio 
inicial de regeneração 

2 7 647167 7793514 
Silvicultura com sub-bosque de Floresta Estacional Semidecidual em estágio 
inicial de regeneração 

1 8 646636 7793355 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

1 9 647223 7793292 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

1 10 647326 7793205 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

1 11 647057 7793227 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

1 12 647129 7793174 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

1 14 645823 7793098 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

1 24 646451 7793102 Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração 

 

As parcelas de tamanho 30 X 10 m foram demarcadas em campo e com registro do ponto central através de 

aparelhos GPS de navegação. Complementarmente, ao longo dos caminhamentos de acesso e entre os 

indivíduos arbóreos isolados, foi realizado o registro florístico e coleta das espécies herbáceas e arbustivas 

através de uma adaptação da metodologia de FILGUEIRAS et al. (1994). Tal registro foi realizado para cada 

nova espécie encontrada, formando uma listagem das espécies observadas. 

Foram inventariados todos os indivíduos lenhosos de pé (vivos ou mortos) com CAP (circunferência na altura 

do peito, medida a 1,3 m de altura do solo) maior ou igual a 15,7 cm, em consonância com legislações de 

referência, como a Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 3.102 e os termos de referência elaborados pelo IEF 

(SEMAD/IEF, 2021). 

Os indivíduos arbóreos tiveram sua circunferência à altura do peito (CAP) medida com uma fita métrica e a 

altura total (Ht) foi estimada com uma vara graduada. Os indivíduos foram marcados com plaquetas 

numeradas, organizadas em ordem crescente; foram feitos registros individuais das coordenadas com GPS de 

navegação.
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Mapa 7. Alocação das parcelas amostrais do inventário realizado na ADA, EIA da intervenção emergencial com supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023.
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A determinação taxonômica das espécies se deu em campo por equipe da empresa Sete, sempre que possível, 

e as demais foram coletadas e fotografadas para posterior identificação com o auxílio de bibliografia 

especializada, consultas a plataforma SpeciesLink do Centro de Referência de Informações Ambientais 

(disponível em: http://splink.cria.org.br/) e ao herbário BHCB do Instituto de Ciências Biológicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais. 

A classificação das espécies ameaçadas de extinção foi realizada de acordo com a revisão da Lista Nacional 

de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022), as listas nacionais especializadas (CNCFLORA, 2022) e a 

lista mundial (IUCN, 2022a). As espécies de interesse comum e imunes de corte foram consideradas segundo 

as Leis Estaduais n° 20.308, n° 13.635 e n° 9.743 (MINAS GERAIS, 1988, 2000, 2012) que declaram as 

espécies de pequi (Caryocar brasiliense) e as espécies de ipê-amarelo e pau-d'arco (gêneros Tabebuia e 

Handroanthus) como de preservação permanente, de interesse comum e imune de corte no estado de Minas 

Gerais 

Todo o processamento e análise dos dados do inventário florestal foi realizado utilizando-se os softwares 

Microsoft Excel (versão 2021) e Mata Nativa 2 (CIENTEC, 2006). As coordenadas de cada indivíduo, assim 

como seus dados de altura, circunferência à altura do peito (CAP) e identificação botânica são apresentados 

no Anexo I. 

Para o cálculo da estimativa do volume, foram determinadas duas equações para as fitofisionomias ocorrentes 

na área de intervenção, descritas no Quadro 3. 

Quadro 3: Equações Utilizadas para a Análise da Volumetria do Inventário Florestal para o Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA), em atendimento às obras de intervenção emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril 

(PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais (2023). 

Fitofisionomia Descrição/Fonte Equação 
Coef. de 

Correlação 

Floresta 
Estacional 
Semidecidual 

Volume Total com casca 
(VTcc) / Floresta 
Secundária – CETEC 
(1995) 

VTcc = 0,00007423 ∗ DAP^ (1,707348) ∗ Ht^(1,16873) 0,973 

Silvicultura de 

Eucalipto 

Volume Total com casca 
(VTcc) / Eucalipto 
(PAULINO, 2012) 

VTcc = EXP((-
10.54991+1.74786*LN(DAP)+1.30618*LN(HT)) 

- 

Legenda: VTCC = volume total com casca (m3); DAP = diâmetro com casca a altura medido a 1,30 m do solo; Ht = altura total em 
metros. 

O Quadro 4 apresenta outras equações utilizadas para definição da volumetria em estéreo e as médias 

aritméticas de DAP e altura. 
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Quadro 4: Equações Utilizadas para a Análise da Volumetria em estéreo e médias aritméticas do Inventário Florestal 
realizado para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção emergencial com supressão 
de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma 
Meio Ambiente (2023). 

Variáveis e 
Parâmetros 

Unidade de 
Medida 

Definição Expressão / Simbologia 

Volume em estéreo st 

Volume aparente de uma pilha de 
madeira de 1m x 1m x 1m. Medida 

vinculada à madeira para lenha 
(galhada) e madeira de pequenas 

dimensões (CAMPOS & LEITE, 2009). 

Fator de empilhamento para Floresta 
Estacional Semidecidual (𝑓𝑒 = 1,5) 

𝑉𝑠𝑡 = 𝑣 ∗ 𝑓𝑒  

𝑓𝑒(𝐹𝐸𝑆) =  1,5 

Média aritmética do 

diâmetro à altura do 
peito - DAP 

𝑐𝑚 
Média aritmética do diâmetro à altura do 

peito 
𝐷𝐴𝑃 =

(∑𝑛
𝑖=1 𝑑𝑖)

𝑛
 

Média Aritmética da 
Altura (m) 

𝑚 Média aritmética da variável Altura 𝐻𝑡 =
(∑𝑛

𝑖=1 ℎ𝑖)

𝑛
 

Legenda: st = estéreo; 

O volume total de lenha e toras foi realizado calculando-se o volume total por espécie e por classe diamétrica. 

Todos os indivíduos mortos e com DAP ≤ 20 cm foram considerados como lenha e todos os indivíduos com 

DAP ˃ 20 cm foram considerados como tora. 

A metodologia de estimativa da volumetria de tocos e raízes se baseou no previsto no item 1, do anexo 1, da 

resolução conjunta SEMAD/IEF nº 3.102, de 26 de outubro de 2021, que determina um valor de 10 m³/ha. 

6.1.2.2.1.2. Resultados do inventário florestal 

A Tabela 3 apresenta os dados estatísticos da amostragem realizada. O erro de amostragem total foi de 

9,54%, e a estimativa total de volume para a população foi de 5191,4264 m³, com um intervalo de confiança 

do total da população compreendido entre 4696,0489 <= X <= 5686,8039. 

Tabela 3. Dados estatísticos da amostragem realizada na área de intervenção para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), 
em atendimento às obras de intervenção emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) 

Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais, 2023. 

Parâmetro \ Estrato 1 2 Geral 

Área Total (ha) 20,65 17,17 37,82 

Parcelas 8 6 14 

n (Número Ótimo por Estrato) 11 14  

n (Número Ótimo pela Alocação 
Proporcional) 8 6 13 

Total - Volume 33,9779 23,8044 57,7823 

Média 4,2472 3,9674 4,1202 

Desvio Padrão 0,7856 0,8734 0,8255 

Variância 0,6171 0,7629 0,6833 

Variância da Média 0,0771 0,1271 0,0487 

Erro Padrão da Média 0,2777 0,3566 0,2206 

Coeficiente de Variação % 18,4963 22,0151 20,0345 

Valor de t Tabelado 1,8946 2,0151 1,7823 

Erro de Amostragem 0,5262 0,7185 0,3932 

Erro de Amostragem % 12,39 18,11 9,54 
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Parâmetro \ Estrato 1 2 Geral 

IC para a Média (90%) 3,7210 <= X <= 4,7735 3,2489 <= X <= 4,6859 3,7270 <= X <= 4,5133 

IC para a Média por ha (90%) 
124,0344 <= X <= 

159,1150 
108,2960 <= X <= 

156,1971 
124,2341 <= X <= 

150,4445 

Total da População 2922,1015 2269,3509 5191,4264 

IC para o Total (90%) 
2560,0690 <= X <= 

3284,1339 
1858,3594 <= X <= 

2680,3424 
4696,0489 <= X <= 

5686,8039 

EMC 3,8543 3,4411 3,821 
 

6.1.2.2.1.2.1. Volumetria 

A volumetria total estimada para as áreas de intervenção foi de 5191,4264 m³, sendo 1766,2740 m³ relativo 

à lenha (material com diâmetro igual ou inferior a 20 cm) e 3425,1524 m³ relativo às toras (material com 

diâmetro superior a 20 cm). A volumetria por estrato está descrita na Tabela 4. 

A volumetria de tocos e raízes estimada para a área é de 378,2000 m³. Assim, a volumetria total estimada 

para a área é de 5569,6264 m³. 

Tabela 4. Volumetria por estrato e por produto madeireiro na área de intervenção na Pilha de Depósito de Estéril - PDE 
Nordeste, Mina Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente Ltda. (2023). 

Estrato Origem 
Produto 

Total 
Lenha (DAP ≤ 20 cm) Tora (DAP > 20 cm) 

FES - M 
Nativas 1350,6364 1570,2859 2920,9223 

Exótica 0,0000 0,0000 0,0000 

Silvicultura com FES - I 
Nativas 173,9115 44,9614 218,8729 

Exótica 241,7261 1809,9052 2051,6313 

Total Geral 1766,2740 3425,1524 5191,4264 

 

6.1.2.2.1.2.2. Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

Foram identificadas 114 morfoespécies, pertencentes a 44 famílias botânicas, das quais 100 foram 

identificadas em nível específico, quatro a nível de gênero, duas a nível de família, além de seis morfoespécies 

não identificadas (NI), além de indivíduos sem material botânico (SMB) e mortos. 

As famílias mais representativas quanto à abundância de indivíduos foram: Lauraceae (35 ind.); Euphorbiaceae 

(34 ind.), Não Avaliadas (33 ind.), Clusiaceae (31 ind.), Myrtaceae (22 ind.), Solanaceae (17 ind.) e Fabaceae 

(16 ind.). As demais espécies apresentaram valores menores do que 15 indivíduos. 

Com relação à riqueza das famílias amostradas, se destacaram Myrtaceae (14 spp.), Lauraceae (13 spp.), 

Fabaceae (8 spp.), Não Avaliadas - NA (oito spp.), Rubiaceae (6 spp.); Euphorbiaceae, Meliaceae e Salicaceae 

(4 spp.); Annonaceae, Apocynaceae, Lamiaceae e Solanaceae 3 spp.) (Figura 5). As demais famílias botânicas 

apresentaram até duas espécies cada. 
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Figura 5. Abundância e riqueza das famílias botânicas, na área de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 
para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção emergencial com supressão de 

vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023. 

Foram amostrados 72 gêneros, sendo os mais abundantes Não Avaliadas – NA (35 ind.) Croton (28 ind.), 

Tovomitopsis (24 ind.), Solanum (17 ind.), Clethra, Nectandra e Ocotea (15 ind.). Os demais gêneros 

apresentaram, individualmente, um total de até 14 indivíduos. Quanto à riqueza, os gêneros mais diversos 

foram Não Avaliadas – NA (10 spp.) Myrcia e Ocotea (7 spp.); Casearia e Eugenia (4 spp.); Machaerium, 

Nectandra e Solanum (3 spp.) (Figura 6). Os demais gêneros apresentaram até duas espécies cada. 

  

Figura 6. Abundância e riqueza dos gêneros botânicos, na área de floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), supressão de vegetação, acesso e sondagem PDE Nordeste, mina 
de Gongo Soco, 2023). 
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Dentre as morfoespécies identificadas, 35 foram classificadas como pioneiras (30,7%), 37 secundárias 

(32,5%) e 3 espécies climácicas (2,6%). As demais 39 morfoespécies (34,2%) não foram classificadas seja 

por impossibilidade de identificação, ou por ausência de bibliográfica específica (Figura 7). 

 

Figura 7. Grupos ecológicos das espécies identificadas na área de floresta Estacional Semidecidual em estágio médio, 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA), supressão de vegetação e obras de intervenção emergencial com supressão de 
vegetação, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

Com relação aos parâmetros fitossociológicos, as morfoespécies que obtiveram os maiores Valores de 

Importância foram: Morta (5,67%); Solanum leucodendron (4,63%); Tovomitopsis saldanhae (4,49%); Croton 

urucurana (3,99%); Prunus myrtifolia (3,96%); Cecropia hololeuca (3,94%); Croton floribundus (3,24%); 

Nectandra oppositifolia (3,00%); Clethra scabra (2,95%); Pleroma estrellense (2,75%); Hyptidendron 

asperrimum (2,45%); Casearia gossypiosperma (1,85%); Inga cylindrica (1,48%); Cyathea phalerata 

(1,45%); Hyeronima alchorneoides (1,36%); Solanum rugosum (1,32%); Annona sylvatica (1,23%); Ocotea 

spixiana (1,22%) (Figura 8). Estas espécies representam 51,01% do Valor de importância. As demais 

espécies apresentaram, cada, um Valor de Importância igual ou inferior a 1,20%. 
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Figura 8. Valor de importância das espécies florestais da área de floresta Estacional Semidecidual em estágio médio, 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA), supressão de vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo 
Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

Houve um destaque em termos de valor de importância para os indivíduos mortos (5,67%), o que pode ser 

explicado pelo alto número de indivíduos amostrados na área (24), pelo alto valor de área basal (0,359 m²), 

e pela frequência absoluta destes indivíduos nas parcelas amostrais (100,00) o que influenciou nos parâmetros 

DR, FR, DoR, e por consequência no valor de importância. Tal fato pode indicar que a vegetação está sofrendo 

distúrbios, geralmente relacionados à atividade antrópica na área.  

Também se destacou Solanum leucodendron, que contou com 12 indivíduos, apresentou 0,432 m² de área 

basal e uma frequência absoluta de 75,00, resultando em 4,63% do Índice de Valor de Importância das 

espécies, maior valor entre os indivíduos vivos. 

Diversas espécies apresentaram valores de importância inferiors a 0,20%, sendo aqui citadas quatro, Ocotea 

prolifera, Ocotea villosa, Cupania oblongifolia, Casearia sylvestris, que apresentaram o menor valor (0,27%). 

Estas espécies foram representadas por apenas um indivíduo, com área basal variando entre 0,002 e 0,004 

m². 

A Tabela 5 apresenta os resultados dos parâmetros da estrutura horizontal da comunidade vegetal presente 

na área de intervenção.
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Tabela 5. Parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal das espécies florestais da área de floresta Estacional Semidecidual em estágio médio para o Estudo de Impacto Ambiental 

(EIA), em atendimento às obras de intervenção emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas 
Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

Nome Científico N U AB DA DR FA FR DoA DoR VI (%) VC (%) Med. DAP Med. HT 

Mortas 24 8 0,359 100,00 6,76 100,00 4,04 1,50 6,22 5,67 6,49 10,6 6,4 

Solanum leucodendron 12 6 0,432 50,00 3,38 75,00 3,03 1,80 7,49 4,63 5,43 20,2 11,2 

Tovomitopsis saldanhae 24 7 0,183 100,00 6,76 87,50 3,54 0,76 3,17 4,49 4,96 8,8 7,3 

Croton urucurana 19 3 0,295 79,17 5,35 37,50 1,52 1,23 5,11 3,99 5,23 13,4 10,0 

Prunus myrtifolia 11 5 0,360 45,83 3,10 62,50 2,53 1,50 6,25 3,96 4,67 17,0 9,8 

Cecropia hololeuca 9 4 0,420 37,50 2,54 50,00 2,02 1,75 7,27 3,94 4,90 20,8 11,5 

Croton floribundus 9 5 0,274 37,50 2,54 62,50 2,53 1,14 4,75 3,27 3,64 17,8 10,7 

Nectandra oppositifolia 13 6 0,134 54,17 3,66 75,00 3,03 0,56 2,31 3,00 2,99 9,9 7,0 

Clethra scabra 15 4 0,151 62,50 4,23 50,00 2,02 0,63 2,61 2,95 3,42 10,3 6,8 

Pleroma estrellense 6 3 0,291 25,00 1,69 37,50 1,52 1,21 5,04 2,75 3,37 18,8 10,0 

Hyptidendron asperrimum 8 5 0,148 33,33 2,25 62,50 2,53 0,62 2,57 2,45 2,41 14,2 9,2 

Casearia gossypiosperma 7 4 0,090 29,17 1,97 50,00 2,02 0,38 1,56 1,85 1,77 10,4 7,8 

Inga cylindrica 6 3 0,071 25,00 1,69 37,50 1,52 0,30 1,23 1,48 1,46 9,9 5,4 

Cyathea phalerata 8 2 0,063 33,33 2,25 25,00 1,01 0,26 1,09 1,45 1,67 9,8 4,3 

Hyeronima alchorneoides 4 3 0,083 16,67 1,13 37,50 1,52 0,35 1,44 1,36 1,29 11,9 7,8 

Solanum rugosum 4 3 0,076 16,67 1,13 37,50 1,52 0,32 1,32 1,32 1,23 12,9 7,7 

Annona sylvatica 4 2 0,090 16,67 1,13 25,00 1,01 0,38 1,56 1,23 1,35 13,7 8,7 

Ocotea spixiana 7 2 0,040 29,17 1,97 25,00 1,01 0,16 0,68 1,22 1,33 7,9 6,9 

Clusia nemorosa 7 2 0,036 29,17 1,97 25,00 1,01 0,15 0,62 1,20 1,30 7,7 5,6 

Alchornea triplinervia 4 4 0,018 16,67 1,13 50,00 2,02 0,08 0,32 1,16 0,72 7,3 6,1 

Vitex sellowiana 2 2 0,103 8,33 0,56 25,00 1,01 0,43 1,79 1,12 1,18 17,4 9,3 

Piptocarpha macropoda 3 2 0,083 12,50 0,85 25,00 1,01 0,34 1,43 1,09 1,14 18,3 10,8 

Cecropia pachystachya 4 2 0,065 16,67 1,13 25,00 1,01 0,27 1,13 1,09 1,13 13,5 8,0 

Laplacea fruticosa 4 2 0,053 16,67 1,13 25,00 1,01 0,22 0,91 1,02 1,02 10,8 7,1 

Pleroma candolleanum 3 2 0,065 12,50 0,85 25,00 1,01 0,27 1,12 0,99 0,98 15,9 9,2 

Amaioua intermedia 4 3 0,012 16,67 1,13 37,50 1,52 0,05 0,20 0,95 0,66 6,0 6,0 

Myrcia nitida 3 3 0,023 12,50 0,85 37,50 1,52 0,10 0,40 0,92 0,62 9,6 6,7 

Pera glabrata 3 2 0,045 12,50 0,85 25,00 1,01 0,19 0,78 0,88 0,81 10,2 7,5 

Tapirira obtusa 1 1 0,104 4,17 0,28 12,50 0,51 0,43 1,80 0,86 1,04 20,7 11,3 
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Nome Científico N U AB DA DR FA FR DoA DoR VI (%) VC (%) Med. DAP Med. HT 

Myrsine umbellata 4 2 0,024 16,67 1,13 25,00 1,01 0,10 0,42 0,85 0,77 8,5 6,8 

Byrsonima variabilis 1 1 0,092 4,17 0,28 12,50 0,51 0,39 1,60 0,80 0,94 22,7 10,5 

Vismia brasiliensis 3 2 0,029 12,50 0,85 25,00 1,01 0,12 0,50 0,79 0,67 9,6 6,5 

Myrcia fenzliana 3 2 0,019 12,50 0,85 25,00 1,01 0,08 0,32 0,73 0,58 8,3 6,5 

Endlicheria paniculata 2 2 0,034 8,33 0,56 25,00 1,01 0,14 0,59 0,72 0,58 8,9 6,5 

Virola bicuhyba 4 1 0,031 16,67 1,13 12,50 0,51 0,13 0,53 0,72 0,83 9,0 6,0 

Ocotea corymbosa 2 2 0,026 8,33 0,56 25,00 1,01 0,11 0,45 0,68 0,51 8,0 5,8 

Daphnopsis utilis 2 1 0,056 8,33 0,56 12,50 0,51 0,23 0,96 0,68 0,76 16,4 9,5 

Styrax ferrugineus 1 1 0,070 4,17 0,28 12,50 0,51 0,29 1,22 0,67 0,75 29,9 16,0 

Palicourea forsteronioides 3 2 0,010 12,50 0,85 25,00 1,01 0,04 0,17 0,67 0,51 6,4 5,5 

Ocotea odorifera 2 2 0,024 8,33 0,56 25,00 1,01 0,10 0,42 0,66 0,49 12,4 7,0 

Abarema brachystachya 2 1 0,053 8,33 0,56 12,50 0,51 0,22 0,92 0,66 0,74 11,9 6,6 

Dictyoloma vandellianum 1 1 0,070 4,17 0,28 12,50 0,51 0,29 1,21 0,66 0,74 16,9 10,8 

Vernonanthura divaricata 2 1 0,050 8,33 0,56 12,50 0,51 0,21 0,87 0,65 0,72 17,8 9,0 

Pilocarpus pennatifolius 2 2 0,021 8,33 0,56 25,00 1,01 0,09 0,36 0,64 0,46 11,5 8,3 

Guatteria sellowiana 2 2 0,018 8,33 0,56 25,00 1,01 0,07 0,30 0,63 0,43 10,6 8,8 

Guarea macrophylla 2 2 0,018 8,33 0,56 25,00 1,01 0,08 0,32 0,63 0,44 9,9 6,0 

Copaifera langsdorffii 2 1 0,046 8,33 0,56 12,50 0,51 0,19 0,79 0,62 0,68 15,3 5,3 

Nectandra grandiflora 1 1 0,058 4,17 0,28 12,50 0,51 0,24 1,01 0,60 0,65 18,7 8,3 

Myrcia splendens 3 1 0,026 12,50 0,85 12,50 0,51 0,11 0,44 0,60 0,64 8,7 5,0 

Himatanthus bracteatus 2 1 0,041 8,33 0,56 12,50 0,51 0,17 0,70 0,59 0,63 12,8 7,8 

Pseudolmedia laevigata 1 1 0,057 4,17 0,28 12,50 0,51 0,24 0,99 0,59 0,64 13,2 8,9 

Psychotria carthagenensis 2 2 0,012 8,33 0,56 25,00 1,01 0,05 0,20 0,59 0,38 8,6 5,8 

Cyathea delgadii 2 2 0,011 8,33 0,56 25,00 1,01 0,05 0,20 0,59 0,38 8,5 4,0 

Ecclinusa ramiflora 1 1 0,057 4,17 0,28 12,50 0,51 0,24 0,98 0,59 0,63 13,2 8,6 

NI sp. 1 3 1 0,021 12,50 0,85 12,50 0,51 0,09 0,36 0,57 0,60 8,1 5,4 

Piper arboreum 2 2 0,007 8,33 0,56 25,00 1,01 0,03 0,11 0,56 0,34 6,3 3,8 

Solanum argenteum 1 1 0,051 4,17 0,28 12,50 0,51 0,21 0,88 0,56 0,58 25,5 13,0 

NI sp. 2 1 1 0,048 4,17 0,28 12,50 0,51 0,20 0,84 0,54 0,56 24,8 12,0 

Eugenia longipedunculata 2 1 0,032 8,33 0,56 12,50 0,51 0,13 0,55 0,54 0,56 12,8 8,3 

Geonoma schottiana 3 1 0,006 12,50 0,85 12,50 0,51 0,03 0,11 0,49 0,48 5,2 3,2 

Cinnamomum sellowianum 2 1 0,023 8,33 0,56 12,50 0,51 0,09 0,39 0,49 0,48 11,3 8,0 
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Nome Científico N U AB DA DR FA FR DoA DoR VI (%) VC (%) Med. DAP Med. HT 

NI sp. 5 1 1 0,035 4,17 0,28 12,50 0,51 0,14 0,60 0,46 0,44 21,0 11,0 

Sapium glandulosum 2 1 0,011 8,33 0,56 12,50 0,51 0,05 0,19 0,42 0,38 8,1 5,3 

Cabralea canjerana 2 1 0,011 8,33 0,56 12,50 0,51 0,04 0,18 0,42 0,37 7,8 6,0 

Machaerium brasiliense 2 1 0,010 8,33 0,56 12,50 0,51 0,04 0,16 0,41 0,36 7,7 5,3 

Monteverdia floribunda 2 1 0,010 8,33 0,56 12,50 0,51 0,04 0,17 0,41 0,36 7,8 7,3 

Lamanonia ternata 2 1 0,010 8,33 0,56 12,50 0,51 0,04 0,17 0,41 0,37 7,8 6,0 

Myrcia amazonica 2 1 0,008 8,33 0,56 12,50 0,51 0,03 0,14 0,40 0,35 7,2 5,8 

Thyrsodium spruceanum 2 1 0,007 8,33 0,56 12,50 0,51 0,03 0,12 0,40 0,34 6,6 7,8 

Handroanthus serratifolius 2 1 0,007 8,33 0,56 12,50 0,51 0,03 0,12 0,40 0,34 6,5 6,0 

Ocotea velloziana 1 1 0,024 4,17 0,28 12,50 0,51 0,10 0,42 0,40 0,35 12,4 9,5 

NI sp. 6 1 1 0,022 4,17 0,28 12,50 0,51 0,09 0,38 0,39 0,33 16,7 11,5 

Swartzia flaemingii 1 1 0,019 4,17 0,28 12,50 0,51 0,08 0,33 0,37 0,31 15,6 8,0 

Guatteria australis 1 1 0,017 4,17 0,28 12,50 0,51 0,07 0,29 0,36 0,29 10,2 8,8 

Aspidosperma olivaceum 1 1 0,017 4,17 0,28 12,50 0,51 0,07 0,29 0,36 0,29 9,7 6,3 

Myrcia sp. 1 1 0,014 4,17 0,28 12,50 0,51 0,06 0,25 0,34 0,26 7,7 6,0 

Casearia lasiophylla 1 1 0,014 4,17 0,28 12,50 0,51 0,06 0,24 0,34 0,26 8,9 5,0 

Bathysa australis 1 1 0,013 4,17 0,28 12,50 0,51 0,05 0,22 0,34 0,25 8,7 5,5 

Palicourea pleiocephala 1 1 0,014 4,17 0,28 12,50 0,51 0,06 0,24 0,34 0,26 13,2 8,0 

Machaerium acutifolium 1 1 0,014 4,17 0,28 12,50 0,51 0,06 0,24 0,34 0,26 13,4 10,0 

Jacaranda micrantha 1 1 0,013 4,17 0,28 12,50 0,51 0,06 0,23 0,34 0,26 13,1 8,0 

NI sp. 4 1 1 0,012 4,17 0,28 12,50 0,51 0,05 0,20 0,33 0,24 12,2 5,5 

Ocotea silvestris 1 1 0,012 4,17 0,28 12,50 0,51 0,05 0,21 0,33 0,25 12,4 10,0 

Cedrela odorata 1 1 0,012 4,17 0,28 12,50 0,51 0,05 0,20 0,33 0,24 8,4 5,5 

Albizia polycephala 1 1 0,012 4,17 0,28 12,50 0,51 0,05 0,21 0,33 0,24 8,7 6,5 

Eugenia sp. 2 1 1 0,009 4,17 0,28 12,50 0,51 0,04 0,16 0,32 0,22 10,8 7,0 

Eugenia sp. 3 1 1 0,008 4,17 0,28 12,50 0,51 0,04 0,15 0,31 0,21 10,3 4,0 

Machaerium villosum 1 1 0,009 4,17 0,28 12,50 0,51 0,04 0,15 0,31 0,22 10,6 7,0 

Eugenia florida 1 1 0,009 4,17 0,28 12,50 0,51 0,04 0,15 0,31 0,22 10,5 6,0 

Aegiphila integrifolia 1 1 0,009 4,17 0,28 12,50 0,51 0,04 0,15 0,31 0,22 10,7 6,5 

Cordia sellowiana 1 1 0,009 4,17 0,28 12,50 0,51 0,04 0,15 0,31 0,22 10,5 7,5 

NI sp. 3 1 1 0,005 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,08 0,29 0,18 7,7 4,5 

Casearia decandra 1 1 0,005 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,09 0,29 0,18 8,0 7,5 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) 
Intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação 

Execução de sondagens e obras na PDE Nordeste 
Mina de Gongo Soco 

 

40 

Nome Científico N U AB DA DR FA FR DoA DoR VI (%) VC (%) Med. DAP Med. HT 

Campomanesia sp. 1 1 0,005 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,09 0,29 0,19 8,3 6,0 

Lauraceae sp. 1 1 0,005 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,08 0,29 0,18 7,6 5,5 

Aspidosperma cuspa 1 1 0,005 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,08 0,29 0,18 7,6 6,5 

Sloanea hirsuta 1 1 0,004 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,07 0,29 0,18 7,1 7,0 

Vismia magnoliifolia 1 1 0,004 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,08 0,29 0,18 7,5 6,0 

SMB 1 1 0,002 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,28 0,16 5,4 4,5 

Citronella paniculata 1 1 0,003 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,06 0,28 0,17 6,5 7,5 

Myrcia selloi 1 1 0,003 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,05 0,28 0,16 5,9 6,0 

Myrcia neoobscura 1 1 0,003 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,05 0,28 0,16 5,9 4,5 

Carpotroche brasiliensis 1 1 0,002 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,28 0,16 5,4 4,5 

Myrcia pseudosplendens 1 1 0,003 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,28 0,16 5,6 6,0 

Myrtaceae sp. 1 1 0,004 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,06 0,28 0,17 6,8 3,5 

Allophylus edulis 1 1 0,003 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,05 0,28 0,17 6,1 7,0 

Chomelia pohliana 1 1 0,003 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,28 0,16 5,7 5,0 

Nectandra cissiflora 1 1 0,004 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,07 0,28 0,17 7,1 7,0 

Ilex cerasifolia 1 1 0,004 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,07 0,28 0,17 7,0 6,0 

Guarea kunthiana 1 1 0,004 4,17 0,28 12,50 0,51 0,02 0,07 0,28 0,17 7,0 6,0 

Ocotea villosa 1 1 0,002 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,27 0,16 5,2 4,0 

Ocotea prolifera 1 1 0,002 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,27 0,16 5,3 6,0 

Cupania oblongifolia 1 1 0,002 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,27 0,16 5,1 6,0 

Casearia sylvestris 1 1 0,002 4,17 0,28 12,50 0,51 0,01 0,04 0,27 0,16 5,2 7,0 

Total 355 8 5,769 1479,17 100,00 2475 100,00 24,039 100,00 100,00 100,00 11,8 7,6 

Legenda: N = Número de indivíduos amostrados; U = Número de unidades amostrais onde a espécie está presente; AB = Área basal (m²); DA = Densidade Absoluta (N. ind/ha); DR = Densidade relativa; 
FA = Frequência absoluta; FR = Frequência relativa; DoA = Dominância Absoluta; DoR = Dominância relativa; VC (%) = Valor de Cobertura; VI (%) = Valor de importância.
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A distribuição diamétrica da população presente na fitofisionomia analisada apresentou comportamento de 

concentração nas primeiras classes de altura, com predominância de incidência nas classes de cinco a seis 

metros (82 ind.) e seis a sete metros (62 ind.). A média de altura observada para a população foi de 7,6 m, 

valor frequentemente observado em formações florestais em estágio médio de regeneração nesta região. A 

Figura 9 apresenta uma ilustração do perfil esquemático do fragmento florestal, em classes de altura. 

A distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados (Figura 9) apresentou padrão acentuado de “J” invertido, 

com pequena amplitude diamétrica, refletindo num predomínio expressivo de indivíduos nas menores classes 

de diâmetro, notadamente na classe de cinco a dez centímetros. A média de DAP foi de 11,8 cm. 

Neste padrão, o número de indivíduos diminui rapidamente com o aumento das classes de diâmetro 

consideradas, o que é considerado típico de florestas em processo ativo de regeneração natural, onde há 

intensa substituição de espécies em relação aos indivíduos localizados nas menores classes de diâmetro, como 

no presente caso. 

 

Figura 9. Estrutura Vertical e diamétrica das parcelas amostradas da área de floresta Estacional Semidecidual em 
estágio médio para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção emergencial com 
supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, Mina Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas 
Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

6.1.2.2.1.2.3. Silvicultura com sub-bosque de FES – Inicial 

Foram identificadas 31 morfoespécies, pertencentes a 18 famílias botânicas, das quais 26 foram identificadas 

em nível específico, duas a nível de gênero, uma a nível de família, além de indivíduos sem material botânico 

– SMB e mortos. 

As famílias mais representativas quanto à abundância de indivíduos foram: Myrtaceae (145 ind.); 

Euphorbiaceae (30 ind.); Hypericaceae (21 ind.); Lauraceae (18 ind.); Clethraceae (16 ind.); Urticaceae (11 

ind.). As demais famílias apresentaram 10 ou menos indivíduos (Figura 10). Com relação à riqueza das 
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famílias amostradas, se destacaram Euphorbiaceae, Fabaceae e Myrtaceae (3 spp.); Apocynaceae, Lamiaceae, 

Lauraceae e Melastomataceae (3 spp.). As demais famílias apresentaram apenas uma espécie cada (Figura 

10). 

  

Figura 10. Abundância e riqueza das famílias botânicas, na área de silvicultura com sub-bosque de floresta estacional 
semidecidual em estágio inicial, para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção 
emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão 
de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

Foram amostrados 25 gêneros, sendo os mais abundantes Eucalyptus (130 ind.) e Croton (29 ind.); Vismia 

(21 ind.); Clethra (16 ind.); Myrcia (15 ind); Cecropia (11 ind.); Endlicheria (10 ind.). Os demais gêneros 

apresentaram, cada, oito ou menos indivíduos (Figura 11). Quanto à riqueza, destacaram-se os gêneros 

Myrcia, Macherium e Croton, com duas espécies, cada. Os demais gêneros contêm, cada, apenas uma espécie. 

 

Figura 11. Abundância dos gêneros botânicos, na área de silvicultura com sub-bosque de floresta Estacional 
Semidecidual em estágio inicial, para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção 
emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão 
de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 
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Dentre as morfoespécies identificadas, 22 foram classificadas quanto ao grupo ecológico, sendo 15 espécies 

pioneiras (48,39%), seis secundárias (19,35%) e uma espécie climácica (3,23%). Nove morfoespécies não 

foram classificadas por ausência de literatura específica ou por ausência de identificação específica (Figura 

12). 

 
Figura 12. Grupos ecológicos das espécies identificadas na área de silvicultura com sub-bosque de floresta estacional 
semidecidual em estágio inicial, para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção 
emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, Mina Gongo Soco, Barão 
de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

Com relação aos parâmetros fitossociológicos, as morfoespécies que obtiveram os maiores Valores de 

Importância foram: Eucalyptus sp. (42,93%); Mortas (5,24%); Vismia brasiliensis (4,54%); Myrcia splendens 

(4,33%); Cecropia hololeuca (4,04%); Croton urucurana (4,01%). As demais espécies alcançaram valores de 

importância inferiores a 4% (Figura 13). 

 

Figura 13. Valor de importância das espécies florestais na área de silvicultura com sub-bosque de floresta Estacional 
Semidecidual em estágio inicial, para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção 
emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão 
de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 
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Houve um destaque em termos de valor de importância para os indivíduos de Eucalyptus sp. (43,93%), valor 

esperado por se tratar de um reflorestamento comercial da espécie. Esta apresentou os maiores valores de 

número de indivíduos, área basal e presença nas unidades amostrais, o que resultou, consequentemente, nos 

maiores valores de DR, FR e DoR, impactando assim o valor de importância. 

Houve um destaque também para os indivíduos mortos, que apresentaram o segundo maior valor de 

importância (5,24%), fato que pode indicar a ocorrência de distúrbios à comunidade vegetal local, 

possivelmente causada por atividades antrópicas. 

Dentre as espécies nativas, a que apresentou o maior valor de importância foi Vismia brasiliensis (4,54%), 

espécie pioneira que apresentou o segundo maior número de indivíduos (21), área basal de 0,077 m² e esteve 

presente em quatro das seis parcelas amostrais do estrato. 

Oito espécies apresentaram valores de importância inferiores a 0,60%, sendo aqui citadas as quatro últimas, 

que apresentaram os menores valores de área basal (0,002 m²), Rubiaceae sp. 1, Myrcia sp. 1, Tapirira 

guianensis e Cabralea canjerana, que apresentaram, cada, um valor de importância de 0,59%. Estas espécies 

apresentaram um indivíduo durante a amostragem, em apenas uma unidade amostral, com valores de área 

basal reduzidos, resultando assim em valores de importância diminutos. 

A Tabela 6 apresenta os resultados dos parâmetros da estrutura horizontal da comunidade vegetal presente 

na área de intervenção.
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Tabela 6. Parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal das espécies florestais na área de silvicultura com sub-bosque de floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial, para 
o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de 
Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

Nome Científico N U AB DA DR FA FR DoA DoR VC (%) VI (%) Med. DAP Med. HT 

Eucalyptus sp. 130 6 5,590 722,22 42,48 100,00 8,45 31,06 80,85 61,67 43,93 15,6 9,7 

Morta 17 6 0,118 94,44 5,56 100,00 8,45 0,66 1,71 3,63 5,24 8,3 4,6 

Vismia brasiliensis 21 4 0,077 116,67 6,86 66,67 5,63 0,43 1,11 3,99 4,54 6,7 3,9 

Myrcia splendens 14 5 0,095 77,78 4,58 83,33 7,04 0,53 1,38 2,98 4,33 7,9 4,5 

Cecropia hololeuca 11 4 0,200 61,11 3,59 66,67 5,63 1,11 2,90 3,25 4,04 12,0 6,9 

Croton urucurana 21 2 0,162 116,67 6,86 33,33 2,82 0,90 2,34 4,60 4,01 8,9 5,0 

Clethra scabra 16 1 0,225 88,89 5,23 16,67 1,41 1,25 3,25 4,24 3,30 11,5 5,4 

Endlicheria paniculata 10 4 0,057 55,56 3,27 66,67 5,63 0,32 0,83 2,05 3,24 8,1 4,5 

Nectandra oppositifolia 8 4 0,035 44,44 2,61 66,67 5,63 0,19 0,50 1,56 2,92 7,2 4,0 

SMB 8 4 0,031 44,44 2,61 66,67 5,63 0,17 0,45 1,53 2,90 6,8 3,9 

Croton floribundus 8 3 0,067 44,44 2,61 50,00 4,23 0,37 0,96 1,79 2,60 7,7 4,8 

Pleroma estrellense 6 3 0,073 33,33 1,96 50,00 4,23 0,40 1,05 1,51 2,41 12,1 5,9 

Piptocarpha macropoda 6 3 0,029 33,33 1,96 50,00 4,23 0,16 0,41 1,19 2,20 7,0 4,7 

Machaerium villosum 4 2 0,019 22,22 1,31 33,33 2,82 0,11 0,28 0,79 1,47 7,2 4,8 

Guatteria ferruginea 3 2 0,010 16,67 0,98 33,33 2,82 0,05 0,14 0,56 1,31 6,4 3,8 

Miconia sellowiana 2 2 0,015 11,11 0,65 33,33 2,82 0,08 0,22 0,43 1,23 8,7 4,0 

Vitex sellowiana 2 2 0,011 11,11 0,65 33,33 2,82 0,06 0,15 0,40 1,21 8,2 4,0 

Piptadenia gonoacantha 5 1 0,030 27,78 1,63 16,67 1,41 0,17 0,44 1,04 1,16 6,9 4,3 

Symplocos pubescens 2 1 0,024 11,11 0,65 16,67 1,41 0,13 0,34 0,50 0,80 12,1 5,8 

Amaioua intermedia 1 1 0,008 5,56 0,33 16,67 1,41 0,04 0,11 0,22 0,62 9,9 4,5 

Luehea grandiflora 1 1 0,008 5,56 0,33 16,67 1,41 0,04 0,11 0,22 0,61 9,8 4,0 

Hyeronima alchorneoides 1 1 0,006 5,56 0,33 16,67 1,41 0,04 0,09 0,21 0,61 9,0 4,5 

Machaerium hirtum 1 1 0,005 5,56 0,33 16,67 1,41 0,03 0,07 0,20 0,60 7,7 4,5 

Himatanthus bracteatus 1 1 0,003 5,56 0,33 16,67 1,41 0,02 0,05 0,19 0,59 6,6 4,0 

Hyptidendron asperrimum 1 1 0,003 5,56 0,33 16,67 1,41 0,02 0,05 0,19 0,59 6,6 4,0 

Alchornea triplinervia 1 1 0,003 5,56 0,33 16,67 1,41 0,02 0,04 0,18 0,59 6,0 3,0 

Aspidosperma polyneuron 1 1 0,003 5,56 0,33 16,67 1,41 0,02 0,04 0,18 0,59 5,8 3,5 
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Nome Científico N U AB DA DR FA FR DoA DoR VC (%) VI (%) Med. DAP Med. HT 

Rubiaceae sp. 1 1 1 0,002 5,56 0,33 16,67 1,41 0,01 0,04 0,18 0,59 5,6 5,0 

Myrcia sp. 1 1 1 0,002 5,56 0,33 16,67 1,41 0,01 0,03 0,18 0,59 5,3 3,5 

Tapirira guianensis 1 1 0,002 5,56 0,33 16,67 1,41 0,01 0,03 0,18 0,59 5,3 4,0 

Cabralea canjerana 1 1 0,002 5,56 0,33 16,67 1,41 0,01 0,03 0,18 0,59 5,0 4,5 

Total 306 6 6,914 1700,00 100 1183,33 100 38,41 100 100 100 11,5 6,8 

Legenda: N = Número de indivíduos amostrados; U = Número de unidades amostrais onde a espécie está presente; AB = Área basal (m²); DA = Densidade Absoluta (N. ind/ha); DR = Densidade relativa; 
FA = Frequência absoluta; FR = Frequência relativa; DoA = Dominância Absoluta; DoR = Dominância relativa; VC (%) = Valor de Cobertura; VI (%) = Valor de importância.
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A distribuição diamétrica da população presente na fitofisionomia analisada apresentou comportamento de 

concentração nas primeiras classes de altura, com predominância de incidência nas classes de dois a quatro 

metros (83 ind.), quatro a seis metros (80 ind.) e seis a oito metros (76 ind.). A média de altura observada 

para a população foi de 7,5 m, valor significantemente influenciado pela presença do Eucalyptus sp. 

Considerando somente as espécies nativas, a média de altura passa a ser de 4,8 m. A Figura 14 apresenta 

uma ilustração do perfil esquemático do fragmento florestal, em classes de altura. 

A distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados (Figura 14) apresentou padrão acentuado de “J” 

invertido, com pequena amplitude diamétrica, refletindo um predomínio expressivo de indivíduos nas menores 

classes de diâmetro, notadamente na classe de cinco a dez cm. A média de DAP foi de 12,04 cm. Considerando-

se somente os indivíduos nativos, a média de DAP foi de 8,5 cm. 

Neste padrão, o número de indivíduos diminui rapidamente com o aumento das classes de diâmetro 

consideradas, o que é considerado típico de florestas em processo ativo de regeneração natural, onde há 

intensa substituição de espécies em relação aos indivíduos localizados nas menores classes de diâmetro, como 

no presente caso. 

Considerando ser uma área de reflorestamento comercial de Eucalyptus, é perceptível a incidência da 

regeneração natural através da presença de indivíduos de espécies nativas nas menores classes diamétricas, 

o que indica que com o passar do tempo, os indivíduos exóticos tendem a ser substituídos. 

 

Figura 14. Estrutura vertical e diamétrica das parcelas amostradas na área de silvicultura com sub-bosque de floresta 
Estacional Semidecidual em estágio inicial, para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de 
intervenção emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo 
Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 
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6.1.2.2.1.3. Espécies de interesse para conservação 

Entre as espécies listadas para Área do Projeto, três estão registradas na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas 

de Extinção (MMA,2022), associadas à Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração, 

conforme o Quadro 5. 

Quadro 5: Espécies ameaçadas registradas na Áreas de Intervenção, Estudo de Impacto Ambiental, supressão de 
vegetação, acesso e sondagem, PDE Nordeste, mina de Gongo Soco, 2023. 

Família Nome Científico Nome Popular Origem Endemismo MMA 2022 

Myristicaceae Virola bicuhyba bicuíba Nativa Endêmica EM 

Lauraceae Ocotea odorifera canela  Nativa Endêmica EM 

Meliaceae Cedrela odorata cedro rosa Nativa Não Endêmica VU 

Legenda: MMA=Ministério do Meio Ambiente; EN= Em Perigo; VU= Vulnerável 

A espécie Virola bicuhyba (bicuíba) apresenta endemismo em todo o território nacional, com ocorrência em 

Floresta Ombrófila e Floresta Estacional, associadas ao domínio fitogeográfico Mata Atlântica. Estimativas 

apontam uma perda de mais de 65% de cobertura florestal potencial para a ocorrência da espécie. A Figura 

15 apresenta a distribuição da espécie pelo país, segundo a plataforma SpeciesLink do Centro de Referência 

de Informações Ambientais (disponível em: http://splink.cria.org.br/), que concentra informações relativas às 

ocorrências documentadas. Com base nestes dados, é possível inferir que a intervenção ambiental com 

supressão da espécie não tem potencial de impactar a sobrevivência da espécie. 

 

Figura 15. Distribuição das ocorrências registradas da espécie Virola bicuhyba pelo país. (disponível em: 
http://splink.cria.org.br/) 

Ocotea odorífera é uma espécie perenifólia, heliófita e aromática originária da Mata Atlântica e endêmica do 

Brasil que apresenta entre 8 e 25 m de altura, com tronco tortuoso. Apresenta inflorescências paniculadas 
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terminais e composta. A floração e frutificação ocorrem em diferentes épocas do ano, com predomínio nos 

meses de agosto-setembro e abril-julho, respectivamente. 

A canela-sassafrás adquiriu status de “Em perigo” por ter sido amplamente utilizada para extração do óleo 

safrol, assim como na construção civil, para a fabricação de vigas, caibros, tacos para assoalhos, móveis, 

marcenaria, embarcações e produção de lâminas faqueadas. Segundo Quinet et al. (2015) a espécie apresenta 

ocorrências confirmadas para Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. A Figura 16 apresenta a distribuição 

das ocorrências documentadas da espécie, de acordo com a plataforma SpeciesLink. 

 

Figura 16. Distribuição dos registros de Ocotea odorífera. (disponível em: http://splink.cria.org.br/) 

Cedrela odorata é uma espécie com ocorrência confirmada em todas as regiões do Brasil, bem como em outros 

países. De ampla distribuição, está presente dentro dos domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica. A Figura 17 apresenta a distribuição das ocorrências registradas da espécie no 

país, conforme dados da plataforma SpeciesLink. 
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Figura 17. Distribuição dos registros de Cedrela odorata. (disponível em: http://splink.cria.org.br/) 

6.1.2.2.1.4. Avaliação do Estágio Sucessional 

A Resolução CONAMA 392/2007 estabelece os seguintes parâmetros para definição do estágio sucessional das 

formações de Floresta Estacional Semidecidual inseridas nos limites do bioma Mata Atlântica: estratificação da 

floresta; densidade de indivíduos jovens na população; altura média das árvores; distribuição diamétrica dos 

indivíduos; densidade de espécies pioneiras; dominância de espécies indicadoras; presença de epífitas; 

continuidade e espessura da serapilheira; características das lianas presentes (herbáceas ou lenhosas espécies 

indicadoras. Cada um destes parâmetros possui sua definição em relação aos estágios Inicial, Médio e 

Avançado de regeneração. 

Para a classificação das fitofisionomias florestais encontradas na ADA foi adotado o mapeamento realizado no 

inventário florestal de Minas Gerais, realizado por (SCOLFORO, 2008), em que as formações florestais da área 

foram classificadas como Floresta Estacional Semidecidual Montana. Para a definição dos estágios 

sucessionais das fitofisionomias foram adotados os parâmetros descritos na Resolução CONAMA n° 392 

(BRASIL, 2007). 

6.1.2.2.1.4.1. Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio 

O Quadro 6 apresenta as características dos indicadores do estágio sucessional da floresta Estacional 

Semidecidual em estágio médio de regeneração natural. 

A alta frequência de cipós e arbustos é indicada como característica de fragmentos florestais em estágio inicial 

de regeneração. Os critérios estratificação, altura média, diâmetro médio, a média frequência de espécies 

pioneiras e a média diversidade de espécies epífitas são apontadas como indicativos de estágio médio de 

regeneração natural. Os critérios, predominância de espécies arbóreas com ocorrência frequente de árvores 
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emergentes, espessura de serapilheira e presença de trepadeiras lenhosas e frequentes são características 

indicativas de estágio avançado de regeneração natural. 

Desta forma, dentre os nove parâmetros avaliados, de acordo com a resolução CONAMA, cinco apontam para 

um estágio médio de regeneração natural. 

Em virtude dos parâmetros coletados em campo, das características florísticas e estruturais observadas na 

área de estudo, através de sua confrontação com os parâmetros estabelecidos na Resolução CONAMA 

392/2007 e descritos acima, o fragmento em questão foi classificado como Floresta Estacional 

Semidecidual em estágio médio de regeneração natural. 

O Quadro 7 apresenta as características indicadoras do estágio sucessional do sub-bosque da área de 

silvicultura como floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de regeneração natural.  

Dos nove critérios trazidos pela CONAMA 392/07 todos apontam características de estágio inicial de 

regeneração, apresentando uma caracterização bastante clara. Assim, o sub-bosque presente no fragmento 

em questão foi classificado como Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de regeneração 

natural.
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Quadro 6: Características indicadores do estágio sucessional da área de floresta Estacional Semidecidual em estágio médio para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento 
às obras de intervenção emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, mina de Gongo Soco, Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio 
Ambiente (2023). 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

 Inicial Médio Avançado 

Estratificação     Ausente (   ) 
Dossel e sub-

bosque 
(X) 

Dossel, subdossel 

e sub-bosque 
(   ) 

Altura     Até 5 m (   ) 
Entre 5 e 12 

metros 
(X) 

Maior que 12 

metros 
(   ) 

Média de DAP     Até 10 cm (   ) Entre 10 e 20 cm (X) Maior que 20 cm (   ) 

Espécies pioneiras     Alta frequência (   ) Média frequência (X) Baixa frequência (   ) 

Indivíduos 

arbóreos 
    

Predominância de 

indivíduos jovens 

de espécies 

arbóreas 

(paliteiro) 

(   ) 
Predominância de 

espécies arbóreas 
(   ) 

Predominância de 

espécies arbóreas 

com ocorrência 

frequente de 

árvores 

emergentes 

(X) 

Cipós e arbustos Ausente (   ) Alta frequência (X) 

Média frequência 

e presença 

marcante de cipós 

(   ) Baixa frequência (   ) 

Epífitas Ausente (   ) 
Baixa diversidade 

e frequência 
(   ) 

Média diversidade 

e frequência 
(X) 

Alta diversidade e 

frequência 
(   ) 

Serapilheira Ausente (   ) 
Fina e pouco 

decomposta 
(   ) 

Presente com 

espessura 

variando ao longo 

do ano 

(   ) 

Grossa - variando 

em função da 

localização 

( X ) 

Trepadeiras Ausente (   ) Herbáceas (   ) 
Herbáceas ou 

lenhosas 
(   ) 

Lenhosas e 

frequentes 
(X) 
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Quadro 7: Características indicadores do estágio sucessional do sub-bosque da área de silvicultura com sub-bosque de floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial, para o Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA), em atendimento às obras de intervenção emergencial com supressão de vegetação na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) Nordeste, Mina de Gongo Soco, 
Barão de Cocais, Minas Gerais. Bioma Meio Ambiente (2023). 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

 Inicial Médio Avançado 

Estratificação     Ausente ( X ) Dossel e sub-bosque (   ) Dossel, subdossel e sub-bosque (   ) 

Altura     Até 5 m ( X ) Entre 5 e 12 metros (   ) Maior que 12 metros (   ) 

Média de DAP     Até 10 cm ( X ) Entre 10 e 20 cm (   ) Maior que 20 cm (   ) 

Espécies pioneiras     Alta frequência ( X ) Média frequência (   ) Baixa frequência (   ) 

Indivíduos 

arbóreos 
    

Predominância de 

indivíduos jovens de 

espécies arbóreas 

(paliteiro) 

( X ) Predominância de espécies arbóreas (   ) 

Predominância de espécies arbóreas 

com ocorrência frequente de árvores 

emergentes 

(   ) 

Cipós e arbustos Ausente (   ) Alta frequência ( X ) Média frequência e presença marcante de cipós (   ) Baixa frequência (   ) 

Epífitas Ausente ( X ) 
Baixa diversidade e 

frequência 
(   ) Média diversidade e frequência (   ) Alta diversidade e frequência (   ) 

Serapilheira Ausente (   ) Fina e pouco decomposta ( X ) Presente com espessura variando ao longo do ano (   ) 
Grossa - variando em função da 

localização 
(   ) 

Trepadeiras Ausente (   ) Herbáceas ( X ) Herbáceas ou lenhosas (   ) Lenhosas e frequentes (   ) 
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6.1.3. Fauna terrestre e biota aquática 

6.1.3.1. Introdução 

O Quadrilátero Ferrífero (QF) é uma região geomorfológica localizada na região central do estado de Minas 

Gerais, possuindo cerca de 7.000 km², compondo uma região intermediária de zona de transição entre os 

biomas da Mata Atlântica e do Cerrado, considerados hotspots para conservação (JACOBI; CARMO, 2008, 

2012; SANTIAGO, 2016; SILVEIRA et al., 2019). 

Esta região apresenta hidrografia diversificada, pertencente a duas grandes bacias: rio Doce e rio São 

Francisco. Considerando as fitofisionomias, a região é diversificada, apresentando Floresta Estacional 

Semidecidual, Cerrado stricto sensu, Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre (JACOBI; CARMO, 2012). 

A fauna silvestre registrada no QF apresenta alta riqueza de espécies, endemismos, espécies raras e 

ameaçadas, devido a presença de amplos espaços naturais, variações de fisionomias vegetais e relevo na 

região e, consequentemente, habitats para o estabelecimento de uma grande diversidade de espécies 

(DRUMMOND et al., 2005; FERREIRA; COSTA; RODRIGUES, 2009; SILVEIRA et al., 2019). 

Atividades com interferência antrópica em desenvolvimento na região do QF podem ocasionar modificações 

na paisagem e, consequentemente, alterações nas comunidades faunísticas presentes na região (SANTIAGO, 

2016). Desta forma, estudos ambientais se tornam necessários para compreender a composição, riqueza, 

diversidade e propostas mitigatórias sobre a fauna impactada. 

6.1.3.2. Metodologia 

O Diagnóstico de fauna foi realizado a partir de dados secundários obtidos na Base de Dados de Biodiversidade 

– BDBio (VALE S.A., 2020), abrangendo o período de 2010 a 2020 para os vertebrados e de 2009 a 2020 para 

os invertebrados, devido ao menor número de amostras disponíveis para este grupo. Os dados de vertebrados 

e invertebrados foram filtrados para a mina de Gongo Soco, localizada em Barão de Cocais (MG). Destes, 

foram considerados os registros inseridos dentro da área de estudo proposta pelo meio biótico (veja Área de 

Estudo, Volume I). Assim, os dados secundários utilizados representam registros efetuados in loco      na área 

de estudo, em fragmentos florestais no entorno da mina de Gongo Soco, com as coordenadas de onde as 

espécies foram registradas.  

O diagnóstico de fauna contempla os seguintes grupos de vertebrados: herpetofauna, avifauna, mastofauna 

(pequeno porte não voadores, médio e grande porte e quirópteros) e ictiofauna; e entomofauna (lepidoptera) 

para o grupo de invertebrados.  

O arranjo taxonômico do presente estudo seguiu: 

● Para a herpetofauna:  a lista da Sociedade Brasileira de Herpetologia para anfíbios (SEGALLA et 

al., 2021) lista da Sociedade Brasileira de Herpetologia (COSTA; GUEDES; BÉRNILS, 2021) e base 

de dados “reptile database” para os répteis (UETZ et al., 2022); 
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● Para a avifauna: a lista do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (PACHECO et al., 2021); 

● Para a mastofauna: a lista de mamíferos do Brasil publicada pelo comitê de taxonomia da 

Sociedade Brasileira de Mastozoologia (ABREU-JR et al., 2021); 

● Para a ictiofauna: a lista taxonômica de ordens e famílias foi organizada de acordo com 

Eschmeyer's Catalog of Fishes (FRICKE; ESCHMEYER; FONG, 2022).  

● Para entomofauna (ordem Lepidoptera) a lista taxonômica foi confirmada de acordo com o site 

“Butterflies of America” (WARREN et al., 2016). 

As categorias do status de conservação das espécies seguiram a lista estadual de espécies ameaçadas do 

estado de Minas Gerais (COPAM, 2010), a Portaria do Ministério do Meio Ambiente n° 148 (MMA, 2022) e a 

lista das espécies ameaçadas de extinção da IUCN (2023). 

6.2.1.1. Resultados 

Na área de estudo foram registradas 347 espécies, sendo 39 pertencentes à herpetofauna, 248 à avifauna, 

43 à mastofauna, seis à ictiofauna e 50 espécies pertencentes à entomofauna (lepidópteras). 

6.2.1.1.1. Herpetofauna 

6.2.1.1.1.1. Riqueza de espécies 

Considerando a área de estudo foram obtidos 39 registros de espécies da herpetofauna (Anexo I), sendo 30 

anfíbios (Classe Amphibia) e nove répteis (Classe Reptilia). Os anfíbios estão distribuídos em nove famílias 

pertencentes à ordem Anura, sendo Hylidae (N=14) a família que apresentou maior riqueza de espécies 

(Figura 18).   

Para o grupo dos anfíbios, a riqueza de espécies representou 32% da fauna de anfíbios conhecida para o 

Quadrilátero Ferrífero (LEITE; PEZZUTI; GARCIA, 2019; SILVEIRA et al., 2019). Para os répteis, a riqueza de 

espécies representou 7% das espécies conhecidas para o Quadrilátero Ferrífero (MOL et al., 2021). 

Este resultado reflete os padrões encontrados para estudos realizados na região Neotropical, onde a família 

Hylidae apresenta alta riqueza de espécies (CARDOSO; ANDRADE; HADDAD, 1989). Certamente, este fato 

pode ser atribuído às adaptações morfológicas das espécies do grupo, que lhes conferem a capacidade de 

habitar diversos microambientes no estrato horizontal, desde brejos, riachos, córregos, lagoas; e, vertical, 

como gramíneas, vegetação herbácea, árvores e até mesmo a copa das florestas (HADDAD; SAWAYA, 2000). 

Possivelmente estes aspectos permitam que a riqueza de espécies para a família seja maior que as demais 

registradas na maioria dos estudos (HADDAD; SAWAYA, 2000). 

Já os representantes da família Leptodactylidae formam um clado bastante rico e diversificado que se distribui 

desde a América Central até o norte da Argentina (DE SÁ et al., 2014). As espécies do gênero habitam os 

mais variados microhabitats, compreendendo florestas, campos abertos e formações com influência antrópica. 
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Figura 18.  Riqueza de espécies das famílias da classe Amphibia registradas para o Estudo de Impacto Ambiental – 
EIA, da intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de 
descaracterização da barragem Sul Superior. 

Em relação à classe Reptilia, todas as espécies registradas pertencem à ordem Squamata e são distribuídas 

em seis famílias, sendo Dipsadidae a que apresentou maior riqueza de espécies (N=3) (Figura 19). 

Dipsadidae é a família de serpentes neotropicais mais diversa, abrangendo cerca de 700 espécies 

(SCARTOZZONI, 2009; SERRANO et al., 2023). A alta riqueza de espécies pode estar relacionada com a 

diversidade de dieta, uso de habitat e morfologia dos representantes da família (SERRANO et al., 2023). 
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Figura 19.:Riqueza de espécies das famílias da classe Reptilia registradas para o Estudo de Impacto Ambiental – 
EIA, da intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de 
descaracterização da barragem Sul Superior. 

6.1.3.2.1.1. Espécies endêmicas 

Ao todo, foram registradas 10 espécies endêmicas, sendo nove da Mata Atlântica e uma do Cerrado (Quadro 

8). Destas, oito são espécies de anfíbios e duas espécies de répteis (MOL et al., 2021; SILVEIRA et al., 2019; 

ROSSA-FERES et al., 2018; TOZETTI et al., 2018).  

Dentre as 10 espécies, três apresentam endemismos restritos: Bokermannohyla nanuzae (perereca) e 

Ischnocnema izecksohni (rã-do-folhiço) são endêmicas do Planalto Meridional da Serra do Espinhaço, 

Quadrilátero Ferrífero e Serra da Mantiqueira (SILVEIRA et al., 2019); B. nanuzae (perereca) habita pequenos 

córregos com água límpida no interior de Floresta Estacional Semidecidual, sendo considerada especialista 

nesse tipo de habitat (SILVEIRA et al., 2019); já a espécie I. izecksohni é bem distribuída pelas matas do 

Quadrilátero Ferrífero, onde habita a serrapilheira de florestas secundárias (SILVEIRA et al., 2019); 

Ischnocnema sp. (aff. parva) (rã-da-mata) é endêmica de fragmentos florestais de altitude da Mata Atlântica, 

ocorrendo apenas na Serra do Espinhaço e no Quadrilátero Ferrífero (SILVEIRA et al., 2019). 

Quadro 8: Espécies da herpetofauna endêmicas registradas entre os anos de 2010 e 2020, como parte do Estudo de 
Impacto Ambiental – EIA da intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras 
de descaracterização da barragem Sul Superior 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO 

Ischnocnema izecksohni rã-do-folhiço MA (QF/SE/SM) 

Ischnocnema sp. (aff. parva) rã-do-folhiço MA (QF/SE) 

Ischnocnema surda rã-do-folhiço MA 

Vitreorana uranoscopa rã-de-vidro MA 

Haddadus binotatus rã-da-mata MA 

Bokermannohyla nanuzae perereca MA (QF/SE/SM) 

Physalaemus orophilus rã MA 

Chiasmocleis albopunctata sapinho-zunidor-de-pintas-brancas CE 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO 

Xenodon neuwiedii boipeba MA 

Heterodactylus imbricatus lagarto MA 
Legenda: Endemismo: MA – endêmica da Mata Atlântica; CE – endêmica do bioma Cerrado; MA (QF/SE/SM) – endêmica da Mata Atlântica 
do Quadrilátero Ferrífero, Serra do Espinhaço e Serra da Mantiqueira; MA (QF/SE) – endêmica da Mata Atlântica do Quadrilátero Ferrífero 
e Serra do Espinhaço. 
 

6.1.3.2.1.2. Espécies ameaçadas 

Na área de estudo não foram registradas espécies ameaçadas de acordo com as listas oficiais em nível nacional 

e estadual (MMA, 2022; COPAM, 2010) ou de acordo com a IUCN (2023).   

Do total de espécies, sete não foram avaliadas pela IUCN, sendo elas: Rhinella sp. (crucifer vs ornata), 

Ischnocnema sp. (aff. parva), Ischnocnema surda, Physalaemus orophilus, Dryophylax hypoconia e Xenodon 

merremii. Algumas espécies não foram avaliadas por estarem identificadas somente até o nível de gênero ou 

por fazerem parte de um grupo de espécies.  

6.1.3.2.1.3. Importância ecológica 

6.1.3.2.1.3.1. Espécies raras e especialistas 

A maioria das espécies de anfíbios e répteis (N=19) registrada no presente estudo é composta por espécies 

florestais, ou seja, apresentam      diferentes graus de dependência de ambientes florestais para desenvolver 

seu modo de vida (SILVEIRA et al., 2019).  

Das 19 espécies, nove são estritamente florestais, não ocorrendo em ambientes abertos ou borda de mata, 

portanto, serão as mais afetadas pela supressão da vegetação. As demais espécies estão associadas a 

ambientes florestais, podendo ocorrer em áreas abertas em contato com fragmentos florestais, ou seja, em 

sítios reprodutivos nas bordas de mata. Doze espécies são adaptadas a ambientes abertos, de hábitos mais 

generalistas quanto ao uso do habitat, ocorrendo em áreas degradadas em diversos níveis. E, por fim, apenas 

uma espécie está associada a ambientes campestres do bioma cerrado. 

Cinco espécies apresentam importância ecológica em diferentes vertentes: Physalaemus orophilus (rã) e 

Chiasmocleis albopunctata (sapinho-zunidor-de-pintas-brancas) são espécies raramente encontradas no 

Quadrilátero Ferrífero; as rãs-do-folhiço Ischnocnema sp. (aff. parva) e Ischnocnema surda são espécies raras 

na natureza, ou seja, raramente registradas; Scinax luizotavioi (perereca) é uma espécie especialista em áreas 

serranas (SILVEIRA et al., 2019). E por fim, Bothrops jararaca (jararaca), por apresentar importância médica 

devido a produção de soro antiofídico (Quadro 9).  

Quadro 9: Espécies da herpetofauna com importância ecológica registradas entre os anos de 2010 e 2020, como parte 
do Estudo de Impacto Ambiental – EIA da intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para 
atendimento às obras de descaracterização da barragem Sul Superior 

ESPÉCIE NOME POPULAR IMPORTÂNICA ECOLÓGICA 

Ischnocnema sp. (aff. parva) rã-do-folhiço RN 

Ischnocnema surda rã-do-folhiço RN 

Scinax luizotavioi Perereca DS 

Physalaemus orophilus Rã RR 
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ESPÉCIE NOME POPULAR IMPORTÂNICA ECOLÓGICA 

Chiasmocleis albopunctata sapinho-zunidor-de-pintas-brancas RR 

Bothrops jararaca Jararaca IM 
Legenda: Importância Ecológica: IM – espécie de importância médica; RR – espécie rara regionalmente (Quadrilátero Ferrífero); DS – 

espécie restrita a áreas serranas; RN – espécie rara na natureza; IC – espécie de importância científica. 

 

6.1.3.2.1.3.2. Espécies migratórias 

Não se aplica 

6.1.3.2.1.3.3. Espécies cinegéticas e xerimbabos 

Em diversas culturas os animais são caçados e utilizados como fonte de alimentos (SOUZA; LANDIM; 

FERREIRA, 2022). Apesar dos caçadores preferirem mamíferos e aves de grande porte, algumas espécies de 

anfíbios sofrem declínios populacionais devido a seu uso como fonte de alimentação de subsistência (PEZZUTI, 

2009). 

Dentre as espécies registradas para a área de estudo, três podem ser consideradas cinegéticas (Quadro 10). 

O gênero Leptodactylus é o mais visado pelos caçadores, pois possui uma quantidade maior de carne para o 

consumo (OLIVEIRA, 1996). 

Segundo de Sá e Medeiros (2020), o teiú, Salvator merianae, é um animal usado para fins terapêuticos e 

alimentícios. S. merianae é utilizado para tratamentos anti-inflamatórios e sua carne é altamente consumida 

pelos moradores rurais, sendo a caça a principal atividade realizada para obtenção de subprodutos do animal.  

Quadro 10: Espécies cinegéticas da herpetofauna registradas entre os anos de 2010 e 2020, como parte do Estudo de 
Impacto Ambiental – EIA da intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras 
de descaracterização da barragem Sul Superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 

Leptodactylus labyrinthicus rã-pimenta CIN 

Leptodactylus luctator rã-manteiga CIN 

Salvator merianae teiú CIN 

Legenda: Importância Ecológica: CIN – espécie cinegética. 

 

6.1.3.2.1.4. Considerações taxonômicas 

Sobre a taxonomia das espécies registradas para a área de estudo, cinco apresentam considerações 

taxonômicas.  

A rã-manteiga Leptodactylus luctator faz parte de uma linhagem do complexo Leptodactylus latrans e teve 

sua taxonomia revalidada recentemente. Em Minas Gerais distribui-se nos campos rupestres da Serra do 

Espinhaço e em áreas sob influência do Cerrado, mais especificamente no oeste de Minas Gerais (MAGALHÃES 

et al., 2020).  
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Com base em evidências moleculares, Rhinella sp. (crucifer vs ornata) (sapo-cururu) foi reconhecida como 

uma espécie híbrida entre Rhinella crucifer e Rhinella ornata, amplamente distribuída no Quadrilátero Ferrífero 

(SILVEIRA et al., 2019; THOMÉ et al., 2010). Ischnocnema sp. (aff. parva) (rã-do-folhiço) e Scinax sp. (aff. 

perereca) (perereca) são espécies que estão em processo de determinação taxonômica (SILVEIRA et al., 

2019). Bokermannohyla sp. (gr. circumdata) (perereca) constitui um complexo de espécies, e as populações 

do Quadrilátero Ferrífero provavelmente representam uma espécie distinta (LEITE; PEZZUTI; GARCIA, 2019). 

6.1.3.3. Avifauna 

6.1.3.3.1. Riqueza de espécies 

Considerando a área de estudo, foram registradas 248 espécies, distribuídas em 48 famílias (Anexo I). As 

famílias mais ricas em espécies foram: Tyrannidae (N=37), Thraupidae (N=32) e Thamnophilidae (N=16) 

(Figura 20). As famílias Tyrannidae e Thraupidae, para a região do Quadrilátero Ferrífero, comumente são 

as mais ricas (FERREIRA; COSTA; RODRIGUES, 2009). A alta riqueza dos Tyranidae     , representados pelos 

suiriris, bem-te-vis, maria-cavaleiras, e afins, deve-se ao fato de serem animais de fácil avistamento, sendo 

bem ativos e vocalizando em boa parte das manhãs (SICK, 2001). 

 

Figura 20. Riqueza de espécies de aves, em função das 10 famílias mais ricas, registradas entre os anos de 2010 à 
2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação 
para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

6.1.3.3.2. Espécies endêmicas 

Foram registradas 50 espécies endêmicas, sendo 47 endêmicas da Mata Atlântica (MOREIRA-LIMA, 2013; 

VASCONCELOS; RODRIGUES, 2010) e três do Cerrado (SILVA, 1997) (Quadro 11). Informações sobre 

espécies endêmicas são importantes para o conhecimento acerca das comunidades e os processos que limitam 

as distribuições espaciais dessas espécies (p.ex., gradiente latitudinal) (DASILVA, 2011), promovendo a 
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compreensão sobre as comunidades que ocorrem apenas em determinadas áreas e auxiliam nas propostas de 

mitigações para a conservação das espécies (DASILVA, 2011; LEITE, 2006; MOREIRA-LIMA, 2013; SILVA, 

1997; VASCONCELOS; RODRIGUES, 2010). 

Quadro 11: Espécies de aves endêmicas registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental 
– EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de descaracterização 
da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO 

Phaethornis squalidus rabo-branco-pequeno MA 

Phaethornis eurynome rabo-branco-de-garganta-rajada MA 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta MA 

Aramides saracura saracura-do-mato MA 

Pseudastur polionotus gavião-pombo-grande MA 

Trogon surrucura surucuá-variado MA 

Jacamaralcyon tridactyla cuitelão MA 

Malacoptila striata barbudo-rajado MA 

Veniliornis maculifrons pica-pau-de-testa-pintada MA 

Campephilus robustus pica-pau-rei MA 

Piculus aurulentus pica-pau-dourado MA 

Formicivora serrana formigueiro-da-serra MA 

Mackenziaena leachii borralhara-assobiadora MA 

Mackenziaena severa borralhara MA 

Myrmoderus loricatus formigueiro-assobiador MA 

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul MA 

Drymophila ferrugínea dituí MA 

Drymophila ochropyga choquinha-de-dorso-vermelho MA 

Psilorhamphus guttatus tapaculo-pintado MA 

Eleoscytalopus indigoticus macuquinho MA 

Scytalopus petrophilus tapaculo-serrano MA 

Sclerurus scansor vira-folha MA 

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado MA 

Lepidocolaptes squamatus arapaçu-escamoso MA 

Anabazenops fuscus trepador-coleira MA 

Automolus leucophthalmus barranqueiro-de-olho-branco MA 

Phacellodomus erythrophthalmus joão-botina-da-mata MA 

Cranioleuca pallida arredio-pálido MA 

Synallaxis ruficapilla pichororé MA 

Ilicura militaris tangarazinho MA 

Chiroxiphia caudata tangará MA 

Antilophia galeata soldadinho CE 

Schiffornis virescens flautim MA 

Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza MA 

Phylloscartes eximius barbudinho MA 

Todirostrum poliocephalum teque-teque MA 

Myiornis auriculares miudinho MA 

Hemitriccus diops olho-falso MA 

Hemitriccus nidipendulus tachuri-campainha MA 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO 

Muscipipra vetula tesoura-cinzenta MA 

Embernagra longicauda rabo-mole-da-serra CE 

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem MA 

Saltatricula atricollis batuqueiro CE 

Tachyphonus coronatus tiê-preto MA 

Sporophila frontalis pixoxó MA 

Sporophila falcirostris cigarrinha-do-sul MA 

Haplospiza unicolor cigarra-bambu MA 

Thraupis ornata sanhaço-de-encontro-amarelo MA 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha MA 

Tangara desmaresti saíra-lagarta MA 

Legenda: Endemismo: CE-espécies endêmicas do bioma Cerrado, MA- espécies endêmicas do bioma de Mata Atlântica.  

6.1.3.3.3. Espécies ameaçadas 

Na área de estudo foram registradas seis espécies de aves ameaçadas de extinção nas listas global, nacional 

ou estadual (IUCN, 2023, MMA, 2022, COPAM, 2010) (Quadro 12). As espécies registradas estão 

categorizadas como ameaçadas pelo principal fator que é a perda de habitat, pois possuem especificidade 

ambiental para sua sobrevivência e estabelecimento de suas populações. Um exemplo é Amaurospiza moesta 

(negrinho-do-mato) categorizada como “Vulnerável” na lista estadual (COPAM, 2010), ocorrendo em locais 

que possem extensas áreas de   bambuzais. Outras espécies dependentes de taquarais são Sporophila frontalis 

(pixoxó) e Sporophila falcirostris (cigarra-verdadeira) (DORNAS; PACHECO; OLMOS, 2013; LOMBARDI et al., 

2012; LOPES; PINHO; BENFICA, 2011), ambas consideradas “Em perigo” de extinção em Minas Gerais 

(COPAM, 2010) e “Vulnerável” no Brasil (MMA, 2022).  

Outro registro relevante é o da espécie Euscarthmus rufomarginatus (maria-corruíra) categorizado como 

“Criticamente em Perigo” para o estado de Minas Gerais (COPAM, 2010) e associada aos planaltos do Brasil 

Central e do Sudeste e ocorre em campos limpos, campos sujos, campos cerrados e cerrados (LOPES et al., 

2010; SILVA, 2008).  

Já as espécies Spizaetus tyrannus (gavião-pega-macaco) e Spizaetus ornatus (gavião-de-penacho) são típicas 

de áreas florestais, podendo ser registradas em áreas abertas ou com alteração ambiental, porém para sua 

reprodução necessita de grandes áreas florestadas (LOMBARDI et al., 2012; SALVADOR-JR; SILVA, 2009).  

Em suma, estes registros evidenciam a diversidade de fisionomias presentes na área de estudo e a importância 

da preservação destes ambientes para a manutenção das populações das espécies, especialmente as que já 

se encontram ameaçadas.  
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Quadro 12: Espécies de aves ameaçadas registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental 
– EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de descaracterização 
da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR 
STATUS DE AMEAÇA DE EXTINÇÃO 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco EN - LC 

Spizaetus ornatos gavião-de-penacho EN - NT 

Euscarthmus rufomarginatus maria-corruíra CR - NT 

Amaurospiza moesta negrinho-do-mato VU - LC 

Sporophila frontalis pixoxó EN VU VU 

Sporophila falcirostris cigarrinha-do-sul EN VU VU 

Legenda: Status de ameaça de extinção: VU- Vulnerável, LC- Pouco preocupante, NT- Quase ameaçado, EN-Em perigo, CR- Criticamente 

ameaçado. 

6.1.3.3.3.1. Importância ecológica 

6.1.3.3.3.1.1. Espécies raras e especialistas 

Avaliando o tipo de hábitat preferencial das espécies registradas, 107 espécies (44%) são de ambientes 

florestais, necessitando de áreas com formação de sub-bosque para seu ciclo de vida, 87 espécies (36%) são 

de áreas abertas, 37 espécies (15%) são generalistas quanto ao uso de hábitat, nove espécies (4%) são de 

ambientes campestres nativos e duas espécies (1%) de topo de montanha (FAVRETTO, 2021, 2023) (Anexo). 

Assim, as espécies de ambientes florestais, campestres e de topo de montanha têm maior probabilidade de 

serem afetadas durante a supressão da vegetação, visto que necessitam de áreas mais preservadas e com 

características específicas      para      o equilíbrio de suas populações      (FAVRETTO, 2021, 2023). 

Das espécies com importância ecológica destacam-se oito especialistas em habitat (Quadro 13). Destas, seis 

espécies são especialistas em habitat ocorrendo apenas em ambientes campestres nativos (EC)      tais como: 

taquarais, campos limpos, campos sujos, campos cerrados. Uma espécie (Embernagra longicauda, rabo-mole-

da-serra) ocorre apenas nos topos de montanhas (TM) de ambientes campestres (EC); e uma espécie que é 

raramente encontrada na natureza, sendo exclusivamente florestal, Pyroderus scutatus (pavó). Ainda há pouco 

conhecimento acerca da dinâmica das populações de P. scutatus, portanto é uma espécie de interesse 

científico (FARIA et al., 2006; FAVRETTO, 2023; FREITAS; RODRIGUES, 2008; LOMBARDI et al., 2012).  

Quadro 13: Espécies de aves com importância ecológica registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de 
Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de 
descaracterização da barragem sul superior. 

Espécie Nome popular Importância ecológica 

Pyroderus scutatus pavó EF, RN, IC 

Euscarthmus rufomarginatus maria-corruíra EC 

Embernagra longicauda rabo-mole-da-serra TM, EC 

Asemospiza fuliginosa cigarra-preta EC 

Sporophila frontalis pixoxó EC 

Sporophila falcirostris cigarrinha-do-sul EC 

Sicalis citrina canário-rasteiro EC 
Legenda: Importância Ecológica: EC – espécie campestre; EF- Espécie florestal; TM– Topo de montanha; IC – espécie de importância 
científica; RN – espécie rara na natureza. 
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6.1.3.3.3.1.2. Espécies migratórias 

Além das espécies citadas acima, são importantes ecologicamente aquelas que utilizam a área para a 

migração, portanto, foram registradas para a área de estudo, três espécies migrantes (MGT) e 22 espécies 

consideradas migratórias parciais (MPR). As consideradas migrantes (MGT) são aquelas espécies cujas 

populações se afastam de seus locais de reprodução de maneira regular e sazonal, retornando a cada período 

reprodutivo. As migratórias parciais (MPR) são aquelas onde parte de sua população é migratória e parte é 

residente (SOMENZARI et al., 2018) (Quadro 14). 

Quadro 14: Espécies de aves migratórias registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental 
– EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de descaracterização 

da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR IMPORTÂNICA ECOLÓGICA 

Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal MGT 

Florisuga fusca beija-flor-preto MPR 

Porphyrio Martinica frango-d'água-azul MPR 

Pachyramphus polychopterus caneleiro-preto MPR 

Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto MPR 

Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada MPR 

Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata MPR 

Myiarchus swainsoni irré MPR 

Casiornis fuscus caneleiro-enxofre MPR 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi MPR 

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado MPR 

Tyrannus melancholicus suiriri MPR 

Tyrannus savana tesourinha MPR 

Empidonomus varius peitica MPR 

Myiophobus fasciatus filipe MPR 

Lathrotriccus euleri enferrujado MPR 

Vireo olivaceus juruviara-boreal MGT 

Vireo chivi juruviara MPR 

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora MPR 

Progne chalybea andorinha-grande MPR 

Turdus flavipes sabiá-una MGT 

Turdus amaurochalinus sabiá-poca MPR 

Turdus subalaris sabiá-ferreiro MPR 

Tersina viridis saí-andorinha MPR 

Sporophila caerulescens coleirinho MPR 

 Legenda: Importância ecológica: MGT- migrante, MPR- migrante parcial. 

6.1.3.3.3.1.3. Espécies cinegéticas e xerimbabos 

Outras espécies com importância ecológica são aquelas que sofrem impactos diretos relacionados à 

intervenção humana, como a caça, tráfico e domesticação. Assim, foram registradas 13 espécies cinegéticas 

e 54 xerimbabos (Quadro 15). As espécies das famílias Tinamidae, Anatidae, Cracidae, Columbidae e Rallidae 

são aves de porte médio/grande, corpo robusto, com massa muscular bem desenvolvida e, por estes motivos, 

são alvos da caça preferidos (SICK, 2001), sendo consideradas cinegéticos.  
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As espécies das famílias Ramphastidae, Psittacidae, Mimidae, Pipridae, Turdidae, Passeridae, Fringilidae, 

Passerelidae, Icteridae, Paurilidae e Thraupidae são consideradas xerimbabos devido ao alto interesse 

econômico, por serem vistosos, apresentarem vocalização melodiosa, sendo algumas de fácil socialização e 

utilizados como animais de estimação (DE OLIVEIRA;2014; SICK, 2001).  

O interesse econômico na comercialização ilegal de animais no mundo e tráfico é considerado o terceiro maior 

na arrecadação de dinheiro ilegal, gerando bilhões de dólares ao ano, levando ao declínio populacional das 

espécies até à extinção (ROCHA, 2006).  

Quadro 15: Espécies de aves xerimbabos e cinegéticas registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de 
Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de 

descaracterização da barragem sul superior. 

Espécie Nome popular Importânica ecológica 

Crypturellus obsoletus inhambuguaçu CIN 

Crypturellus parvirostris inhambu-chororó CIN 

Rhynchotus rufescens perdiz CIN 

Penelope superciliaris jacupemba CIN 

Penelope obscura jacuguaçu CIN 

Patagioenas picazuro pomba-asa-branca CIN 

Patagioenas cayennensis pomba-galega CIN 

Patagioenas plumbea pomba-amargosa CIN 

Leptotila verreauxi juriti-pupu CIN 

Leptotila rufaxilla juriti-de-testa-branca CIN 

Claravis pretiosa pararu-azul CIN 

Columbina talpacoti rolinha-roxa CIN 

Columbina squammata rolinha-fogo-apagou CIN 

Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo XER 

Pionus maximiliani maitaca-verde XER 

Forpus xanthopterygius tuim XER 

Eupsittula aurea periquito-rei XER 

Psittacara leucophthalmus periquitão XER 

Mimus saturninus sabiá-do-campo XER 

Spinus magellanicus pintassilgo XER 

Chlorophonia cyanea gaturamo-bandeira XER 

Euphonia chlorotica fim-fim XER 

Arremon flavirostris tico-tico-de-bico-amarelo XER 

Zonotrichia capensis tico-tico XER 

Psarocolius decumanus japu XER 

Cacicus haemorrhous guaxe XER 

Molothrus rufoaxillaris chupim-azeviche XER 

Molothrus bonariensis chupim XER 

Gnorimopsar chopi pássaro-preto XER 

Geothlypis aequinoctialis pia-cobra XER 

Myiothlypis flaveola canário-do-mato XER 

Myiothlypis leucoblephara pula-pula-assobiador XER 

Basileuterus culicivorus pula-pula XER 

Piranga flava sanhaço-de-fogo XER 

Amaurospiza moesta negrinho-do-mato XER 

Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto XER 
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Espécie Nome popular Importânica ecológica 

Compsothraupis loricata tiê-caburé XER 

Embernagra longicauda rabo-mole-da-serra XER 

Emberizoides herbicola canário-do-campo XER 

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem XER 

Tersina viridis saí-andorinha XER 

Dacnis cayana saí-azul XER 

Saltatricula atricollis batuqueiro XER 

Saltator similis trinca-ferro XER 

Coereba flaveola cambacica XER 

Asemospiza fuliginosa cigarra-preta XER 

Volatinia jacarina tiziu XER 

Trichothraupis melanops tiê-de-topete XER 

Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza XER 

Tachyphonus coronatus tiê-preto XER 

Sporophila frontalis pixoxó XER 

Sporophila falcirostris cigarrinha-do-sul XER 

Sporophila nigricollis baiano XER 

Sporophila caerulescens coleirinho XER 

Thlypopsis sordida saí-canário XER 

Conirostrum speciosum figuinha-de-rabo-castanho XER 

Sicalis citrina canário-rasteiro XER 

Sicalis flaveola canário-da-terra XER 

Haplospiza unicolor cigarra-bambu XER 

Cissopis leverianus tietinga XER 

Schistochlamys ruficapillus bico-de-veludo XER 

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento XER 

Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro XER 

Thraupis ornata sanhaço-de-encontro-amarelo XER 

Stilpnia cayana saíra-amarela XER 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha XER 

Tangara desmaresti saíra-lagarta XER 
 Legenda: Importância ecológica: CIN- Cinegético, XER- Xerimbabo.      
 

6.1.3.3.3.2. Considerações taxonômicas  

Não houve espécies de aves que apresentam considerações quanto a sua taxonomia.  

6.1.3.4. Mastofauna 

6.1.3.4.1. Pequenos Mamíferos não voadores 

6.1.3.4.1.1. Riqueza de espécies 

Considerando a área de estudo, foram registradas 17 espécies, pertencentes a duas ordens (Didelphimorphia 

e Rodentia), distribuídas em duas famílias (Didelphidae N=6 e Cricetidae N=11) (Anexo I). Didelphidae é a 

única família da ordem Didelphomorphia, concentrando a maioria das espécies viventes de marsupiais 

americanos, e possui uma ampla distribuição geográfica. Rodentia é a ordem dos mamíferos mais numerosa 

em número de espécies e a família Cricetidae é a mais diversificada do Brasil (REIS et al., 2011). 
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Norões et al. (2023) realizou uma atualização da lista de espécies de pequenos mamíferos da Cadeia do 

Espinhaço, onde foram registradas 72 espécies, sendo 20 espécies de marsupiais e 52 de roedores. O presente 

estudo registrou apenas 24% da fauna de pequenos mamíferos conhecida para o Quadrilátero Ferrífero. 

 

Figura 21. Riqueza de espécies de pequenos mamíferos não voadores, por família, entre os anos de 2010 à 2020, 
para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para 
atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

6.1.3.4.1.2. Espécies endêmicas 

Das espécies registradas, quatro são endêmicas da Mata Atlântica: Abrawayaomys ruschii (rato-do-mato), 

Akodon cursor (rato-da-mata) e Thaptomys nigrita (rato-do-chão) (BONVICINO; DE OLIVEIRA; D’ANDREA, 

2008; PATTON et al., 2015) (Quadro 16). 

Quadro 16: Espécies de pequenos mamíferos não voadores endêmicas registradas entre os anos de 2010 à 2020, para 
o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento 
às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

Espécie Nome popular Endemismo 

Abrawayaomys ruschii rato-do-mato  MA 

Akodon cursor rato-da-mata  MA 

Thaptomys nigrita rato-do-chão  MA 
Legenda: Endemismo: MA- Mata Atlântica. 

6.1.3.4.1.3. Espécies ameaçadas 

Dentre as espécies registradas, apenas uma se encontra ameaçada de extinção: Abrawayaomys ruschii (rato-

do-mato) é categorizado como “Vulnerável” na lista estadual (COPAM, 2010). É uma espécie terrestre que 

habita áreas florestais de Mata Atlântica, o que torna ainda mais importante a conservação dessas áreas para 

preservação da espécie (BONVICINO; OLIVEIRA; D’ANDREA, 2008; PARDIÑAS; TETA; D’ELÍA, 2009). 

6.1.3.4.1.4. Importância Ecológica 

6.1.3.4.1.4.1. Espécies raras e especialistas 
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Todas as espécies de pequenos mamíferos não voadores que compõem o presente estudo ocorrem em 

habitats florestais, sendo alguns mais dependentes que outros destes habitats. Das 17 espécies, 10 são 

exclusivamente florestais, ou seja, são dependentes destes ambientes para sobreviver. Três espécies, Akodon 

cursor (rato-da-mata), Akodon montensis (rato-do-chão) e Oxymycterus dasytrichus (rato-do-brejo), ocorrem 

tanto em área florestal de Mata Atlântica quanto em ambientes savânicos naturais. E, por fim, três espécies 

são generalistas, sendo encontradas tanto em matas conservadas, ambientes abertos e em ambientes 

antropizados (BONVICINO; DE OLIVEIRA; D’ANDREA, 2008; FARIA; DE OLIVEIRA LANES; BONVICINO, 2019). 

As espécies Abrawayaomys ruschii (rato-do-mato) e Thaptomys nigrita (rato-do-chão) são consideradas raras 

devido à escassez de exemplares em coleções científicas e em listas de faunas publicadas. No entanto, essa 

baixa taxa de amostragem pode estar relacionada ao método de captura (BONVICINO; LINDBERGH; MAROJA, 

2002; PEREIRA et al., 2008). 

Os pequenos mamíferos são uma parte importante da diversidade encontrada na Mata Atlântica. Algumas 

espécies possuem alto grau de dependência de seu habitat, sendo considerados bioindicadores de ambientes 

conservados, já que não toleram a fragmentação que levam ao declínio de suas populações       (MAGNUS; 

CÁCERES, 2012). Além disso, são componentes fundamentais em quase todos os ecossistemas terrestres, 

servindo de base para muitas cadeias alimentares (REIS et al., 2011). 

Quadro 17: Espécies de pequenos mamíferos não voadores de importância ecológica registradas entre os anos de 2010 
à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para 

atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

Espécie Nome popular Importância ecológica 

Abrawayaomys ruschii rato-do-mato RN 

Thaptomys nigrita rato-do-chão RN 

Legenda: Importância ecológica: RN- rara na natureza. 

6.1.3.4.1.4.2. Espécies migratórias 

Não se aplica. 

6.1.3.4.1.4.3. Espécies cinegéticas e xerimbabos 

Foi registrada apenas uma espécie cinegética, Didelphis aurita (gambá-de-orelha-preta), sendo seu consumo 

associado ao fato de ser uma espécie comumente avistada, o que os torna alvo fácil para os caçadores (DE 

LIMA et al., 2017). 

6.1.3.4.1.5. Considerações taxonômicas 

Baseado na distribuição dos indivíduos do gênero Oecomys sp., acredita-se que que seja a espécie Oecomys 

catherinae (rato-da-árvore), pois é a única espécie do gênero com distribuição conhecida para Serra do 

Espinhaço (BONVICINO; DE OLIVEIRA; D’ANDREA, 2008; NORÕES et al., 2023; PATTON et al., 2015). 
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6.1.3.4.2. Mamíferos de Médios e Grande Porte 

6.1.3.4.2.1. Riqueza de espécies 

Para a área de estudo foram registradas 22 espécies de mamíferos de médio e grande porte, que compõe 

sete ordens distribuídas em 14 famílias (Anexo I). A ordem Carnivora apresentou maior riqueza de espécies 

(n= 10) (Figura 22). A alta representatividade da ordem Carnivora é bem conhecida em estudos realizados no 

bioma Mata Atlântica, apresentando uma correlação direta e positiva com a quantidade de área de florestal 

disponível (DO PRADO; ROCHA; DEL GIUDICE, 2008; REGOLIN, 2016; SANTOS et al., 2019). 

 

Figura 22. Riqueza de espécies de mamíferos de grande e médio porte, por ordem, registradas entre os anos de 
2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de 
vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

As famílias mais representativas da ordem Carnivora foram Canidae e Felidae, ambas representadas por três 

espécies cada.  
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Figura 23. Riqueza de espécies de mamíferos de grande e médio porte, por famílias, registradas entre os anos de 
2010 a 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de 
vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

6.1.3.4.2.2. Espécies endêmicas 

Das espécies registradas, duas apresentam endemismo, sendo Callicebus nigrifrons (guigó) endêmico da Mata 

Atlântica e Lycalopex vetulus (raposinha) endêmica do bioma Cerrado (Quadro 18). Os endemismos 

demonstram a distribuição da espécie em determinada região geográfica ocasionada por fatores, tais como a 

fisionomia da vegetação e barreiras geográficas.  

A espécie Callicebus nigrifrons (guigó) ocorre no sudeste do Brasil, tendo registros de populações na Serra da 

Mantiqueira e Serra do Espinhaço, em Minas Gerais. A espécie sofre com a urbanização e fragmentação dos 

remanescentes florestais, com isso, muitas populações encontram-se isoladas e muitas já foram extintas (DOS 

SANTOS, 2008). 

Lycalopex vetulus (raposinha) é uma espécie típica de formações abertas do Cerrado, preferindo as 

fitofisionomias de campos ou vegetação mais rala e espaçada (campos limpos, campos sujos, campos cerrados 

e cerrado stricto sensu) (LEMOS; AZEVEDO; BEISIEGEL, 2013). 

Quadro 18: Espécies de mamíferos de médio e grande porte endêmicas registradas entre os anos de 2010 à 2020, para 
o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento 
às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO 

Lycalopex vetulus raposinha CE 

Callicebus nigrifrons guigó MA 

Legenda: Endemismo: CE – Cerrado, MA – Mata Atlântica. 
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6.1.3.4.2.3. Espécies ameaçadas 

Foram registradas no total seis espécies ameaçadas (Quadro 19). Dentre elas, cinco estão categorizadas 

como “Vulneráveis” na lista estadual (COPAM, 2010), duas categorizadas como “Vulneráveis” e uma 

categorizada como “Em perigo” na lista nacional (MMA, 2022) e uma como “Vulnerável” na lista global (IUCN, 

2023). 

O grupo dos mamíferos de médio e grande porte necessitam de grandes áreas de vida, a categorização das 

espécies como ameaçadas deve-se aos impactos como a supressão e fragmentação de habitat devido à 

expansão agropecuária/mineração, caça, queimadas e atropelamentos (AZEVEDO et al., 2013). Com o avanço 

da fragmentação e destruição dos ambientes naturais, mais espécies estão entrando para a lista de ameaçadas 

e sobre muitas ainda se conhece muito pouco sobre sua biologia (LUIZ, 2008).  

Quadro 19: Espécies de mamíferos de médio e grande porte ameaçadas registradas entre os anos de 2010 à 2020, para 
o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento 
às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

Espécie Nome popular 
Status de ameaça de extinção 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Chrysocyon brachyurus lobo-guará VU VU NT 

Lycalopex vetulus raposinha - VU NT 

Leopardus pardalis jaguatirica VU - LC 

Leopardus tigrinus gato-do-mato-pequeno VU EN VU 

Puma concolor onça-parda VU - LC 

Dicotyles tajacu caititu VU - LC 
Legenda: Status de ameaça: VU- Vulnerável, EN- Em Perigo, LC- Pouco preocupante, NT- Quase ameaçada. 

6.1.3.4.2.4. Importância ecológica 

6.1.3.4.2.4.1. Espécies raras e especialistas 

Das 22 espécies registradas, nove são espécies florestais. Seis espécies ocorrem tanto em área florestal de 

Mata Atlântica quanto em ambientes savânicos do bioma Cerrado. Duas espécies são savânicas, ocorrendo 

preferencialmente em ambientes abertos do bioma Cerrado. Por fim, três espécies são generalistas, sendo 

encontradas tanto em matas conservadas, ambientes abertos e em ambientes antropizados. 

Os mamíferos de médio e grande porte ocupam um papel chave na conservação da biodiversidade, uma vez 

que muitas delas são apontados como espécies-bandeiras, ou seja, são utilizadas com funções estratégicas 

na ampliação do conhecimento popular de ações para a conservação (ESPARTOSA, 2009). Dentre as espécies 

registradas neste estudo, são consideradas símbolos de conservação, Chrysocyon brachyurus (lobo-guará), 

Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim) e Puma concolor (onça-parda), pois são espécies popularmente 

carismáticas, usadas em campanhas de conscientização e arrecadação de apoios financeiros, o que torna 

possível a proteção de habitats e de outras espécies, conhecidas como espécies “guarda-chuva”. 
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Além disso, os mamíferos de médio e grande porte apresentam funções fundamentais na estruturação das 

comunidades biológicas e em cadeias alimentares, pois muitos são predadores de topos de cadeia (CUARÓN, 

2000). 

6.1.3.4.2.4.2. Espécies migratórias 

Não se aplica. 

6.1.3.4.2.4.3. Espécies cinegéticas e xerimbabos 

A caça é uma das principais causas da “defaunação”, neste estudo foi registrado seis espécies consideradas 

cinegéticas, ou seja, espécies alvos da caça para o consumo (GRAIPEL et al., 2016).  

Uma espécie, Callithrix penicillata (sagui-de-tufos-pretos), foi registrada como xerimbabo, pois vem sendo alvo 

de tráfico ilegal, pelo interesse dessa espécie como animal de estimação (ACCIOLY, 2000). 

Quadro 20: Espécies de mamíferos de médio e grande porte que apresentam importância ecológica registradas entre os 
anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de 
vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

Espécie Nome popular Importância ecológica 

Dicotyles tajacu caititu CIN 

Dasypus novemcinctus tatu-galinha CIN 

Euphractus sexcinctus tatu-peba CIN 

Callithrix penicillata mico-estrela XER 

Hydrochoerus hydrochaeris capivara CIN 

Cuniculus paca paca CIN 

Subulo gouazoubira veado-catingueiro CIN 

Legenda: Importância ecológica: CIN – Cinegético; XER – Xerimbabo. 

6.1.3.4.2.5. Considerações taxonômicas 

Não foram registradas espécies de grandes e médios mamífero com considerações taxonômicas. 

6.1.3.4.3. Chiroptera 

6.1.3.4.3.1. Riqueza de espécies 

Para área de estudo foram registradas quatro espécies de morcegos, ordem Chiroptera, todos pertencentes à 

família Phyllostomidae (Anexo). Esta é a mais rica em número de espécies no Brasil, e dentre eles, a subfamília 

Sternodermatinae é a mais numerosa. Os esternodermatíneos são predominantemente frugívoros, seu 

comportamento de levar os frutos para ingeri-los longe da planta mãe os tornam importantes agentes na 

dispersão de sementes, logo, executam um papel importante na recuperação de florestas neotropicais (REIS 

et al., 2007). 

Atualmente, são conhecidas 43 espécies de morcegos para a Serra do Espinhaço (NORÕES et al., 2023). A 

riqueza apresentada neste estudo representou apenas 9,3% da riqueza da fauna de morcegos conhecida para 

a Serra do Espinhaço, onde está inserida a região do Quadrilátero Ferrífero.  
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6.1.3.4.3.2. Espécies endêmicas 

Não foram registradas espécies de morcegos endêmicos na área de estudo. 

6.1.3.4.3.3. Espécies ameaçadas 

Não foram registradas espécies de morcegos ameaçadas de extinção na área de estudo de acordo com as 

listas oficiais em nível global, nacional ou estadual (IUCN, 2023; MMA, 2022 COPAM; 2010). 

6.1.3.4.3.4. Importância ecológica 

6.1.3.4.3.4.1. Espécies raras e especialistas 

Os abrigos diurnos são de extrema importância para os quirópteros pois representam proteção contra 

predadores, refúgio contra adversidades climáticas, local de repouso, área de realização das atividades 

reprodutivas e segurança para lactação e desmame dos filhotes (ALTRINGHAM, 2011; KUNZ; LUMSDEN, 

2003). 

As espécies de morcegos Artibeus lituratus e Sturnira lilium abrigam-se mais comumente em ocos de árvores 

e folhagens, mas também podem ser encontrados em abrigos artificiais, como porões e forros de telhado. 

Artibeus planirostris também tem preferência por ocos de árvores e folhagens, mas também podem ser 

encontrados em menor escala em grutas e cavernas. Já a espécie Pygoderma bilabiatum tem preferência por 

folhagens como abrigo diurno. 

Em relação ao habitat, a espécie Artibeus lituratus é encontrada tanto em ambientes preservados, quanto em 

ambientes com forte influência antrópica, sendo considerada uma das espécies de morcegos mais bem 

adaptadas ao meio urbano. O mesmo se aplica para a espécie Sturnira lilium, que é comumente capturada      

juntamente com A. lituratus (BARROS; BISAGGIO; BORGES, 2006; DE ALMEIDA; MORO; ZANON, 2005; REIS 

et al., 2017). Já a espécie Artibeus planirostris habita áreas florestadas, campos abertos e, em menor escala, 

ambientes antropizados. Por fim, Pygoderma bilabiatum é encontrado em ambientes florestais, matas ripárias, 

plantações e campos abertos (FERREIRA; FISCHER; PULCHÉRIO-LEITE, 2010; REIS et al., 2017). Os 

fragmentos de mata são importantes para estes animais, permitindo fluxo gênico e exploração de recursos 

(BARROS; BISAGGIO; BORGES, 2006; REIS et al., 2003). 

Os morcegos atuam diretamente nos processos ecológicos de controle de populações de pragas, como alguns 

artrópodes e até espécies de vertebrados (REIS et al., 2013) e são considerados excelentes dispersores de 

sementes e frutos, e polinizadores (FLEMING; HEITHAUS, 1981; SAZIMA; BUZATO; SAZIMA, 1999).  

As espécies encontradas pertencentes à família Phyllostomidae (e.g. Artibeus lituratus e Sturnira lilium) são      

consideradas indicadoras de perturbações ambientais. A plasticidade na escolha de alimentos e abrigos fazem 

com que os filostomídeos sejam mais numerosos em ambientes urbanizados (FENTON et al., 1992). Apesar 

de sofrerem menos do que outros mamíferos devido à sua capacidade de dispersão, os morcegos também 

são afetados com a fragmentação de habitat (GRUENER et al., 2013; MULLER; REIS, 1992). Todavia, são 
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capazes de resistir à pressão antrópica, seja mantendo-se em fragmentos florestais localizados em perímetro 

urbano ou estabelecendo-se diretamente em ambientes urbanos.  

Quadro 21: Espécies de mamíferos de médio e grande porte que apresentam importância ecológica registradas entre os 
anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de 
vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

Espécie 
Importância ecológica 

Guilda trófica 

Artibeus planirostris Frugívoro 

Artibeu lituratus Frugívoro 

Pygoderma bilabiatum  Frugívoro 

Sturnira lilium  Frugívoro 

Legenda: Importância Ecológica: EF – espécie florestal; EA – espécie de área aberta; AD – área degradada. 

6.1.3.4.3.4.2. Espécies migratórias 

Não se aplica. 

6.1.3.4.3.4.3. Espécies cinegéticas e xerimbabos 

Não se aplica. 

6.1.3.4.3.5. Considerações taxonômicas 

Não foram registradas espécies de morcegos com considerações taxonômicas. 

6.1.3.5. Ictiofauna 

6.1.3.5.1. Riqueza de espécies 

Para a área de estudo, foram registradas seis espécies da ictiofauna, pertencentes às ordens Characiformes, 

Siluriformes e Cyprinodontiformes (Anexo I). As famílias registradas foram Characidae, Erythrinidae, 

Heptapteridae, Loricariidae e Poeciliidae (Figura 24). A família Poecillidae foi a que apresentou a maior 

riqueza (n=2) (Figura 24). Os representantes da família são peixes de pequeno porte, menores que 10 cm 

(VIEIRA et al., 2015). Ambientes com forte influência antrópica, como é o caso do ambiente do presente 

estudo, tendem a apresentar uma diversidade limitada em comparação aos ambientes aquáticos preservados 

(KLEIN, 1979). 

Apenas no estado de Minas Gerais, encontram-se 17 bacias hidrográficas, que comportam cerca de 354 

espécies de peixes. Destas espécies, 30% podem ser encontradas em cursos d’água do Quadrilátero Ferrífero 

(VIEIRA et al., 2015). Sendo assim, o presente estudo representou apenas 6% da ictiofauna conhecida para 

o Quadrilátero Ferrífero. 
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Figura 24.  Riqueza de espécies de peixes, por famílias, registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de 
Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras 
de descaracterização da barragem sul superior. 

6.1.3.5.2. Espécies endêmicas 

Não foram registradas espécies de peixes endêmicas na área de estudo. 

6.1.3.5.3. Espécies ameaçadas 

Apenas a espécie Pareiorhaphis scutula (cascudinho) encontra-se ameaçada de extinção, sendo classificada 

na categoria “Em Perigo – EN”, de acordo com a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA, 

2022). Esta espécie possui distribuição na drenagem do rio Piracicaba, bacia do rio Doce. Apresenta hábito 

reofílico, ocupando preferencialmente cursos d’água de pequeno porte em regiões com fortes corredeiras 

(PEREIRA; VIEIRA; REIS, 2010; VIEIRA et al., 2015). 

6.1.3.5.4. Importância ecológica 

6.1.3.5.4.1. Espécies raras e especialistas 

As espécies da ictiofauna registradas para a área de estudo são comuns, com ampla distribuição nas bacias 

hidrográficas da América do Sul ou até mundiais, tolerantes a ambientes degradados e generalistas em relação 

à alimentação e ocupação do habitat (CARVALHO; FERNANDES; S., 2002; GARAVELLO; GARAVELLO, 2004; 

GOMES et al., 2000; LUCENA; SOARES, 2016; SAKURAGUI; SANCHES; FERNANDES, 2003; SALES et al., 2016).  

Vale ressaltar o registro da espécie Poecilia reticulata (barrigudinho), que é uma espécie exótica, amplamente 

utilizada em aquarismo. Além disso, apresenta grande importância no controle biológico de mosquitos 

(WARBANSKI et al., 2017). 

6.1.3.5.4.2. Espécies migratórias 

Não foram registradas espécies de peixes migratórias. 
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6.1.3.5.4.3. Espécies cinegéticas e xerimbabos 

Destaca-se as espécies Hoplias intermedius (trairão) e Rhamdia quelen (bagrinho) por apresentarem valor 

econômico, devido a pesca, sendo assim consideradas como cinegéticas.  

Quadro 22: Espécies de peixe com importância ecológica registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de 
Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de 
descaracterização da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 

Hoplias intermedius trairão CIN, VE 

Rhamdia quelen bagrinho CIN, VE 

Legenda: Importância Ecológica: CIN – cinegética; VE – Valor econômico; EX – Espécie exótica. 

 

6.1.3.5.5. Considerações taxonômicas 

Não houve considerações taxonômicas para este grupo. 

6.1.3.6. Entomofauna 

6.1.3.6.1. Riqueza de espécies 

Considerando a área de estudo, foram registrados 46 espécies e quatro táxons a nível de gênero pertencentes 

a ordem Lepidoptera (Anexo I), distribuídos em cinco famílias: Hesperiidae, Lycaenidae, Nymphalidae, 

Papilionidae e Pieridae. A família Nymphalidae (N=34) é a mais representativa (Figura 25), correspondendo 

a mais da metade das espécies registradas para o presente estudo. Esta dominância de Nymphalidae é uma 

característica comum de listas preliminares de coleta, já que são espécies mais conspícuas e fáceis de serem 

amostradas (ZACCA et al., 2018). 

 

Figura 25. Riqueza de espécies da ordem Lepidoptera, por famílias, registradas para o Estudo de Impacto Ambiental 
– EIA, da intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação para atendimento às obras de 
descaracterização da barragem Sul Superior, Barão de Cocais – MG. 
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6.1.3.6.2. Espécies endêmicas 

Dentre a compilação de dados para o presente estudo não foram registradas espécies da ordem Lepidoptera 

endêmicas. 

6.1.3.6.3. Espécies ameaçadas 

Não foram registradas espécies de borboletas ameaçadas na área de estudo de acordo com as listas oficiais 

em nível global, nacional ou estadual (IUCN, 2023; MMA, 2022 COPAM; 2010). 

6.1.3.6.4. Importância ecológica 

6.1.3.6.4.1. Espécies raras e especialistas 

Não foram registras espécies de borboletas raras ou especialistas em habitat.  

A ordem Lepidoptera está intimamente relacionada aos serviços ecossistêmicos de polinização, sendo 

importantes na manutenção da flora local. Além disso são consideradas bioindicadoras de áreas preservadas 

ou degradadas (ANDERSSON et al., 2002; GONDECK, 2017). 

6.1.3.6.4.2. Espécies migratórias 

Não se aplica. 

6.1.3.6.4.3. Espécies cinegéticas e xerimbabos 

Não se aplica. 

6.1.3.6.5. Considerações taxonômicas 

Não houve considerações taxonômicas para este grupo. 
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ANEXO I 

Quadro 23: Lista de espécies encontradas na Área de Estudo para o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da PDE NE, Mina 
Gongo Soco, Barão de Cocais/MG. 2023. Dados: BDBio (2020). 

Família Nome Científico Origem Endemismo CNCFlora MMA (2022) 

Acanthaceae Ruellia elegans Nativa Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Astronium fraxinifolium Nativa Não Endêmica LC - 

Anacardiaceae Astronium graveolens Nativa Não Endêmica LC - 

Anacardiaceae Astronium urundeuva Nativa Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Lithraea molleoides Nativa Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Lithraea molleoides Nativa Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Mangifera indica Cultivada Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Nativa Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Nativa Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Tapirira guianensis Nativa Não Endêmica - - 

Anacardiaceae Tapirira obtusa Nativa Não Endêmica - - 

Anemiaceae Anemia phyllitidis Nativa Não Endêmica - - 

Annonaceae Annona dolabripetala Nativa Endêmica - - 

Annonaceae Annona sylvatica Nativa Endêmica - - 

Annonaceae Duguetia lanceolata Nativa Endêmica LC - 

Annonaceae Guatteria australis Nativa Endêmica LC - 

Annonaceae Guatteria sellowiana Nativa Endêmica LC - 

Annonaceae Guatteria villosissima Nativa Endêmica LC - 

Annonaceae Xylopia aromatica Nativa Não Endêmica LC - 

Annonaceae Xylopia brasiliensis Nativa Endêmica NT VU 

Annonaceae Xylopia frutescens Nativa Não Endêmica - - 

Annonaceae Xylopia sericea Nativa Não Endêmica - - 

Apocynaceae Asclepias curassavica Nativa Não Endêmica - - 

Apocynaceae Aspidosperma parvifolium Nativa Endêmica - EN 

Apocynaceae Aspidosperma ramiflorum Nativa Não Endêmica LC - 

Apocynaceae Aspidosperma subincanum Nativa Não Endêmica - - 

Apocynaceae Prestonia quinquangularis Nativa Não Endêmica LC - 

Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa Não Endêmica - - 

Aquifoliaceae Ilex cerasifolia Nativa Endêmica - - 

Aquifoliaceae Ilex dumosa Nativa Não Endêmica - - 

Aquifoliaceae Ilex paraguariensis Nativa Não Endêmica LC - 

Araliaceae Dendropanax cuneatus Nativa Não Endêmica LC - 

Arecaceae Acrocomia aculeata Nativa Não Endêmica - - 

Arecaceae Euterpe edulis Nativa Não Endêmica VU VU 

Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa Não Endêmica LC - 

Asteraceae Achyrocline satureioides Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Aspilia montevidensis Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Baccharis crispa Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Baccharis dracunculifolia Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Baccharis retusa Nativa Endêmica - - 

Asteraceae Bidens segetum Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Cyrtocymura scorpioides Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Eclipta prostrata Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Elephantopus mollis Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Eremanthus erythropappus Nativa Endêmica - - 

Asteraceae Eremanthus incanus Nativa Endêmica - - 

Asteraceae Lepidaploa rufogrisea Nativa Endêmica - - 
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Família Nome Científico Origem Endemismo CNCFlora MMA (2022) 

Asteraceae Lepidaploa vauthieriana Nativa Endêmica - - 

Asteraceae Mikania hirsutissima Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Moquiniastrum polymorphum Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Piptocarpha axillaris Nativa Endêmica - - 

Asteraceae Piptocarpha macropoda Nativa Endêmica - - 

Asteraceae Tithonia diversifolia Naturalizada Não Endêmica - - 

Asteraceae Trixis antimenorrhoea Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Vernonanthura divaricata Nativa Não Endêmica - - 

Asteraceae Vernonanthura polyanthes Nativa Não Endêmica - - 

Bignoniaceae Fridericia pubescens Nativa Não Endêmica LC - 

Bignoniaceae Handroanthus chrysotrichus Nativa Não Endêmica - - 

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus Nativa Não Endêmica NT - 

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus Nativa Não Endêmica - - 

Bignoniaceae Jacaranda macrantha Nativa Endêmica LC - 

Bignoniaceae Jacaranda micrantha Nativa Endêmica - - 

Bignoniaceae Pyrostegia venusta Nativa Não Endêmica - - 

Bignoniaceae Sparattosperma leucanthum Nativa Não Endêmica - - 

Bignoniaceae Zeyheria montana Nativa Endêmica LC - 

Bignoniaceae Zeyheria tuberculosa Nativa Não Endêmica VU - 

Boraginaceae Cordia sellowiana Nativa Endêmica - - 

Boraginaceae Cordia trichotoma Nativa Não Endêmica - - 

Boraginaceae Varronia curassavica Nativa Não Endêmica - - 

Burseraceae Protium heptaphyllum Nativa Não Endêmica - - 

Burseraceae Protium spruceanum Nativa Não Endêmica - - 

Burseraceae Protium warmingianum Nativa Endêmica - - 

Cannabaceae Celtis iguanaea Nativa Não Endêmica - - 

Cannabaceae Trema micrantha Nativa Não Endêmica - - 

Celastraceae Monteverdia evonymoides Nativa Não Endêmica - - 

Celastraceae Monteverdia floribunda Nativa Não Endêmica LC - 

Celastraceae Monteverdia gonoclada Nativa Endêmica - - 

Chrysobalanaceae Hirtella glandulosa Nativa Não Endêmica - - 

Chrysobalanaceae Parinari excelsa Nativa Não Endêmica - - 

Clethraceae Clethra scabra Nativa Não Endêmica LC - 

Clusiaceae Tovomitopsis saldanhae Nativa Endêmica - - 

Combretaceae Terminalia glabrescens Nativa Não Endêmica - - 

Commelinaceae Commelina obliqua Nativa Não Endêmica - - 

Commelinaceae Tripogandra diuretica Nativa Não Endêmica - - 

Convolvulaceae Ipomoea ramosissima Nativa - - - 

Convolvulaceae Odonellia eriocephala Nativa Endêmica - - 

Cunoniaceae Lamanonia ternata Nativa Não Endêmica - - 

Cyatheaceae Cyathea delgadii Nativa Não Endêmica - - 

Cyperaceae Cyperus laxus Nativa Endêmica - - 

Cyperaceae Cyperus luzulae Nativa Não Endêmica - - 

Cyperaceae Cyperus prolixus Nativa Não Endêmica - - 

Cyperaceae Fimbristylis autumnalis Nativa Não Endêmica - - 

Dilleniaceae Davilla elliptica Nativa Não Endêmica - - 

Elaeocarpaceae Sloanea hirsuta Nativa Endêmica LC - 

Erythroxylaceae Erythroxylum pelleterianum Nativa Não Endêmica LC - 

Euphorbiaceae Alchornea glandulosa Nativa Não Endêmica - - 

Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa Não Endêmica - - 

Euphorbiaceae Aparisthmium cordatum Nativa Não Endêmica - - 
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Família Nome Científico Origem Endemismo CNCFlora MMA (2022) 

Euphorbiaceae Croton floribundus Nativa Não Endêmica - - 

Euphorbiaceae Croton urucurana Nativa Não Endêmica - - 

Euphorbiaceae Euphorbia hyssopifolia Nativa Não Endêmica - - 

Euphorbiaceae Gymnanthes klotzschiana Nativa Não Endêmica - - 

Euphorbiaceae Sapium glandulosum Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Albizia polycephala Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Anadenanthera colubrina Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Andira fraxinifolia Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Apuleia leiocarpa Nativa Não Endêmica VU VU 

Fabaceae Bauhinia forficata Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Bowdichia virgilioides Nativa Não Endêmica NT - 

Fabaceae Centrolobium tomentosum Nativa Endêmica LC - 

Fabaceae Chamaecrista flexuosa Nativa - - - 

Fabaceae Copaifera langsdorffii Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Dalbergia brasiliensis Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Dalbergia foliolosa Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Dalbergia nigra Nativa Endêmica VU VU 

Fabaceae Dalbergia villosa Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Deguelia costata Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Delonix regia Cultivada Não Endêmica - - 

Fabaceae Desmodium incanum Naturalizada Não Endêmica - - 

Fabaceae Dimorphandra mollis Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Enterolobium contortisiliquum Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Erythrina verna Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Indigofera hirsuta Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Inga cylindrica Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Inga edulis Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Inga laurina Nativa Não Endêmica LC - 

Fabaceae Inga sessilis Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Inga vera Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Leucaena leucocephala Naturalizada Não Endêmica - - 

Fabaceae Lonchocarpus cultratus Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Machaerium brasiliense Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Machaerium hirtum Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Machaerium nyctitans Nativa Não Endêmica LC - 

Fabaceae Machaerium villosum Nativa Não Endêmica LC - 

Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia Nativa Endêmica LC - 

Fabaceae Peltophorum dubium Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Piptadenia gonoacantha Nativa Não Endêmica LC - 

Fabaceae Plathymenia reticulata Nativa Não Endêmica LC - 

Fabaceae Platypodium elegans Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Schizolobium parahyba Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Senegalia polyphylla Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Senna hirsuta - - - - 

Fabaceae Senna macranthera Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Senna multijuga Nativa Não Endêmica - - 

Fabaceae Senna pendula - - - - 

Fabaceae Stryphnodendron polyphyllum Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Swartzia pilulifera Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Tachigali rubiginosa Nativa Endêmica - - 

Fabaceae Tachigali subvelutina Nativa Não Endêmica - - 
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Gleicheniaceae Dicranopteris flexuosa Nativa Não Endêmica - - 

Humiriaceae Humiriastrum dentatum Nativa Endêmica - - 

Hypericaceae Vismia brasiliensis Nativa Endêmica - - 

Lacistemataceae Lacistema pubescens Nativa Endêmica - - 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia Nativa Não Endêmica - - 

Lamiaceae Hyptidendron arboreum Nativa Não Endêmica - - 

Lamiaceae Hyptidendron asperrimum Nativa Endêmica LC - 

Lamiaceae Vitex polygama Nativa Endêmica - - 

Lauraceae Endlicheria paniculata Nativa Não Endêmica - - 

Lauraceae Nectandra grandiflora Nativa Endêmica LC - 

Lauraceae Nectandra lanceolata Nativa Endêmica - - 

Lauraceae Nectandra megapotamica Nativa Não Endêmica - - 

Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa Não Endêmica - - 

Lauraceae Ocotea corymbosa Nativa Não Endêmica - - 

Lauraceae Ocotea indecora Nativa Endêmica - - 

Lauraceae Ocotea lancifolia Nativa Não Endêmica LC - 

Lauraceae Ocotea odorifera Nativa Endêmica EN EN 

Lauraceae Ocotea pulchella Nativa Não Endêmica LC - 

Lauraceae Ocotea silvestris Nativa Endêmica LC - 

Lauraceae Ocotea spixiana Nativa Endêmica - - 

Lauraceae Ocotea velloziana Nativa Endêmica - - 

Lindsaeaceae Lindsaea stricta Nativa Não Endêmica - - 

Lygodiaceae Lygodium volubile Nativa Não Endêmica - - 

Malpighiaceae Byrsonima intermedia Nativa Endêmica - - 

Malpighiaceae Byrsonima laxiflora Nativa Endêmica - - 

Malpighiaceae Byrsonima sericea Nativa Não Endêmica - - 

Malpighiaceae Heteropterys byrsonimifolia Nativa Endêmica - - 

Malvaceae Callianthe bedfordiana Nativa Endêmica - - 

Malvaceae Ceiba speciosa Nativa Não Endêmica - - 

Malvaceae Luehea divaricata Nativa Não Endêmica - - 

Malvaceae Luehea grandiflora Nativa Não Endêmica - - 

Malvaceae Pseudobombax grandiflorum Nativa Endêmica LC - 

Malvaceae Sida rhombifolia Nativa Não Endêmica - - 

Malvaceae Sidastrum micranthum Nativa Não Endêmica - - 

Malvaceae Waltheria indica Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Cambessedesia espora Nativa Endêmica - - 

Melastomataceae Clidemia urceolata Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Leandra aurea Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Leandra xantholasia Nativa Endêmica - EN 

Melastomataceae Miconia affinis Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia albicans Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia budlejoides Nativa Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia calvescens Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia ferruginata Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia latecrenata Nativa Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia ligustroides Nativa Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia macrothyrsa Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia nervosa Nativa Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia pepericarpa Nativa Endêmica - - 

Melastomataceae Miconia pusilliflora Nativa Não Endêmica - - 

Melastomataceae Pleroma candolleanum Nativa Endêmica LC - 
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Melastomataceae Pleroma granulosum Nativa Endêmica - - 

Meliaceae Cabralea canjerana Nativa Não Endêmica - - 

Meliaceae Cedrela fissilis Nativa Não Endêmica VU VU 

Meliaceae Cedrela odorata Nativa Não Endêmica VU VU 

Meliaceae Guarea guidonia Nativa Não Endêmica - - 

Meliaceae Guarea macrophylla Nativa Não Endêmica - - 

Meliaceae Trichilia catigua Nativa Endêmica - - 

Meliaceae Trichilia elegans Nativa Endêmica - - 

Meliaceae Trichilia hirta Nativa Endêmica LC - 

Meliaceae Trichilia pallida Nativa Não Endêmica - - 

Monimiaceae Mollinedia glabra Nativa Endêmica LC - 

Monimiaceae Mollinedia schottiana Nativa Endêmica - - 

Monimiaceae Mollinedia widgrenii Nativa Endêmica - - 

Moraceae Brosimum glaziovii Nativa Endêmica LC - 

Moraceae Ficus luschnathiana Nativa Não Endêmica LC - 

Moraceae Maclura tinctoria Nativa Não Endêmica - - 

Moraceae Sorocea bonplandii Nativa Não Endêmica - - 

Myristicaceae Virola sebifera Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Calyptranthes brasiliensis Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Calyptranthes clusiifolia Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Campomanesia guazumifolia Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Campomanesia pubescens Nativa Endêmica LC - 

Myrtaceae Campomanesia velutina Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa Nativa Não Endêmica LC - 

Myrtaceae Eugenia cerasiflora Nativa Endêmica LC - 

Myrtaceae Eugenia florida Nativa Endêmica LC - 

Myrtaceae Eugenia sonderiana Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Eugenia umbrosa Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Eugenia uniflora Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Myrceugenia alpigena Nativa Endêmica LC - 

Myrtaceae Myrcia amazonica Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia anceps Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia argentigemma Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia brasiliensis Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia guianensis Nativa Não Endêmica LC - 

Myrtaceae Myrcia mischophylla Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia pubescens Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia retorta Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia splendens Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia tomentosa Nativa Não Endêmica - - 

Myrtaceae Myrcia venulosa Nativa Endêmica LC - 

Myrtaceae Plinia cauliflora Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Psidium guajava Naturalizada Não Endêmica - - 

Myrtaceae Psidium oblongatum Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Psidium rufum Nativa Endêmica - - 

Myrtaceae Psidium salutare Nativa Não Endêmica LC - 

Myrtaceae Siphoneugena densiflora Nativa Endêmica LC - 

Myrtaceae Syzygium cumini Naturalizada Não Endêmica - - 

Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa Não Endêmica - - 

Onagraceae Ludwigia tomentosa Nativa Não Endêmica - - 

Orchidaceae Liparis nervosa Nativa Não Endêmica - - 
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Passifloraceae Passiflora edulis Nativa Não Endêmica LC - 

Peraceae Pera glabrata - - - - 

Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Nativa Não Endêmica - - 

Phytolaccaceae Gallesia integrifolia Nativa Endêmica - - 

Piperaceae Piper aduncum Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Andropogon bicornis Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Axonopus aureus Nativa Não Endêmica LC - 

Poaceae Imperata brasiliensis Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Loudetiopsis chrysothrix Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Megathyrsus maximus Naturalizada Não Endêmica - - 

Poaceae Melinis minutiflora Naturalizada Não Endêmica - - 

Poaceae Panicum sellowii Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Paspalum eucomum Nativa Endêmica - - 

Poaceae Paspalum notatum Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Sporobolus indicus Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Trachypogon spicatus Nativa Não Endêmica - - 

Poaceae Urochloa decumbens Naturalizada Não Endêmica - - 

Polygonaceae Polygonum acuminatum Nativa Não Endêmica - - 

Primulaceae Myrsine coriacea Nativa Não Endêmica - - 

Primulaceae Myrsine gardneriana Nativa Não Endêmica - - 

Primulaceae Myrsine monticola Nativa Endêmica - - 

Primulaceae Myrsine umbellata Nativa Não Endêmica - - 

Proteaceae Roupala montana Nativa Não Endêmica - - 

Pteridaceae Acrostichum danaeifolium Nativa Não Endêmica - - 

Pteridaceae Adiantum terminatum Nativa Não Endêmica - - 

Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Nativa Não Endêmica - - 

Rosaceae Prunus brasiliensis Nativa Não Endêmica - - 

Rosaceae Prunus myrtifolia Nativa Não Endêmica - - 

Rubiaceae Alibertia edulis - - - - 

Rubiaceae Amaioua guianensis Nativa Não Endêmica - - 

Rubiaceae Amaioua intermedia Nativa Não Endêmica - - 

Rubiaceae Bathysa australis Nativa Não Endêmica LC - 

Rubiaceae Chomelia pohliana Nativa Endêmica - - 

Rubiaceae Faramea hyacinthina Nativa Não Endêmica - - 

Rubiaceae Faramea multiflora Nativa Não Endêmica - - 

Rubiaceae Palicourea marcgravii Nativa Não Endêmica - - 

Rubiaceae Psychotria carthagenensis Nativa Endêmica - - 

Rubiaceae Psychotria niveobarbata Nativa Endêmica - - 

Rubiaceae Psychotria warmingii Nativa Endêmica - - 

Rubiaceae Randia armata Nativa Não Endêmica - - 

Rutaceae Dictyoloma vandellianum Nativa Não Endêmica - - 

Rutaceae Esenbeckia febrifuga Nativa Não Endêmica - - 

Rutaceae Esenbeckia leiocarpa Nativa Endêmica LC - 

Rutaceae Hortia brasiliana Nativa Não Endêmica NT - 

Rutaceae Zanthoxylum monogynum Nativa Não Endêmica - - 

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Nativa Não Endêmica - - 

Rutaceae Zanthoxylum riedelianum Nativa Não Endêmica - - 

Salicaceae Casearia arborea Nativa Não Endêmica - - 

Salicaceae Casearia decandra Nativa Não Endêmica - - 

Salicaceae Casearia grandiflora Nativa Não Endêmica - - 

Salicaceae Casearia lasiophylla Nativa Endêmica LC - 
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Salicaceae Casearia luetzelburgii Nativa Endêmica - - 

Salicaceae Casearia obliqua Nativa Endêmica - - 

Salicaceae Casearia rupestris Nativa Não Endêmica - - 

Salicaceae Casearia sylvestris Nativa Não Endêmica - - 

Sapindaceae Allophylus edulis Nativa Não Endêmica - - 

Sapindaceae Allophylus semidentatus Nativa Não Endêmica LC - 

Sapindaceae Cupania emarginata Nativa Endêmica - - 

Sapindaceae Cupania ludowigii Nativa Endêmica - - 

Sapindaceae Cupania oblongifolia Nativa Endêmica - - 

Sapindaceae Cupania vernalis Nativa Não Endêmica - - 

Sapindaceae Matayba elaeagnoides Nativa Não Endêmica - - 

Sapindaceae Matayba guianensis Nativa Não Endêmica - - 

Sapindaceae Matayba mollis Nativa Endêmica - - 

Sapindaceae Serjania erecta Nativa Não Endêmica - - 

Sapindaceae Serjania lethalis Nativa Não Endêmica - - 

Sapotaceae Manilkara zapota Cultivada - - - 

Sapotaceae Pouteria torta Nativa Não Endêmica LC - 

Siparunaceae Siparuna guianensis Nativa Não Endêmica - - 

Solanaceae Acnistus arborescens Nativa Não Endêmica - - 

Solanaceae Athenaea velutina - - - - 

Solanaceae Solanum acerifolium Nativa Não Endêmica - - 

Solanaceae Solanum didymum Nativa Não Endêmica - - 

Solanaceae Solanum leucodendron Nativa Endêmica LC - 

Solanaceae Solanum lycocarpum Nativa Não Endêmica - - 

Solanaceae Solanum mauritianum Nativa Não Endêmica - - 

Solanaceae Solanum paniculatum Nativa Não Endêmica - - 

Solanaceae Solanum pseudoquina Nativa Não Endêmica LC - 

Styracaceae Styrax camporum Nativa Não Endêmica - - 

Symplocaceae Symplocos revoluta Nativa Endêmica - - 

Theaceae Laplacea fruticosa Nativa Não Endêmica LC - 

Theaceae Laplacea fruticosa Nativa Não Endêmica LC - 

Thymelaeaceae Daphnopsis brasiliensis Nativa Endêmica - - 

Typhaceae Typha angustifolia Nativa Não Endêmica - - 

Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa Endêmica - - 

Urticaceae Cecropia hololeuca Nativa Endêmica - - 

Urticaceae Cecropia pachystachya Nativa Não Endêmica - - 

Verbenaceae Aloysia virgata Nativa Não Endêmica - - 

Verbenaceae Citharexylum myrianthum Nativa Não Endêmica - - 

Vitaceae Cissus duarteana Nativa Não Endêmica - - 

Vochysiaceae Qualea dichotoma Nativa Endêmica - - 

Vochysiaceae Vochysia tucanorum - - - - 

Winteraceae Drimys brasiliensis Nativa Não Endêmica LC - 

Zingiberaceae Hedychium coronarium Naturalizada Não Endêmica - - 
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Tabela 7. Dados brutos do inventário realizado na Área Diretamente Afetada na Pilha de Depósito de Estéril (PDE) 
Nordeste, Mina Gongo Soco, Barão de Cocais/ MG, 2023. 

Estrato Parcela Nº individuo Espécie Família CAP Ht 

1 1 1 Nectandra grandiflora Lauraceae 44,4 8,0 

1 1 1 Nectandra grandiflora Lauraceae 73,3 8,5 

1 1 2 Machaerium brasiliense Fabaceae 20,3 5,5 

1 1 3 Clethra scabra Clethraceae 21,7 5,0 

1 1 4 NI sp. 3 NI 24,2 4,5 

1 1 5 Morta NA 59,1 7,0 

1 1 5 Morta NA 21,0 4,5 

1 1 6 Myrcia splendens Myrtaceae 22,9 5,5 

1 1 7 Copaifera langsdorffii Fabaceae 71,8 6,0 

1 1 8 Casearia gossypiosperma Salicaceae 47,4 9,0 

1 1 8 Casearia gossypiosperma Salicaceae 19,5 5,5 

1 1 9 Vismia brasiliensis Hypericaceae 20,0 6,0 

1 1 10 Morta NA 20,0 4,0 

1 1 11 Inga cylindrica Fabaceae 35,4 5,0 

1 1 12 Copaifera langsdorffii Fabaceae 24,5 4,5 

1 1 13 Sapium glandulosum Euphorbiaceae 30,9 5,0 

1 1 14 Piptocarpha macropoda Asteraceae 42,7 9,0 

1 1 15 Himatanthus bracteatus Apocynaceae 50,2 9,0 

1 1 15 Himatanthus bracteatus Apocynaceae 43,0 8,0 

1 1 16 Clethra scabra Clethraceae 40,9 8,5 

1 1 17 Clethra scabra Clethraceae 16,0 5,5 

1 1 18 Clethra scabra Clethraceae 38,7 9,0 

1 1 19 Morta NA 47,1 7,0 

1 1 19 Morta NA 56,0 4,5 

1 1 20 Laplacea fruticosa Theaceae 57,5 7,0 

1 1 20 Laplacea fruticosa Theaceae 32,1 4,5 

1 1 21 Myrcia amazonica Myrtaceae 21,0 5,5 

1 1 22 Myrsine umbellata Primulaceae 24,0 5,5 

1 1 23 Clethra scabra Clethraceae 36,0 8,0 

1 1 24 Piptocarpha macropoda Asteraceae 56,0 10,0 

1 1 25 Eugenia sp. 2 Myrtaceae 34,0 7,0 

1 1 26 Myrcia splendens Myrtaceae 29,4 6,5 

1 1 27 Clethra scabra Clethraceae 31,6 7,5 

1 1 28 Myrcia splendens Myrtaceae 39,0 5,5 

1 1 28 Myrcia splendens Myrtaceae 17,5 2,5 

1 1 29 Inga cylindrica Fabaceae 47,7 2,0 

1 1 29 Inga cylindrica Fabaceae 27,8 5,5 

1 1 30 Casearia decandra Salicaceae 25,0 7,5 

1 1 31 Clethra scabra Clethraceae 23,6 7,0 

1 1 32 Myrcia sp. Myrtaceae 25,7 6,0 

1 1 32 Myrcia sp. Myrtaceae 22,5 6,0 

1 1 32 Myrcia sp. Myrtaceae 24,8 6,0 

1 1 33 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 24,5 5,5 

1 1 34 Machaerium brasiliense Fabaceae 28,0 5,0 

1 1 35 Clethra scabra Clethraceae 34,9 5,0 

1 1 36 Morta NA 59,1 2,5 

1 1 37 Eugenia sp. 3 Myrtaceae 32,5 4,0 

1 1 38 Myrsine umbellata Primulaceae 18,5 4,0 

1 1 39 NI sp. 1 NI 22,7 5,5 
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Estrato Parcela Nº individuo Espécie Família CAP Ht 

1 1 40 NI sp. 1 NI 26,1 5,5 

1 1 41 NI sp. 1 NI 31,3 6,0 

1 1 41 NI sp. 1 NI 21,6 4,5 

1 1 42 Inga cylindrica Fabaceae 22,0 7,0 

1 1 43 NI sp. 4 NI 38,2 5,5 

1 1 44 Casearia lasiophylla Salicaceae 37,0 6,0 

1 1 44 Casearia lasiophylla Salicaceae 19,0 4,0 

1 1 45 Himatanthus bracteatus Apocynaceae 27,0 6,5 

1 1 46 Clethra scabra Clethraceae 24,0 4,5 

1 1 47 Clethra scabra Clethraceae 53,0 7,0 

1 1 47 Clethra scabra Clethraceae 24,0 2,5 

1 1 48 NI sp. 2 NI 78,0 12,0 

1 1 49 Campomanesia sp. Myrtaceae 26,0 6,0 

1 1 50 Laplacea fruticosa Theaceae 37,0 9,0 

1 1 51 Clethra scabra Clethraceae 45,0 6,0 

1 1 52 Sapium glandulosum Euphorbiaceae 20,0 5,5 

1 1 53 Myrcia amazonica Myrtaceae 24,0 6,0 

1 1 54 Lauraceae sp. Lauraceae 24,0 5,5 

1 1 55 Clethra scabra Clethraceae 55,0 9,0 

1 1 56 Casearia gossypiosperma Salicaceae 18,0 5,5 

1 1 57 Morta NA 46,0 10,0 

1 1 57 Morta NA 50,0 12,0 

1 1 58 Endlicheria paniculata Lauraceae 42,0 9,0 

1 1 58 Endlicheria paniculata Lauraceae 27,0 5,5 

1 1 58 Endlicheria paniculata Lauraceae 16,0 4,0 

1 1 59 NI sp. 5 NI 66,0 11,0 

2 2 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,0 4,0 

2 2 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 60,7 12,0 

2 2 2 Nectandra oppositifolia Lauraceae 16,6 3,0 

2 2 3 Myrcia splendens Myrtaceae 17,3 4,5 

2 2 4 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 20,7 4,0 

2 2 5 Clethra scabra Clethraceae 53,7 8,0 

2 2 6 Clethra scabra Clethraceae 22,2 4,0 

2 2 7 Nectandra oppositifolia Lauraceae 19,5 4,0 

2 2 8 Morta NA 51,3 7,0 

2 2 9 Amaioua intermedia Rubiaceae 31,0 4,5 

2 2 10 Eucalyptus sp. Myrtaceae 25,0 4,5 

2 2 11 Eucalyptus sp. Myrtaceae 58,0 11,0 

2 2 12 Symplocos pubescens Symplocaceae 43,0 6,0 

2 2 13 Morta NA 25,0 6,5 

2 2 14 Morta NA 24,0 3,5 

2 2 15 Eucalyptus sp. Myrtaceae 69,0 11,0 

2 2 16 Endlicheria paniculata Lauraceae 32,0 5,5 

2 2 17 Endlicheria paniculata Lauraceae 25,4 4,5 

2 2 18 Myrcia splendens Myrtaceae 35,0 5,0 

2 2 19 Clethra scabra Clethraceae 21,0 4,0 

2 2 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 27,3 6,5 

2 2 21 Morta NA 34,4 3,5 

2 2 22 Eucalyptus sp. Myrtaceae 73,0 11,0 

2 2 23 Morta NA 20,0 2,0 

2 2 24 Eucalyptus sp. Myrtaceae 126,0 13,0 
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Estrato Parcela Nº individuo Espécie Família CAP Ht 

2 2 24 Eucalyptus sp. Myrtaceae 70,0 9,0 

2 2 25 Morta NA 25,0 5,0 

2 2 26 Clethra scabra Clethraceae 29,2 4,5 

2 2 27 Myrcia splendens Myrtaceae 69,0 5,5 

2 2 28 Clethra scabra Clethraceae 59,0 5,5 

2 2 29 Eucalyptus sp. Myrtaceae 95,4 11,0 

2 2 29 Eucalyptus sp. Myrtaceae 22,8 3,5 

2 2 30 Eucalyptus sp. Myrtaceae 69,8 9,0 

2 2 30 Eucalyptus sp. Myrtaceae 30,5 5,0 

2 2 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 21,2 5,0 

2 2 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 71,4 11,0 

2 2 32 Clethra scabra Clethraceae 21,5 4,0 

2 2 33 Clethra scabra Clethraceae 54,9 6,0 

2 2 33 Clethra scabra Clethraceae 43,7 5,5 

2 2 34 Clethra scabra Clethraceae 22,2 4,0 

2 2 34 Clethra scabra Clethraceae 39,0 6,0 

2 2 35 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,0 8,0 

2 2 36 Clethra scabra Clethraceae 18,3 3,5 

2 2 37 Clethra scabra Clethraceae 45,6 5,5 

2 2 38 Endlicheria paniculata Lauraceae 21,5 4,5 

2 2 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 93,5 12,0 

2 2 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 26,1 6,0 

2 2 40 Morta NA 20,2 3,5 

2 2 41 Hyeronima alchorneoides Phyllanthaceae 28,2 4,5 

2 2 42 Clethra scabra Clethraceae 43,0 7,0 

2 2 43 SMB NA 35,3 5,5 

2 2 44 Pleroma estrellense Melastomataceae 34,0 5,5 

2 2 45 Nectandra oppositifolia Lauraceae 20,3 3,5 

2 2 46 Clethra scabra Clethraceae 25,0 4,5 

2 2 47 Clethra scabra Clethraceae 67,3 9,0 

2 2 48 Pleroma estrellense Melastomataceae 51,5 4,5 

2 2 49 SMB NA 18,5 3,5 

2 2 50 Clethra scabra Clethraceae 22,3 5,5 

2 2 51 Morta NA 29,9 5,5 

2 2 52 Clethra scabra Clethraceae 46,8 7,0 

2 2 53 Clethra scabra Clethraceae 24,0 5,0 

2 2 54 Symplocos pubescens Symplocaceae 33,2 5,5 

2 2 55 Eucalyptus sp. Myrtaceae 47,3 9,0 

2 2 56 Rubiaceae sp. 1 Rubiaceae 17,5 5,0 

2 3 1 Morta NA 28,8 4,0 

2 3 2 Myrcia sp. 1 Myrtaceae 16,5 3,5 

2 3 3 Eucalyptus sp. Myrtaceae 52,5 15,0 

2 3 3 Eucalyptus sp. Myrtaceae 57,8 15,0 

2 3 4 Eucalyptus sp. Myrtaceae 17,8 4,5 

2 3 4 Eucalyptus sp. Myrtaceae 66,0 16,0 

2 3 4 Eucalyptus sp. Myrtaceae 56,0 16,0 

2 3 5 Eucalyptus sp. Myrtaceae 17,0 5,0 

2 3 6 Nectandra oppositifolia Lauraceae 21,0 3,5 

2 3 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 65,0 16,0 

2 3 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 45,0 14,0 

2 3 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 32,0 11,0 
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2 3 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 16,0 6,0 

2 3 8 Cecropia hololeuca Urticaceae 56,3 8,0 

2 3 9 Eucalyptus sp. Myrtaceae 51,2 10,0 

2 3 10 Eucalyptus sp. Myrtaceae 70,0 16,0 

2 3 10 Eucalyptus sp. Myrtaceae 41,0 4,5 

2 3 11 Eucalyptus sp. Myrtaceae 86,8 16,0 

2 3 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 74,6 15,0 

2 3 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 30,4 7,0 

2 3 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 24,6 5,5 

2 3 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 39,8 7,0 

2 3 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 35,9 8,0 

2 3 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 59,0 8,0 

2 3 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 15,9 3,0 

2 3 14 Eucalyptus sp. Myrtaceae 87,8 15,0 

2 3 15 Croton floribundus Euphorbiaceae 24,1 4,0 

2 3 16 Cecropia hololeuca Urticaceae 50,3 8,0 

2 3 16 Cecropia hololeuca Urticaceae 58,9 7,0 

2 3 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 17,9 5,5 

2 3 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 62,1 15,0 

2 3 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 41,3 8,0 

2 3 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 36,3 8,0 

2 3 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 33,4 13,0 

2 3 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 58,4 11,0 

2 3 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 51,8 13,0 

2 3 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 19,6 10,0 

2 3 19 Vitex sellowiana Lamiaceae 27,4 4,5 

2 3 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 33,5 5,0 

2 3 21 Eucalyptus sp. Myrtaceae 65,9 16,0 

2 3 21 Eucalyptus sp. Myrtaceae 50,6 17,0 

2 3 22 Cecropia hololeuca Urticaceae 37,8 6,5 

2 3 23 Eucalyptus sp. Myrtaceae 33,5 7,0 

2 3 24 Eucalyptus sp. Myrtaceae 66,5 17,0 

2 3 25 Luehea grandiflora Malvaceae 30,8 4,0 

2 3 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 36,4 11,0 

2 3 27 Eucalyptus sp. Myrtaceae 71,9 13,0 

2 3 27 Eucalyptus sp. Myrtaceae 24,4 6,0 

2 3 27 Eucalyptus sp. Myrtaceae 19,0 5,0 

2 3 28 Eucalyptus sp. Myrtaceae 36,2 9,0 

2 3 29 Eucalyptus sp. Myrtaceae 27,2 9,0 

2 3 30 Eucalyptus sp. Myrtaceae 59,3 12,0 

2 3 31 Cecropia hololeuca Urticaceae 31,2 7,0 

2 3 32 Croton floribundus Euphorbiaceae 20,5 4,0 

2 3 32 Croton floribundus Euphorbiaceae 17,9 4,0 

2 3 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 15,8 5,0 

2 3 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 24,2 8,0 

2 3 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 35,9 8,0 

2 3 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 33,1 8,0 

2 3 34 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,2 14,0 

2 4 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 21,1 4,0 

2 4 2 Eucalyptus sp. Myrtaceae 38,2 6,0 

2 4 2 Eucalyptus sp. Myrtaceae 60,0 12,0 
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2 4 2 Eucalyptus sp. Myrtaceae 62,7 11,0 

2 4 2 Eucalyptus sp. Myrtaceae 39,0 8,0 

2 4 3 Nectandra oppositifolia Lauraceae 21,1 3,5 

2 4 4 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,3 5,5 

2 4 5 Pleroma estrellense Melastomataceae 44,3 8,0 

2 4 6 Eucalyptus sp. Myrtaceae 22,9 5,0 

2 4 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 25,0 6,0 

2 4 8 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,0 13,0 

2 4 8 Eucalyptus sp. Myrtaceae 48,8 13,0 

2 4 9 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,1 4,5 

2 4 10 Eucalyptus sp. Myrtaceae 46,9 16,0 

2 4 10 Eucalyptus sp. Myrtaceae 78,9 10,0 

2 4 11 Eucalyptus sp. Myrtaceae 62,7 16,0 

2 4 12 Morta NA 42,2 11,0 

2 4 12 Morta NA 21,5 2,0 

2 4 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 30,4 8,0 

2 4 14 Vismia brasiliensis Hypericaceae 17,5 3,5 

2 4 15 SMB NA 22,5 4,0 

2 4 16 SMB NA 18,6 4,0 

2 4 17 Nectandra oppositifolia Lauraceae 17,0 3,5 

2 4 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 46,9 12,0 

2 4 19 Morta NA 28,7 3,0 

2 4 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 85,0 16,0 

2 4 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 79,0 15,0 

2 4 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 52,0 10,0 

2 4 21 Eucalyptus sp. Myrtaceae 46,0 8,0 

2 4 21 Eucalyptus sp. Myrtaceae 27,9 5,5 

2 4 22 Eucalyptus sp. Myrtaceae 35,7 7,0 

2 4 22 Eucalyptus sp. Myrtaceae 19,3 5,5 

2 4 23 Pleroma estrellense Melastomataceae 39,8 6,0 

2 4 24 Eucalyptus sp. Myrtaceae 44,5 8,0 

2 4 24 Eucalyptus sp. Myrtaceae 56,8 10,0 

2 4 25 SMB NA 18,0 3,5 

2 4 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 25,9 5,5 

2 4 27 Eucalyptus sp. Myrtaceae 36,8 8,0 

2 4 27 Eucalyptus sp. Myrtaceae 34,1 8,0 

2 4 28 Vismia brasiliensis Hypericaceae 19,3 3,5 

2 4 29 Eucalyptus sp. Myrtaceae 31,8 6,0 

2 4 29 Eucalyptus sp. Myrtaceae 30,7 6,0 

2 4 29 Eucalyptus sp. Myrtaceae 63,3 11,0 

2 4 30 Eucalyptus sp. Myrtaceae 73,0 10,0 

2 4 31 Vismia brasiliensis Hypericaceae 15,7 3,5 

2 4 32 Myrcia splendens Myrtaceae 22,7 4,5 

2 4 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 49,5 9,0 

2 4 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 34,2 6,0 

2 4 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,4 7,0 

2 4 34 Eucalyptus sp. Myrtaceae 108,9 15,0 

2 4 34 Eucalyptus sp. Myrtaceae 36,5 7,0 

2 4 35 Eucalyptus sp. Myrtaceae 18,5 4,5 

2 4 35 Eucalyptus sp. Myrtaceae 63,5 9,0 

2 4 36 Cecropia hololeuca Urticaceae 18,0 4,0 
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2 4 37 Croton floribundus Euphorbiaceae 22,2 4,5 

2 4 38 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,0 9,0 

2 4 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 38,8 13,0 

2 4 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 81,1 6,0 

2 4 40 Vismia brasiliensis Hypericaceae 16,2 3,0 

2 4 41 Eucalyptus sp. Myrtaceae 60,5 10,0 

2 4 41 Eucalyptus sp. Myrtaceae 49,4 9,0 

2 4 42 Eucalyptus sp. Myrtaceae 35,1 9,0 

2 4 42 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,0 12,0 

2 4 42 Eucalyptus sp. Myrtaceae 61,8 14,0 

2 4 43 Cecropia hololeuca Urticaceae 37,4 7,0 

2 4 44 Endlicheria paniculata Lauraceae 28,9 5,0 

2 4 45 Croton floribundus Euphorbiaceae 26,3 5,0 

2 4 46 Endlicheria paniculata Lauraceae 22,6 4,5 

2 4 47 Eucalyptus sp. Myrtaceae 31,0 5,5 

2 4 47 Eucalyptus sp. Myrtaceae 65,8 13,0 

2 4 47 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,2 12,0 

2 4 47 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,0 1,5 

2 4 48 Croton floribundus Euphorbiaceae 19,8 4,5 

2 4 49 Vismia brasiliensis Hypericaceae 21,7 3,5 

2 4 50 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,9 7,0 

2 4 50 Eucalyptus sp. Myrtaceae 51,6 8,0 

2 4 50 Eucalyptus sp. Myrtaceae 84,0 13,0 

2 4 51 Cecropia hololeuca Urticaceae 29,7 4,5 

2 4 52 Vismia brasiliensis Hypericaceae 23,9 4,0 

2 4 53 Eucalyptus sp. Myrtaceae 109,0 15,0 

2 4 53 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,4 7,0 

2 4 54 Myrcia splendens Myrtaceae 18,3 3,5 

2 4 55 SMB NA 19,5 3,5 

2 5 1 Himatanthus bracteatus Apocynaceae 20,7 4,0 

2 5 2 Vismia brasiliensis Hypericaceae 20,1 4,5 

2 5 3 Vismia brasiliensis Hypericaceae 27,7 5,0 

2 5 4 Myrcia splendens Myrtaceae 17,6 4,0 

2 5 5 Eucalyptus sp. Myrtaceae 70,1 10,0 

2 5 6 Croton urucurana Euphorbiaceae 32,0 5,5 

2 5 7 Cecropia hololeuca Urticaceae 33,8 6,0 

2 5 8 Nectandra oppositifolia Lauraceae 28,5 5,0 

2 5 9 Vismia brasiliensis Hypericaceae 18,4 4,0 

2 5 10 Croton urucurana Euphorbiaceae 39,4 5,0 

2 5 11 Myrcia splendens Myrtaceae 17,9 3,5 

2 5 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 55,2 10,0 

2 5 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 81,0 14,0 

2 5 13 Piptocarpha macropoda Asteraceae 30,7 4,5 

2 5 14 Croton urucurana Euphorbiaceae 27,6 5,0 

2 5 14 Croton urucurana Euphorbiaceae 27,2 4,5 

2 5 15 Guatteria ferruginea Annonaceae 23,4 4,5 

2 5 16 Eucalyptus sp. Myrtaceae 92,2 14,0 

2 5 16 Eucalyptus sp. Myrtaceae 20,4 4,0 

2 5 16 Eucalyptus sp. Myrtaceae 62,0 10,0 

2 5 17 Vismia brasiliensis Hypericaceae 18,5 4,5 

2 5 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 76,6 13,0 
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2 5 19 Machaerium villosum Fabaceae 23,3 4,5 

2 5 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 100,6 14,0 

2 5 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,7 9,0 

2 5 21 Myrcia splendens Myrtaceae 19,5 4,5 

2 5 22 Endlicheria paniculata Lauraceae 20,6 4,0 

2 5 23 Croton urucurana Euphorbiaceae 47,5 6,0 

2 5 24 Machaerium villosum Fabaceae 28,0 5,0 

2 5 24 Machaerium villosum Fabaceae 17,7 4,5 

2 5 25 Machaerium villosum Fabaceae 21,9 5,5 

2 5 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 115,0 15,0 

2 5 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 125,0 15,0 

2 5 27 Croton urucurana Euphorbiaceae 46,0 6,0 

2 5 28 Vismia brasiliensis Hypericaceae 24,8 4,0 

2 5 29 Morta NA 19,5 3,0 

2 5 29 Morta NA 38,7 5,5 

2 5 30 Machaerium hirtum Fabaceae 24,2 4,5 

2 5 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 75,5 10,0 

2 5 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 74,7 8,0 

2 5 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 60,5 11,0 

2 5 32 Vismia brasiliensis Hypericaceae 32,1 4,0 

2 5 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 123,0 15,0 

2 5 34 Vismia brasiliensis Hypericaceae 20,5 4,0 

2 5 35 Endlicheria paniculata Lauraceae 47,5 5,5 

2 5 36 Croton urucurana Euphorbiaceae 29,9 4,5 

2 5 36 Croton urucurana Euphorbiaceae 21,5 4,5 

2 5 37 Endlicheria paniculata Lauraceae 19,6 4,5 

2 5 38 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,7 7,0 

2 5 38 Eucalyptus sp. Myrtaceae 57,0 9,0 

2 5 38 Eucalyptus sp. Myrtaceae 82,0 13,0 

2 5 39 Croton urucurana Euphorbiaceae 20,2 4,0 

2 5 40 Miconia sellowiana Melastomataceae 23,6 3,5 

2 5 41 Croton urucurana Euphorbiaceae 26,7 5,0 

2 5 41 Croton urucurana Euphorbiaceae 28,3 5,0 

2 5 42 Croton urucurana Euphorbiaceae 30,5 5,0 

2 5 43 Eucalyptus sp. Myrtaceae 71,4 13,0 

2 5 44 Croton urucurana Euphorbiaceae 19,0 4,0 

2 5 45 Croton urucurana Euphorbiaceae 35,3 5,5 

2 5 46 Croton urucurana Euphorbiaceae 26,4 4,5 

2 5 47 Vismia brasiliensis Hypericaceae 23,3 4,5 

2 5 48 Nectandra oppositifolia Lauraceae 36,4 6,0 

2 5 49 Tapirira guianensis Anacardiaceae 16,7 4,0 

2 5 50 Croton urucurana Euphorbiaceae 38,0 6,0 

2 5 51 Eucalyptus sp. Myrtaceae 92,1 13,0 

2 5 51 Eucalyptus sp. Myrtaceae 89,5 13,0 

2 5 52 Vismia brasiliensis Hypericaceae 25,3 4,0 

2 5 53 Croton urucurana Euphorbiaceae 28,6 5,5 

2 5 54 Vismia brasiliensis Hypericaceae 20,7 5,0 

2 5 55 Guatteria ferruginea Annonaceae 18,4 3,5 

2 5 56 Vismia brasiliensis Hypericaceae 20,5 2,5 

2 5 57 Myrcia splendens Myrtaceae 19,1 4,0 

2 5 58 Croton urucurana Euphorbiaceae 21,8 4,0 
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2 5 59 Eucalyptus sp. Myrtaceae 68,3 8,0 

2 5 60 Vismia brasiliensis Hypericaceae 19,8 3,5 

2 6 1 Vismia brasiliensis Hypericaceae 20,7 3,5 

2 6 2 Eucalyptus sp. Myrtaceae 32,8 8,0 

2 6 3 Guatteria ferruginea Annonaceae 18,5 3,5 

2 6 4 Eucalyptus sp. Myrtaceae 53,7 11,0 

2 6 5 Eucalyptus sp. Myrtaceae 45,5 10,0 

2 6 5 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,9 7,0 

2 6 5 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,7 10,0 

2 6 5 Eucalyptus sp. Myrtaceae 26,7 9,0 

2 6 5 Eucalyptus sp. Myrtaceae 45,2 8,0 

2 6 6 Eucalyptus sp. Myrtaceae 34,3 8,0 

2 6 6 Eucalyptus sp. Myrtaceae 31,2 8,0 

2 6 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 31,6 7,0 

2 6 8 Endlicheria paniculata Lauraceae 17,9 3,0 

2 6 9 Morta NA 19,9 4,0 

2 6 10 SMB NA 22,5 4,0 

2 6 11 Croton floribundus Euphorbiaceae 26,3 5,5 

2 6 11 Croton floribundus Euphorbiaceae 25,6 5,5 

2 6 11 Croton floribundus Euphorbiaceae 17,7 4,0 

2 6 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 56,0 9,0 

2 6 12 Eucalyptus sp. Myrtaceae 37,0 7,0 

2 6 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 20,3 6,0 

2 6 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 25,5 6,0 

2 6 14 Alchornea triplinervia Euphorbiaceae 18,9 3,0 

2 6 15 Vitex sellowiana Lamiaceae 24,0 3,5 

2 6 16 Eucalyptus sp. Myrtaceae 59,1 11,0 

2 6 17 Piptocarpha macropoda Asteraceae 16,5 4,0 

2 6 18 Eucalyptus sp. Myrtaceae 28,0 6,0 

2 6 19 Pleroma estrellense Melastomataceae 28,9 5,5 

2 6 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 59,3 12,0 

2 6 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 57,8 13,0 

2 6 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 32,0 5,5 

2 6 21 Eucalyptus sp. Myrtaceae 25,0 7,0 

2 6 21 Eucalyptus sp. Myrtaceae 38,1 6,0 

2 6 22 Aspidosperma polyneuron Apocynaceae 18,2 3,5 

2 6 23 Eucalyptus sp. Myrtaceae 18,7 6,0 

2 6 23 Eucalyptus sp. Myrtaceae 63,8 12,0 

2 6 24 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,5 12,0 

2 6 25 Endlicheria paniculata Lauraceae 18,6 3,5 

2 6 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 34,8 9,0 

2 6 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 39,0 9,0 

2 6 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 36,0 7,0 

2 6 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 18,5 5,5 

2 6 27 Eucalyptus sp. Myrtaceae 57,7 11,0 

2 6 28 Eucalyptus sp. Myrtaceae 70,5 13,0 

2 6 29 Croton floribundus Euphorbiaceae 30,5 5,0 

2 6 29 Croton floribundus Euphorbiaceae 15,9 4,0 

2 6 30 Myrcia splendens Myrtaceae 27,0 4,5 

2 6 30 Myrcia splendens Myrtaceae 30,4 4,5 

2 6 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 46,0 12,0 
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2 6 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 51,5 12,0 

2 6 32 Eucalyptus sp. Myrtaceae 41,6 12,0 

2 6 32 Eucalyptus sp. Myrtaceae 55,0 13,0 

2 6 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 46,2 11,0 

2 6 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 19,5 5,5 

2 6 33 Eucalyptus sp. Myrtaceae 21,3 6,0 

2 6 34 Myrcia splendens Myrtaceae 22,4 5,5 

2 6 35 Eucalyptus sp. Myrtaceae 18,3 7,0 

2 6 36 Eucalyptus sp. Myrtaceae 48,7 13,0 

2 6 36 Eucalyptus sp. Myrtaceae 53,0 12,0 

2 6 36 Eucalyptus sp. Myrtaceae 49,0 13,0 

2 6 36 Eucalyptus sp. Myrtaceae 55,0 12,0 

2 6 36 Eucalyptus sp. Myrtaceae 48,0 12,0 

2 6 36 Eucalyptus sp. Myrtaceae 35,0 9,0 

2 6 37 Machaerium villosum Fabaceae 17,3 4,0 

2 6 38 Eucalyptus sp. Myrtaceae 26,5 8,0 

2 6 38 Eucalyptus sp. Myrtaceae 18,2 5,0 

2 6 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 73,3 12,0 

2 6 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 26,8 7,0 

2 6 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 41,0 10,0 

2 6 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 30,9 8,0 

2 6 39 Eucalyptus sp. Myrtaceae 26,7 8,0 

2 6 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 26,6 7,0 

2 6 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 43,8 11,0 

2 6 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 28,3 9,0 

2 6 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,0 9,0 

2 6 41 Myrcia splendens Myrtaceae 17,0 4,0 

2 6 42 Miconia sellowiana Melastomataceae 30,9 4,5 

2 6 42 Miconia sellowiana Melastomataceae 19,0 3,5 

2 6 43 Morta NA 18,0 3,5 

2 6 44 Vismia brasiliensis Hypericaceae 19,0 4,0 

2 6 45 Eucalyptus sp. Myrtaceae 57,0 13,0 

2 6 46 Pleroma estrellense Melastomataceae 30,5 6,0 

2 6 47 Croton floribundus Euphorbiaceae 23,5 6,0 

2 6 47 Croton floribundus Euphorbiaceae 32,0 5,0 

2 6 47 Croton floribundus Euphorbiaceae 19,4 5,0 

2 6 47 Croton floribundus Euphorbiaceae 26,1 5,5 

2 6 48 Eucalyptus sp. Myrtaceae 70,0 13,0 

2 6 48 Eucalyptus sp. Myrtaceae 72,0 13,0 

2 6 48 Eucalyptus sp. Myrtaceae 23,8 7,0 

2 6 49 Eucalyptus sp. Myrtaceae 48,0 7,0 

2 6 50 Morta NA 15,8 4,0 

2 7 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 30,9 8,0 

2 7 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 30,6 12,0 

2 7 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 34,3 10,0 

2 7 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 45,0 12,0 

2 7 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 38,0 10,0 

2 7 1 Eucalyptus sp. Myrtaceae 36,0 10,0 

2 7 2 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,0 13,0 

2 7 2 Eucalyptus sp. Myrtaceae 20,7 5,0 

2 7 3 Eucalyptus sp. Myrtaceae 15,7 5,0 
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2 7 4 Eucalyptus sp. Myrtaceae 20,7 8,0 

2 7 5 Cecropia hololeuca Urticaceae 32,8 8,0 

2 7 5 Cecropia hololeuca Urticaceae 30,9 7,0 

2 7 6 Piptadenia gonoacantha Fabaceae 24,8 4,0 

2 7 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 62,0 12,0 

2 7 7 Eucalyptus sp. Myrtaceae 20,3 6,0 

2 7 8 Eucalyptus sp. Myrtaceae 49,0 9,0 

2 7 8 Eucalyptus sp. Myrtaceae 53,0 9,0 

2 7 9 Eucalyptus sp. Myrtaceae 55,0 8,0 

2 7 10 Eucalyptus sp. Myrtaceae 55,9 12,0 

2 7 11 Eucalyptus sp. Myrtaceae 47,4 10,0 

2 7 11 Eucalyptus sp. Myrtaceae 24,4 6,0 

2 7 11 Eucalyptus sp. Myrtaceae 41,1 11,0 

2 7 12 Piptocarpha macropoda Asteraceae 18,2 4,0 

2 7 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 37,6 8,0 

2 7 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 58,7 13,0 

2 7 13 Eucalyptus sp. Myrtaceae 42,9 8,0 

2 7 14 Croton urucurana Euphorbiaceae 19,8 4,5 

2 7 14 Croton urucurana Euphorbiaceae 15,7 4,5 

2 7 15 Croton urucurana Euphorbiaceae 20,7 5,0 

2 7 16 SMB NA 16,2 3,5 

2 7 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 22,8 7,0 

2 7 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 57,7 13,0 

2 7 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,8 9,0 

2 7 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 27,3 11,0 

2 7 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 44,9 13,0 

2 7 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 58,0 11,0 

2 7 17 Eucalyptus sp. Myrtaceae 22,5 10,0 

2 7 18 Croton urucurana Euphorbiaceae 15,7 4,5 

2 7 19 Piptocarpha macropoda Asteraceae 17,3 4,0 

2 7 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,4 13,0 

2 7 20 Eucalyptus sp. Myrtaceae 52,0 11,0 

2 7 21 Vismia brasiliensis Hypericaceae 17,4 4,0 

2 7 22 Morta NA 16,6 4,5 

2 7 23 Eucalyptus sp. Myrtaceae 51,0 12,0 

2 7 23 Eucalyptus sp. Myrtaceae 52,2 11,0 

2 7 23 Eucalyptus sp. Myrtaceae 26,3 6,0 

2 7 23 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,4 6,0 

2 7 24 Eucalyptus sp. Myrtaceae 17,0 5,5 

2 7 25 Piptocarpha macropoda Asteraceae 17,5 4,5 

2 7 25 Piptocarpha macropoda Asteraceae 19,9 5,0 

2 7 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 21,5 7,0 

2 7 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 58,0 10,0 

2 7 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 32,0 10,0 

2 7 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 46,0 8,0 

2 7 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 21,4 8,0 

2 7 26 Eucalyptus sp. Myrtaceae 18,1 5,0 

2 7 27 Eucalyptus sp. Myrtaceae 19,5 6,0 

2 7 28 Eucalyptus sp. Myrtaceae 32,3 6,5 

2 7 28 Eucalyptus sp. Myrtaceae 21,0 5,5 

2 7 29 Eucalyptus sp. Myrtaceae 31,8 8,0 
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2 7 30 Croton urucurana Euphorbiaceae 25,0 5,0 

2 7 31 Eucalyptus sp. Myrtaceae 37,8 10,0 

2 7 32 Myrcia splendens Myrtaceae 21,5 4,5 

2 7 33 Croton urucurana Euphorbiaceae 17,7 5,5 

2 7 34 Piptadenia gonoacantha Fabaceae 20,5 4,5 

2 7 35 Eucalyptus sp. Myrtaceae 29,2 8,0 

2 7 35 Eucalyptus sp. Myrtaceae 25,9 7,0 

2 7 35 Eucalyptus sp. Myrtaceae 20,7 6,0 

2 7 36 Piptadenia gonoacantha Fabaceae 17,0 4,0 

2 7 36 Piptadenia gonoacantha Fabaceae 25,5 5,5 

2 7 36 Piptadenia gonoacantha Fabaceae 27,0 5,0 

2 7 37 Eucalyptus sp. Myrtaceae 65,0 13,0 

2 7 37 Eucalyptus sp. Myrtaceae 68,0 13,0 

2 7 37 Eucalyptus sp. Myrtaceae 70,0 13,0 

2 7 38 Piptocarpha macropoda Asteraceae 32,5 7,0 

2 7 39 Piptadenia gonoacantha Fabaceae 20,3 4,5 

2 7 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 37,0 9,0 

2 7 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 40,0 10,0 

2 7 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 52,0 11,0 

2 7 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 48,0 11,0 

2 7 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 24,0 6,0 

2 7 40 Eucalyptus sp. Myrtaceae 33,0 8,0 

2 7 41 Cabralea canjerana Meliaceae 15,7 4,5 

2 7 42 Croton urucurana Euphorbiaceae 19,4 4,5 

2 7 43 Myrcia splendens Myrtaceae 24,0 5,5 

2 7 44 Eucalyptus sp. Myrtaceae 20,0 6,0 

2 7 45 Eucalyptus sp. Myrtaceae 35,0 9,0 

2 7 46 Piptadenia gonoacantha Fabaceae 26,3 4,5 

2 7 47 Cecropia hololeuca Urticaceae 39,6 7,0 

2 7 48 Morta NA 21,4 4,5 

2 7 49 Eucalyptus sp. Myrtaceae 23,2 8,0 

2 7 50 Eucalyptus sp. Myrtaceae 42,5 13,0 

2 7 50 Eucalyptus sp. Myrtaceae 54,0 13,0 

2 7 50 Eucalyptus sp. Myrtaceae 49,0 12,0 

2 7 50 Eucalyptus sp. Myrtaceae 24,0 6,0 

2 7 51 Cecropia hololeuca Urticaceae 48,4 10,0 

2 7 51 Cecropia hololeuca Urticaceae 44,8 9,0 

2 7 51 Cecropia hololeuca Urticaceae 34,2 8,0 

2 7 51 Cecropia hololeuca Urticaceae 27,2 6,0 

1 8 1 Clusia nemorosa Clusiaceae 22,9 5,5 

1 8 2 Clusia nemorosa Clusiaceae 23,4 6,0 

1 8 3 Laplacea fruticosa Theaceae 20,5 7,5 

1 8 4 Ocotea odorifera Lauraceae 35,7 7,0 

1 8 5 Clusia nemorosa Clusiaceae 23,2 6,5 

1 8 6 Styrax ferrugineus Styracaceae 94,0 16,0 

1 8 7 Prunus myrtifolia Rosaceae 83,5 10,5 

1 8 7 Prunus myrtifolia Rosaceae 43,7 9,0 

1 8 8 Citronella paniculata Cardiopteridaceae 20,5 7,5 

1 8 9 Pseudolmedia laevigata Moraceae 51,9 10,0 

1 8 9 Pseudolmedia laevigata Moraceae 39,3 9,5 

1 8 9 Pseudolmedia laevigata Moraceae 45,2 9,5 
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1 8 9 Pseudolmedia laevigata Moraceae 29,8 6,5 

1 8 10 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 56,0 14,0 

1 8 11 Monteverdia floribunda Celastraceae 22,8 7,0 

1 8 12 Myrsine umbellata Primulaceae 36,0 10,5 

1 8 13 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 33,9 8,5 

1 8 14 Piper arboreum Piperaceae 23,6 3,5 

1 8 15 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 22,8 5,5 

1 8 16 SMB NA 17,0 4,5 

1 8 17 Solanum leucodendron Solanaceae 67,5 13,0 

1 8 18 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 16,5 4,0 

1 8 19 Croton urucurana Euphorbiaceae 55,0 15,5 

1 8 20 Pilocarpus pennatifolius Rutaceae 36,3 7,5 

1 8 21 Myrsine umbellata Primulaceae 28,6 7,0 

1 8 22 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 70,6 10,5 

1 8 23 Myrcia selloi Myrtaceae 18,4 6,0 

1 8 24 Endlicheria paniculata Lauraceae 26,0 8,0 

1 8 24 Endlicheria paniculata Lauraceae 29,0 6,0 

1 8 25 Aspidosperma cuspa Apocynaceae 23,8 6,5 

1 8 26 Morta NA 44,5 11,0 

1 8 27 Psychotria carthagenensis Rubiaceae 29,5 6,5 

1 8 28 Croton urucurana Euphorbiaceae 74,0 11,0 

1 8 29 Monteverdia floribunda Celastraceae 26,0 7,5 

1 8 30 Cyathea delgadii Cyatheaceae 25,5 3,5 

1 8 31 Pleroma estrellense Melastomataceae 60,3 10,0 

1 8 32 Croton urucurana Euphorbiaceae 60,3 11,0 

1 8 33 Myrcia neoobscura Myrtaceae 18,5 4,5 

1 8 34 Morta NA 79,0 11,0 

1 8 35 Ocotea villosa Lauraceae 16,3 4,0 

1 8 36 Clusia nemorosa Clusiaceae 16,2 3,0 

1 8 37 Clusia nemorosa Clusiaceae 17,0 3,5 

1 8 38 Laplacea fruticosa Theaceae 22,0 7,5 

1 8 39 Ocotea silvestris Lauraceae 39,0 10,0 

1 8 40 Guatteria australis Annonaceae 36,0 9,5 

1 8 40 Guatteria australis Annonaceae 28,3 8,0 

1 8 41 Morta NA 33,9 8,5 

1 8 41 Morta NA 19,6 6,0 

1 8 42 Morta NA 16,6 5,5 

1 8 43 Inga cylindrica Fabaceae 52,9 12,5 

1 8 44 Carpotroche brasiliensis Achariaceae 17,1 4,5 

1 8 45 Inga cylindrica Fabaceae 18,5 4,0 

1 8 46 Prunus myrtifolia Rosaceae 23,7 6,0 

1 9 1 Annona sylvatica Annonaceae 54,6 11,0 

1 9 1 Annona sylvatica Annonaceae 21,0 6,0 

1 9 2 Croton floribundus Euphorbiaceae 76,7 12,0 

1 9 3 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 27,0 8,5 

1 9 4 Myrcia nitida Myrtaceae 33,0 7,5 

1 9 5 Solanum leucodendron Solanaceae 89,6 15,5 

1 9 6 Geonoma schottiana Arecaceae 16,0 3,0 

1 9 7 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 60,3 11,5 

1 9 8 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 23,2 8,5 

1 9 9 Myrcia fenzliana Myrtaceae 16,9 8,0 
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1 9 10 Croton floribundus Euphorbiaceae 48,7 10,5 

1 9 10 Croton floribundus Euphorbiaceae 62,5 12,0 

1 9 11 Annona sylvatica Annonaceae 31,6 8,0 

1 9 12 Cedrela odorata Meliaceae 32,8 7,0 

1 9 12 Cedrela odorata Meliaceae 20,2 4,0 

1 9 13 Geonoma schottiana Arecaceae 16,2 3,5 

1 9 14 Solanum leucodendron Solanaceae 35,2 8,0 

1 9 15 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 18,7 6,5 

1 9 16 Annona sylvatica Annonaceae 30,7 7,5 

1 9 17 Prunus myrtifolia Rosaceae 77,8 12,0 

1 9 18 Clethra scabra Clethraceae 23,0 6,0 

1 9 19 Geonoma schottiana Arecaceae 16,6 3,0 

1 9 20 Clusia nemorosa Clusiaceae 23,3 6,0 

1 9 21 Clusia nemorosa Clusiaceae 42,5 9,0 

1 9 22 Solanum leucodendron Solanaceae 79,8 14,0 

1 9 23 Myrcia pseudosplendens Myrtaceae 17,7 6,0 

1 9 24 Bathysa australis Rubiaceae 34,6 7,0 

1 9 24 Bathysa australis Rubiaceae 19,9 4,0 

1 9 25 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 34,9 8,5 

1 9 26 Ocotea corymbosa Lauraceae 31,3 7,0 

1 9 26 Ocotea corymbosa Lauraceae 23,6 5,0 

1 9 26 Ocotea corymbosa Lauraceae 29,9 4,5 

1 9 27 Morta NA 18,7 6,5 

1 9 27 Morta NA 16,9 4,5 

1 9 28 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 53,7 12,0 

1 9 29 Cecropia hololeuca Urticaceae 70,4 14,0 

1 9 30 Inga cylindrica Fabaceae 17,5 4,0 

1 9 30 Inga cylindrica Fabaceae 26,2 3,0 

1 9 31 Solanum leucodendron Solanaceae 53,0 9,5 

1 9 32 Nectandra oppositifolia Lauraceae 21,0 6,0 

1 9 33 Myrtaceae sp. Myrtaceae 21,5 3,5 

1 9 34 Sloanea hirsuta Elaeocarpaceae 22,4 7,0 

1 9 35 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 17,0 6,0 

1 9 36 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 27,8 7,0 

1 9 37 Morta NA 17,1 4,5 

1 9 38 Alchornea triplinervia Euphorbiaceae 20,2 8,0 

1 9 39 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 60,1 13,0 

1 9 40 Prunus myrtifolia Rosaceae 55,3 10,0 

1 9 41 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 52,7 10,5 

1 9 42 Solanum leucodendron Solanaceae 77,5 13,5 

1 9 43 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 18,7 7,5 

1 9 44 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 16,6 7,0 

1 10 1 Machaerium villosum Fabaceae 33,4 7,0 

1 10 2 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 50,9 12,0 

1 10 3 Hyeronima alchorneoides Phyllanthaceae 56,8 10,5 

1 10 4 Eugenia longipedunculata Myrtaceae 59,9 10,5 

1 10 5 Amaioua intermedia Rubiaceae 16,6 5,5 

1 10 6 Cyathea delgadii Cyatheaceae 28,0 4,5 

1 10 7 Eugenia longipedunculata Myrtaceae 20,5 6,0 

1 10 8 Hyeronima alchorneoides Phyllanthaceae 26,5 7,5 

1 10 9 Palicourea forsteronioides Rubiaceae 19,8 6,5 
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1 10 10 Allophylus edulis Sapindaceae 19,2 7,0 

1 10 11 Alchornea triplinervia Euphorbiaceae 35,5 8,0 

1 10 12 Nectandra oppositifolia Lauraceae 35,3 7,0 

1 10 13 Solanum leucodendron Solanaceae 97,5 12,5 

1 10 14 Clethra scabra Clethraceae 34,5 12,0 

1 10 15 Morta NA 18,7 2,5 

1 10 16 Cyathea phalerata Cyatheaceae 17,4 2,0 

1 10 17 Cyathea phalerata Cyatheaceae 31,6 5,5 

1 10 18 Prunus myrtifolia Rosaceae 53,2 10,5 

1 10 19 Pera glabrata Peraceae 27,6 8,5 

1 10 20 Myrcia nitida Myrtaceae 20,2 6,5 

1 10 21 Cyathea phalerata Cyatheaceae 36,8 6,0 

1 10 22 Cyathea phalerata Cyatheaceae 36,0 3,0 

1 10 23 Prunus myrtifolia Rosaceae 47,6 12,5 

1 10 24 Guatteria sellowiana Annonaceae 30,9 10,5 

1 10 25 Pera glabrata Peraceae 42,0 10,0 

1 10 25 Pera glabrata Peraceae 45,2 9,5 

1 10 26 Nectandra oppositifolia Lauraceae 80,0 12,0 

1 10 27 Solanum leucodendron Solanaceae 63,2 11,5 

1 10 28 Pleroma estrellense Melastomataceae 29,1 8,0 

1 10 29 Croton floribundus Euphorbiaceae 84,8 13,0 

1 10 30 Byrsonima variabilis Malpighiaceae 98,0 11,5 

1 10 30 Byrsonima variabilis Malpighiaceae 44,7 9,5 

1 10 31 Morta NA 28,4 4,0 

1 10 32 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 18,5 6,5 

1 11 1 Cecropia hololeuca Urticaceae 93,4 12,0 

1 11 2 Cecropia pachystachya Urticaceae 57,9 8,0 

1 11 3 Myrcia nitida Myrtaceae 37,5 6,0 

1 11 4 Vernonanthura divaricata Asteraceae 61,3 9,0 

1 11 5 Morta NA 39,5 7,0 

1 11 5 Morta NA 21,2 5,0 

1 11 5 Morta NA 33,5 6,5 

1 11 6 Eugenia florida Myrtaceae 33,0 6,0 

1 11 7 Cecropia pachystachya Urticaceae 58,6 11,0 

1 11 8 Nectandra oppositifolia Lauraceae 18,6 5,0 

1 11 9 Annona sylvatica Annonaceae 77,3 11,0 

1 11 10 Casearia gossypiosperma Salicaceae 51,5 11,0 

1 11 11 Palicourea forsteronioides Rubiaceae 21,8 6,0 

1 11 12 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 66,4 10,0 

1 11 13 Abarema brachystachya Fabaceae 42,9 8,5 

1 11 13 Abarema brachystachya Fabaceae 20,8 4,0 

1 11 14 Abarema brachystachya Fabaceae 25,2 4,5 

1 11 14 Abarema brachystachya Fabaceae 61,1 9,5 

1 11 15 Alchornea triplinervia Euphorbiaceae 16,1 3,0 

1 11 16 Palicourea forsteronioides Rubiaceae 18,7 4,0 

1 11 17 Nectandra oppositifolia Lauraceae 21,5 5,0 

1 11 18 Vismia brasiliensis Hypericaceae 15,9 3,5 

1 11 19 Hyeronima alchorneoides Phyllanthaceae 34,4 8,5 

1 11 19 Hyeronima alchorneoides Phyllanthaceae 20,1 3,5 

1 11 19 Hyeronima alchorneoides Phyllanthaceae 67,8 11,0 

1 11 20 Casearia gossypiosperma Salicaceae 42,2 8,5 
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1 11 21 Vismia brasiliensis Hypericaceae 54,8 10,0 

1 11 22 Casearia gossypiosperma Salicaceae 43,5 9,0 

1 11 22 Casearia gossypiosperma Salicaceae 37,3 9,0 

1 11 23 Cecropia hololeuca Urticaceae 81,0 13,0 

1 11 24 Ecclinusa ramiflora Sapotaceae 42,8 8,5 

1 11 24 Ecclinusa ramiflora Sapotaceae 42,5 9,0 

1 11 24 Ecclinusa ramiflora Sapotaceae 31,0 7,5 

1 11 24 Ecclinusa ramiflora Sapotaceae 50,0 9,5 

1 11 25 Solanum leucodendron Solanaceae 29,9 7,5 

1 11 26 Solanum rugosum Solanaceae 22,3 6,0 

1 11 27 Vernonanthura divaricata Asteraceae 50,6 9,0 

1 11 28 Myrcia fenzliana Myrtaceae 39,5 6,0 

1 11 29 Myrcia fenzliana Myrtaceae 21,8 5,5 

1 11 30 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 21,5 6,0 

1 12 1 Croton urucurana Euphorbiaceae 26,0 7,5 

1 12 2 Croton urucurana Euphorbiaceae 36,5 10,0 

1 12 3 Croton urucurana Euphorbiaceae 46,0 11,0 

1 12 4 Cecropia hololeuca Urticaceae 63,0 10,5 

1 12 5 Morta NA 22,5 5,0 

1 12 6 Nectandra oppositifolia Lauraceae 28,3 6,5 

1 12 7 Croton urucurana Euphorbiaceae 26,0 8,5 

1 12 8 Morta NA 31,5 6,5 

1 12 9 Cecropia hololeuca Urticaceae 25,7 7,5 

1 12 10 Croton urucurana Euphorbiaceae 24,5 10,5 

1 12 11 Croton urucurana Euphorbiaceae 53,5 12,0 

1 12 12 Croton urucurana Euphorbiaceae 58,7 12,5 

1 12 13 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 38,0 8,0 

1 12 14 Cecropia hololeuca Urticaceae 50,0 12,5 

1 12 14 Cecropia hololeuca Urticaceae 72,5 12,0 

1 12 14 Cecropia hololeuca Urticaceae 89,5 12,5 

1 12 15 Cecropia pachystachya Urticaceae 26,2 7,5 

1 12 16 Croton urucurana Euphorbiaceae 43,2 13,0 

1 12 17 Croton urucurana Euphorbiaceae 21,9 7,5 

1 12 18 Aegiphila integrifolia Lamiaceae 33,5 6,5 

1 12 19 Croton urucurana Euphorbiaceae 31,8 7,0 

1 12 20 Ocotea corymbosa Lauraceae 23,2 6,5 

1 12 20 Ocotea corymbosa Lauraceae 18,0 6,0 

1 12 21 Croton floribundus Euphorbiaceae 54,5 12,5 

1 12 22 Croton urucurana Euphorbiaceae 31,5 7,0 

1 12 23 Nectandra oppositifolia Lauraceae 16,0 4,0 

1 12 24 Croton urucurana Euphorbiaceae 50,0 12,0 

1 12 25 Cecropia pachystachya Urticaceae 27,0 5,5 

1 12 26 Solanum leucodendron Solanaceae 26,0 6,0 

1 12 27 Solanum leucodendron Solanaceae 80,5 10,0 

1 12 28 Nectandra oppositifolia Lauraceae 21,0 6,0 

1 12 29 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 16,0 5,0 

1 12 30 Cecropia hololeuca Urticaceae 64,5 12,0 

1 12 31 Pleroma candolleanum Melastomataceae 31,0 6,5 

1 12 32 Croton urucurana Euphorbiaceae 38,5 7,5 

1 12 33 Cyathea phalerata Cyatheaceae 31,5 5,0 

1 12 34 Hyptidendron asperrimum Lamiaceae 17,5 5,0 
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1 12 35 Cyathea phalerata Cyatheaceae 32,0 4,5 

1 12 36 Cyathea phalerata Cyatheaceae 28,0 4,0 

1 12 37 Pera glabrata Peraceae 28,0 5,0 

1 12 37 Pera glabrata Peraceae 17,0 4,5 

1 12 38 Cyathea phalerata Cyatheaceae 34,0 4,0 

1 14 1 Ocotea odorifera Lauraceae 41,9 7,0 

1 14 2 Virola bicuhyba Myristicaceae 31,6 6,0 

1 14 3 Virola bicuhyba Myristicaceae 47,2 8,0 

1 14 4 Thyrsodium spruceanum Anacardiaceae 20,7 8,5 

1 14 5 Chomelia pohliana Rubiaceae 17,8 5,0 

1 14 6 Thyrsodium spruceanum Anacardiaceae 21,0 7,0 

1 14 7 Morta NA 41,2 10,5 

1 14 8 Cordia sellowiana Boraginaceae 33,0 7,5 

1 14 9 Piper arboreum Piperaceae 16,0 4,0 

1 14 10 Virola bicuhyba Myristicaceae 17,2 5,5 

1 14 11 Croton floribundus Euphorbiaceae 52,7 10,0 

1 14 12 Nectandra oppositifolia Lauraceae 48,7 9,5 

1 14 13 Lamanonia ternata Cunoniaceae 18,9 4,0 

1 14 14 Croton floribundus Euphorbiaceae 61,9 12,0 

1 14 15 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 16,0 5,0 

1 14 16 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 15,8 5,0 

1 14 17 Dictyoloma vandellianum Rutaceae 64,1 12,0 

1 14 17 Dictyoloma vandellianum Rutaceae 55,7 11,0 

1 14 17 Dictyoloma vandellianum Rutaceae 39,3 9,5 

1 14 18 Amaioua intermedia Rubiaceae 21,5 5,0 

1 14 19 Ocotea spixiana Lauraceae 17,2 6,0 

1 14 20 Cecropia hololeuca Urticaceae 23,4 7,0 

1 14 21 Vitex sellowiana Lamiaceae 81,4 12,0 

1 14 21 Vitex sellowiana Lamiaceae 53,5 9,0 

1 14 21 Vitex sellowiana Lamiaceae 42,2 9,0 

1 14 22 Amaioua intermedia Rubiaceae 19,5 7,5 

1 14 23 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 24,3 4,0 

1 14 24 Aspidosperma olivaceum Apocynaceae 41,5 7,0 

1 14 24 Aspidosperma olivaceum Apocynaceae 19,7 5,5 

1 14 25 Lamanonia ternata Cunoniaceae 30,0 8,0 

1 14 26 Guarea macrophylla Meliaceae 44,4 6,0 

1 14 27 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 19,7 6,5 

1 14 28 Croton floribundus Euphorbiaceae 61,1 9,5 

1 14 29 Solanum leucodendron Solanaceae 61,0 13,5 

1 14 30 Prunus myrtifolia Rosaceae 37,5 7,5 

1 14 30 Prunus myrtifolia Rosaceae 20,5 6,0 

1 14 31 Virola bicuhyba Myristicaceae 17,6 4,5 

1 14 32 Alchornea triplinervia Euphorbiaceae 19,6 5,5 

1 14 33 Casearia gossypiosperma Salicaceae 16,0 6,5 

1 14 34 Pleroma candolleanum Melastomataceae 67,5 12,0 

1 14 35 Morta NA 16,9 5,0 

1 14 36 Morta NA 16,0 2,0 

1 14 37 NI sp. 6 NI 52,5 11,5 

1 14 38 Morta NA 21,4 6,0 

1 14 38 Morta NA 16,2 5,0 

1 14 39 Prunus myrtifolia Rosaceae 38,4 9,0 
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1 14 40 Pleroma candolleanum Melastomataceae 51,0 9,0 

1 14 41 Ocotea spixiana Lauraceae 31,0 8,5 

1 14 42 Prunus myrtifolia Rosaceae 52,0 10,0 

1 14 42 Prunus myrtifolia Rosaceae 83,0 12,5 

1 14 43 Psychotria carthagenensis Rubiaceae 24,5 5,0 

1 14 44 Solanum rugosum Solanaceae 66,6 9,5 

1 14 45 Cecropia hololeuca Urticaceae 86,0 14,0 

1 14 46 Piptocarpha macropoda Asteraceae 73,5 13,5 

1 14 47 Palicourea pleiocephala Rubiaceae 41,5 8,0 

1 14 48 Nectandra oppositifolia Lauraceae 16,0 4,0 

1 24 1 Daphnopsis utilis Thymelaeaceae 80,5 12,0 

1 24 2 Prunus myrtifolia Rosaceae 58,5 9,0 

1 24 3 Handroanthus serratifolius Bignoniaceae 25,2 6,0 

1 24 4 Nectandra cissiflora Lauraceae 22,2 7,0 

1 24 5 Morta NA 18,5 6,0 

1 24 6 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 24,0 7,0 

1 24 7 Vismia magnoliifolia Hypericaceae 23,5 6,0 

1 24 8 Croton urucurana Euphorbiaceae 43,0 7,0 

1 24 9 Guatteria sellowiana Annonaceae 35,4 7,0 

1 24 10 Morta NA 31,2 7,0 

1 24 11 Croton floribundus Euphorbiaceae 18,3 6,0 

1 24 12 Ocotea spixiana Lauraceae 23,0 7,0 

1 24 13 Vitex sellowiana Lamiaceae 41,5 7,0 

1 24 14 Pleroma estrellense Melastomataceae 71,0 11,0 

1 24 14 Pleroma estrellense Melastomataceae 45,0 10,0 

1 24 15 Machaerium acutifolium Fabaceae 42,0 10,0 

1 24 16 Morta NA 55,0 6,0 

1 24 17 Ilex cerasifolia Aquifoliaceae 22,0 6,0 

1 24 18 Nectandra oppositifolia Lauraceae 31,0 7,0 

1 24 19 Daphnopsis utilis Thymelaeaceae 22,5 7,0 

1 24 20 Nectandra oppositifolia Lauraceae 49,7 12,0 

1 24 21 Croton urucurana Euphorbiaceae 37,0 8,0 

1 24 22 Pleroma estrellense Melastomataceae 62,0 11,0 

1 24 22 Pleroma estrellense Melastomataceae 67,0 9,0 

1 24 22 Pleroma estrellense Melastomataceae 66,0 10,0 

1 24 23 Croton urucurana Euphorbiaceae 40,5 11,0 

1 24 24 Casearia gossypiosperma Salicaceae 19,8 6,0 

1 24 25 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 32,0 7,0 

1 24 26 Nectandra oppositifolia Lauraceae 18,0 7,0 

1 24 27 Croton floribundus Euphorbiaceae 38,5 9,0 

1 24 28 Pleroma estrellense Melastomataceae 65,0 9,0 

1 24 28 Pleroma estrellense Melastomataceae 70,0 9,0 

1 24 30 Albizia polycephala Fabaceae 30,5 7,0 

1 24 30 Albizia polycephala Fabaceae 24,0 6,0 

1 24 31 Ocotea spixiana Lauraceae 20,5 6,0 

1 24 32 Prunus myrtifolia Rosaceae 73,0 13,0 

1 24 33 Ocotea spixiana Lauraceae 18,0 5,0 

1 24 34 Solanum rugosum Solanaceae 46,0 10,0 

1 24 34 Solanum rugosum Solanaceae 23,0 6,0 

1 24 35 Pleroma estrellense Melastomataceae 56,5 13,0 

1 24 36 Ocotea prolifera Lauraceae 16,5 6,0 
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Estrato Parcela Nº individuo Espécie Família CAP Ht 

1 24 37 Solanum argenteum Solanaceae 80,0 13,0 

1 24 38 Solanum rugosum Solanaceae 45,0 7,0 

1 24 39 Clethra scabra Clethraceae 16,0 6,0 

1 24 40 Morta NA 39,0 8,0 

1 24 40 Morta NA 42,0 9,0 

1 24 41 Hyeronima alchorneoides Phyllanthaceae 19,0 6,0 

1 24 42 Pilocarpus pennatifolius Rutaceae 36,0 9,0 

1 24 43 Ocotea velloziana Lauraceae 38,0 9,0 

1 24 43 Ocotea velloziana Lauraceae 40,0 10,0 

1 24 44 Tovomitopsis saldanhae Clusiaceae 24,5 6,0 

1 24 45 Swartzia flaemingii Fabaceae 49,0 8,0 

1 24 46 Cupania oblongifolia Sapindaceae 16,0 6,0 

1 24 47 Cinnamomum sellowianum Lauraceae 23,0 7,0 

1 24 48 Ocotea spixiana Lauraceae 45,5 9,0 

1 24 49 Cinnamomum sellowianum Lauraceae 48,0 9,0 

1 24 50 Guarea kunthiana Meliaceae 22,0 6,0 

1 24 51 Ocotea spixiana Lauraceae 19,0 7,0 

1 24 52 Tapirira obtusa Anacardiaceae 79,0 11,0 

1 24 52 Tapirira obtusa Anacardiaceae 51,0 11,0 

1 24 52 Tapirira obtusa Anacardiaceae 65,0 12,0 

1 24 53 Handroanthus serratifolius Bignoniaceae 15,9 6,0 

1 24 54 Amaioua intermedia Rubiaceae 18,0 6,0 

1 24 55 Jacaranda micrantha Bignoniaceae 41,0 8,0 

1 24 56 Cabralea canjerana Meliaceae 16,5 5,0 

1 24 57 Cabralea canjerana Meliaceae 32,5 7,0 

1 24 58 Casearia sylvestris Salicaceae 16,3 7,0 

1 24 59 Guarea macrophylla Meliaceae 18,0 6,0 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) 
Intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação 

Execução de sondagens e obras na PDE Nordeste 
Mina de Gongo Soco 

 

110 

Quadro 24: Espécies da herpetofauna registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial com supressão de 
vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNICA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA DE EXTINÇÃO 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

CLASSE AMPHIBIA 

ORDEM ANURA 

Família Bufonidae 

Rhinella sp. (crucifer vs ornata) sapo-cururu - EF - - NA 

Família Brachycephalidae 

Ischnocnema izecksohni rã-do-folhiço MA (QF/SE/SM) EF - - DD 

Ischnocnema juipoca rã-do-folhiço - EF, EA - - LC 

Ischnocnema sp. (aff. parva) rã-do-folhiço MA (QF/SE) EF, IC, RN - - NA 

Ischnocnema surda rã-do-folhiço MA EF, RN - - NA 

Família Centrolenidae 

Vitreorana uranoscopa rã-de-vidro MA EF - - LC 

Família Craugastoridae 

Haddadus binotatus rã-da-mata MA EF - - LC 

Família Hylidae 

Boana albopunctata perereca-de-pintas-amarelas - EA - - LC 

Boana crepitans perereca-da-Caatinga - EA - - LC 

Boana faber sapo-martelo - EF, EA - - LC 

Boana lundii perereca-da-mata - EF -  LC 

Boana polytaenia perereca-de-pijama - EF, EA - - LC 

Bokermannohyla nanuzae perereca MA (QF/SE/SM) EF - - LC 

Bokermannohyla sp. (gr. circumdata) perereca - EF - - LC 

Dendropsophus elegans perereca-de-moldura - EA - - LC 

Dendropsophus minutus perereca-ampulheta - EA - - LC 

Scinax eurydice perereca - EF - - LC 

Scinax fuscovarius perereca-de-banheiro - EA - - LC 

Scinax luizotavioi perereca - EF, DS - - LC 

Scinax sp. (aff. perereca) perereca - EF - - LC 

Família Leptodactylidae 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNICA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA DE EXTINÇÃO 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Leptodactylus fuscus rã-assoviadora - EA - - LC 

Leptodactylus labyrinthicus rã-pimenta - EA, CIN - - LC 

Leptodactylus luctator rã-manteiga - EA, CIN - - LC 

Leptodactylus mystacinus rã-de-bigode-robusta - EA - - LC 

Physalaemus cuvieri rã-cachorro - EF, EA - - LC 

Physalaemus orophilus rã MA EF, RR - - NA 

Família Microhylidae 

Chiasmocleis albopunctata sapinho-zunidor-de-pintas-brancas CE EA, RR - - LC 

Família Odontophrynidae 

Odontophrynus cultripes sapo-verruga - EF - - LC 

Proceratophrys boiei sapo-folha - EF - - LC 

Família Phyllomedusidae 

Phyllomedusa burmeisteri perereca-verde - EF - - LC 

CLASSE REPTILIA 

ORDEM SQUAMATA 

Família Diploglossidae 

Ophiodes striatus cobra-de-vidro - EA - - LC 

Família Dipsadidae 

Dryophylax hypoconia cobra-cipó -  - - NA 

Xenodon merremii achatadeira - EF - - NA 

Xenodon neuwiedii boipeba MA EA - - LC 

Família Gymnophthalmidae 

Heterodactylus imbricatus lagarto MA EF - - LC 

Família Teiidae 

Ameiva ameiva calango-bico-doce - EF, EA - - LC 

Salvator merianae teiú - EF, CIN - - LC 

Família Tropiduridae 

Tropidurus torquatus lagarto-da-pedra - EA - - LC 

Família Viperidae 

Bothrops jararaca jararaca - EF, EA, IM - - LC 
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Legenda: Endemismo: MA – endêmica da Mata Atlântica; CE – endêmica do bioma Cerrado; MA (QF/SE/SM) – endêmica da Mata Atlântica do Quadrilátero Ferrífero, Serra do Espinhaço e Serra da Mantiqueira; 
MA (QF/SE) – endêmica da Mata Atlântica do Quadrilátero Ferrífero e Serra do Espinhaço. Importância Ecológica: EF – espécie florestal; EA – espécie de área aberta; CIN – espécie cinegética; IM – espécie 
de importância médica; RR – espécie rara regionalmente (Quadrilátero Ferrífero); DS – espécie restrita a áreas serranas; RN – espécie rara na natureza; IC – espécie de importância científica. Status de 
ameaça de extinção: LC - pouco preocupante; DD - dados insuficientes; NA – não avaliadas; - - fora do perigo de extinção. 

Quadro 25: Espécies da avifauna registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, do reaproveitamento econômico de bens minerais dispostos 
no dique Minervino e Cordão Nova Vista do Sistema Pontal, Itabira – MG. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

CLASSE AVES 

ORDEM TINAMIFORMES  

Família Tinamidae 

Crypturellus obsoletus inhambuguaçu - CIN, EF - - LC 

Crypturellus parvirostris inhambu-chororó - CIN, EA - - LC 

Rhynchotus rufescens perdiz - CIN, EA - - LC 

ORDEM GALLIFORMES 

Família Cracidae 

Penelope superciliaris jacupemba - CIN, EF, EA - - NT 

Penelope obscura jacuguaçu - CIN, EF, EA - - LC 

ORDEM COLUMBIFORMES 

Família Columbidae 

Patagioenas picazuro pomba-asa-branca - CIN, EA - - LC 

Patagioenas cayennensis pomba-galega - CIN, EF - - LC 

Patagioenas plumbea pomba-amargosa - CIN, EF - - LC 

Leptotila verreauxi juriti-pupu - CIN, EF - - LC 

Leptotila rufaxilla juriti-de-testa-branca - CIN, EF - - LC 

Claravis pretiosa pararu-azul - CIN, EF - - LC 

Columbina talpacoti rolinha-roxa - CIN, EA - - LC 

Columbina squammata rolinha-fogo-apagou - CIN, EA - - LC 

ORDEM CUCULIFORMES 

Família Cuculidae 

Crotophaga ani anu-preto - EA - - LC 

Piaya cayana alma-de-gato - EA - - LC 

ORDEM CAPRIMULGIFORMES 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Família Caprimulgidae 

Nyctiphrynus ocellatus bacurau-ocelado - EF - - LC 

Nyctidromus albicollis bacurau - EA - - LC 

Hydropsalis longirostris bacurau-da-telha - EA - - LC 

ORDEM APODIFORMES 

Família Apodidae 

Streptoprocne zonaris taperuçu-de-coleira-branca - EA, EF - - LC 

Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal - MGT, EA - - LC 

ORDEM APODIFORMES 

Família Trochilidae 

Florisuga fusca beija-flor-preto - MPR, EA, EF - - LC 

Phaethornis squalidus rabo-branco-pequeno MA EF - - LC 

Phaethornis ruber rabo-branco-rubro - EA, EF - - LC 

Phaethornis pretrei rabo-branco-acanelado - EF - - LC 

Phaethornis eurynome rabo-branco-de-garganta-rajada MA EF - - LC 

Colibri serrirostris beija-flor-de-orelha-violeta - EF - - LC 

Heliomaster squamosus bico-reto-de-banda-branca - EA, EF - - LC 

Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho - EA - - LC 

Thalurania furcata beija-flor-tesoura-verde - EA - - LC 

Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta MA EF - - LC 

Eupetomena macroura beija-flor-tesoura - EA - - LC 

Aphantochroa cirrochloris beija-flor-cinza - EF - - LC 

Chrysuronia versicolor beija-flor-de-banda-branca - EA - - LC 

Chionomesa fimbriata beija-flor-de-garganta-verde - EA - - LC 

Chionomesa lactea beija-flor-de-peito-azul - EA, EF - - LC 

ORDEM GRUIFORMES 

Família Rallidae 

Porphyrio martinica frango-d'água-azul - MPR, EAQ - - LC 

Pardirallus nigricans saracura-sanã - EAQ - - LC 

Aramides cajaneus saracura-três-potes   EAQ - - LC 

Aramides saracura saracura-do-mato MA EAQ, EF - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

ORDEM CHARADRIIFORMES 

Família Charadriidae 

Vanellus chilensis quero-quero - EA - - LC 

ORDEM PELECANIFORMES 

Família Ardeidae 

Butorides striata socozinho - EA - - LC 

ORDEM CATHARTIFORMES 

Família Cathartidae 

Coragyps atratus urubu-preto - EA - - LC 

Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha - EA - - LC 

Cathartes burrovianus urubu-de-cabeça-amarela - EA - - LC 

ORDEM ACCIPITRIFORMES 

Família Accipitridae 

Leptodon cayanensis gavião-gato - EA - - LC 

Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco - EF EN - LC 

Spizaetus ornatus gavião-de-penacho - EF EN - NT 

Accipiter bicolor gavião-bombachinha-grande - EA - - LC 

Heterospizias meridionalis gavião-caboclo - EA - - LC 

Rupornis magnirostris gavião-carijó - EA - - LC 

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco   EA - - LC 

Pseudastur polionotus gavião-pombo-grande MA EF - - NT 

Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta - EA - - LC 

ORDEM STRIGIFORMES 

Família Strigidae 

Megascops choliba corujinha-do-mato - EA - - LC 

ORDEM TROGONIFORMES 

Família Trogonidae 

Trogon surrucura surucuá-variado MA EF - - LC 

ORDEM GALBULIFORMES 

Família Galbulidae 

Jacamaralcyon tridactyla cuitelão MA EF - - NT 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Galbula ruficauda ariramba-de-cauda-ruiva - EF - - LC 

Família Bucconidae 

Malacoptila striata barbudo-rajado MA EF - - LC 

ORDEM PICIFORMES 

Família Ramphastidae 

Ramphastos toco tucanuçu - EA - - LC 

Família Picidae 

Picumnus cirratus picapauzinho-barrado - EA, EF - - LC 

Veniliornis maculifrons pica-pau-de-testa-pintada MA EF - - LC 

Veniliornis passerinus pica-pau-pequeno - EA, EF - - LC 

Campephilus robustus pica-pau-rei MA EF - - LC 

Dryocopus lineatus pica-pau-de-banda-branca - EA, EF - - LC 

Celeus flavescens pica-pau-de-cabeça-amarela - EA, EF - - LC 

Piculus flavigula pica-pau-bufador - EF - - LC 

Piculus aurulentus pica-pau-dourado MA EF - - NT 

Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado - EA, EF - - LC 

ORDEM CARIAMIFORMES 

Família Cariamidae 

Cariama cristata seriema - EA - - LC 

ORDEM FALCONIFORMES 

Família Falconidae 

Herpetotheres cachinnans acauã - EA - - LC 

Micrastur semitorquatus falcão-relógio - EF - - LC 

Caracara plancus carcará - EA - - LC 

Milvago chimachima carrapateiro - EA - - LC 

Falco sparverius quiriquiri - EA - - LC 

Falco femoralis falcão-de-coleira - EA - - LC 

ORDEM PSITTACIFORMES 

Família Psittacidae 

Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo - XER, EA, EF - - LC 

Pionus maximiliani maitaca-verde - XER, EF - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Forpus xanthopterygius tuim - XER, EA, EF - - LC 

Eupsittula aurea periquito-rei - XER, EA, EF - - LC 

Psittacara leucophthalmus periquitão - XER, EA, EF - - LC 

ORDEM PASSERIFORMES 

Família Thamnophilidae 

Formicivora serrana formigueiro-da-serra MA EF - - LC 

Dysithamnus mentalis choquinha-lisa - EF - - LC 

Herpsilochmus rufimarginatus chorozinho-de-asa-vermelha - EF - - LC 

Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto - EF - - LC 

Thamnophilus ruficapillus choca-de-chapéu-vermelho - EF - - LC 

Thamnophilus pelzelni choca-do-planalto - EF - - LC 

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata - EF - - LC 

Thamnophilus aethiops choca-lisa - EF - - LC 

Taraba major choró-boi - EF - - LC 

Mackenziaena leachii borralhara-assobiadora MA EF - - LC 

Mackenziaena severa borralhara MA EF - - LC 

Myrmoderus loricatus formigueiro-assobiador MA EF - - LC 

Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul MA EF - - LC 

Drymophila ferruginea dituí MA EF - - LC 

Drymophila ochropyga choquinha-de-dorso-vermelho MA EF - - LC 

Família Conopophagidae 

Conopophaga lineata chupa-dente - EF - - LC 

Família Rhinocryptidae 

Psilorhamphus guttatus tapaculo-pintado MA EF - - LC 

Eleoscytalopus indigoticus macuquinho MA EF - - LC 

Scytalopus petrophilus tapaculo-serrano MA EF - - LC 

Família Scleruridae 

Sclerurus scansor vira-folha MA EF - - LC 

Família Dendrocolaptidae 

Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde - EF - - LC 

Xiphocolaptes albicollis arapaçu-de-garganta-branca - EF - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado MA EF - - LC 

Lepidocolaptes squamatus arapaçu-escamoso MA EF - - LC 

Família Xenopidae 

Xenops rutilans bico-virado-carijó - EF - - LC 

Família Furnariidae 

Furnarius rufus joão-de-barro - EA - - LC 

Lochmias nematura joão-porca - EF - - LC 

Anabazenops fuscus trepador-coleira MA EF - - LC 

Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete - EF - - LC 

Dendroma rufa limpa-folha-de-testa-baia - EF - - LC 

Automolus leucophthalmus barranqueiro-de-olho-branco MA EF - - LC 

Phacellodomus rufifrons joão-de-pau - EA - - LC 

Phacellodomus erythrophthalmus joão-botina-da-mata MA EF - - LC 

Cranioleuca pallida arredio-pálido MA EF - - LC 

Synallaxis cinerascens pi-puí - EF - - LC 

Synallaxis ruficapilla pichororé MA EF - - LC 

Synallaxis spixi joão-teneném - EC, EA - - LC 

Synallaxis albescens uí-pi - EA - - LC 

Synallaxis frontalis petrim - EF, EA - - LC 

Família Pipridae 

Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão - EF - - LC 

Ilicura militaris tangarazinho MA EF - - LC 

Chiroxiphia caudata tangará MA EF - - LC 

Antilophia galeata soldadinho CE EF - - LC 

Manacus manacus rendeira - EF - - LC 

Família Cotingidae 

Pyroderus scutatus pavó - EF, IC - - LC 

Família Tityridae 

Schiffornis virescens flautim MA EF - - LC 

Pachyramphus viridis caneleiro-verde - EA, EF - - LC 

Pachyramphus castaneus caneleiro - EA, EF - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Pachyramphus polychopterus caneleiro-preto - MPR, EA, EF - - LC 

Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto - MPR, EA, EF - - LC 

Família Onychorhynchidae 

Myiobius barbatus assanhadinho - EF - - LC 

Myiobius atricaudus assanhadinho-de-cauda-preta - EF - - LC 

Família Platyrinchidae 

Platyrinchus mystaceus patinho - EF - - LC 

Família Rhynchocyclidae 

Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza MA EF - - LC 

Leptopogon amaurocephalus cabeçudo - EF - - LC 

Corythopis delalandi estalador - EF - - LC 

Phylloscartes eximius barbudinho MA EF - - LC 

Phylloscartes ventralis borboletinha-do-mato - EF - - LC 

Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta - EF - - LC 

Tolmomyias flaviventris bico-chato-amarelo - EF - - LC 

Todirostrum poliocephalum teque-teque MA EF - - LC 

Poecilotriccus plumbeiceps tororó - EF - - LC 

Myiornis auricularis miudinho MA EF - - LC 

Hemitriccus diops olho-falso MA EF - - LC 

Hemitriccus nidipendulus tachuri-campainha MA EF - - LC 

Família Tyrannidae 

Hirundinea ferruginea gibão-de-couro - EA - - LC 

Euscarthmus rufomarginatus maria-corruíra - EC CR - NT 

Tyranniscus burmeisteri piolhinho-chiador - EF - - LC 

Camptostoma obsoletum risadinha - EA - - LC 

Elaenia flavogaster guaracava-de-barriga-amarela - EA - - LC 

Elaenia mesoleuca tuque - EA - - LC 

Elaenia obscura tucão - EA - - LC 

Myiopagis caniceps guaracava-cinzenta - EF - - LC 

Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada - MPR - - LC 

Capsiempis flaveola marianinha-amarela - EF - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Phaeomyias murina bagageiro - EA - - LC 

Phyllomyias fasciatus piolhinho - EA, EF - - LC 

Serpophaga subcristata alegrinho - EA - - LC 

Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata - MPR, EA - - LC 

Myiarchus swainsoni irré - MPR, EA - - LC 

Myiarchus ferox maria-cavaleira - EA - - LC 

Sirystes sibilator gritador - EF - - LC 

Casiornis rufus maria-ferrugem - EA - - LC 

Casiornis fuscus caneleiro-enxofre - MPR - - LC 

Pitangus sulphuratus bem-te-vi - MPR, EA - - LC 

Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro - EA - - LC 

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado - MPR - - LC 

Megarynchus pitangua neinei - EA - - LC 

Myiozetetes cayanensis bentevizinho-de-asa-ferrugínea - EA - - LC 

Myiozetetes similis bentevizinho-de-penacho-vermelho - EA - - LC 

Tyrannus melancholicus suiriri - MPR, EA - - LC 

Tyrannus savana tesourinha - MPR, EA - - LC 

Empidonomus varius peitica - MPR - - LC 

Colonia colonus viuvinha - EA - - LC 

Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada - EA - - LC 

Muscipipra vetula tesoura-cinzenta MA EF - - LC 

Myiophobus fasciatus filipe - MPR, EA - - LC 

Cnemotriccus fuscatus guaracavuçu - EA - - LC 

Lathrotriccus euleri enferrujado - MPR, EF - - LC 

Contopus cinereus papa-moscas-cinzento - EA, EF - - LC 

Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho - EA - - LC 

Nengetus cinereus primavera - EA - - LC 

Família Vireonidae 

Cyclarhis gujanensis pitiguari - EA - - LC 

Hylophilus amaurocephalus vite-vite-de-olho-cinza - EA, EF - - LC 

Vireo olivaceus juruviara-boreal - MGT, EA, EF - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Vireo chivi juruviara - MPR, EA, EF - - LC 

Família Hirundinidae 

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa - EA - - LC 

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora - MPR, EA - - LC 

Progne chalybea andorinha-grande - MPR, EA - - LC 

Família Troglodytidae 

Troglodytes musculus corruíra - EA - - LC 

Família Turdidae 

Turdus flavipes sabiá-una - MGT, EF - - LC 

Turdus leucomelas sabiá-barranco - EF - - LC 

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira - EF - - LC 

Turdus amaurochalinus sabiá-poca - MPR, EF - - LC 

Turdus subalaris sabiá-ferreiro - MPR, EF - - LC 

Turdus albicollis sabiá-coleira - EF - - LC 

Família Mimidae 

Mimus saturninus sabiá-do-campo - XER, EA - - LC 

Família Passeridae 

Passer domesticus pardal - EA - - LC 

Família Fringillidae 

Spinus magellanicus pintassilgo - XER, EF - - LC 

Chlorophonia cyanea gaturamo-bandeira - XER, EF - - LC 

Euphonia chlorotica fim-fim - XER, EA - - LC 

Família Passerellidae 

Arremon flavirostris tico-tico-de-bico-amarelo - XER - - LC 

Zonotrichia capensis tico-tico - XER, EA - - LC 

Família Icteridae 

Psarocolius decumanus japu - XER, EF - - LC 

Cacicus haemorrhous guaxe - XER, EF - - LC 

Molothrus rufoaxillaris chupim-azeviche - XER, EA - - LC 

Molothrus bonariensis chupim - XER, EA - - LC 

Gnorimopsar chopi pássaro-preto - XER, EA - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Família Parulidae 

Geothlypis aequinoctialis pia-cobra - XER, EA - - LC 

Myiothlypis flaveola canário-do-mato - XER, EA - - LC 

Myiothlypis leucoblephara pula-pula-assobiador - XER, EA - - LC 

Basileuterus culicivorus pula-pula - XER, EA - - LC 

Família Cardinalidae 

Piranga flava sanhaço-de-fogo - XER, EA - - LC 

Amaurospiza moesta negrinho-do-mato - XER, EF VU - LC 

Família Thraupidae 

Nemosia pileata saíra-de-chapéu-preto - XER, EA - - LC 

Compsothraupis loricata tiê-caburé - XER, EA, EF - - LC 

Embernagra longicauda rabo-mole-da-serra CE XER, TM, EC - - LC 

Emberizoides herbicola canário-do-campo - XER, EA - - LC 

Hemithraupis ruficapilla saíra-ferrugem MA XER, EF - - LC 

Tersina viridis saí-andorinha - XER, MPR, EF - - LC 

Dacnis cayana saí-azul - XER, EA, EF - - LC 

Saltatricula atricollis batuqueiro CE XER, EA - - LC 

Saltator similis trinca-ferro - XER, EF - - LC 

Coereba flaveola cambacica - XER, EA - - LC 

Asemospiza fuliginosa cigarra-preta - XER, EC - - LC 

Volatinia jacarina tiziu - XER, EA - - LC 

Trichothraupis melanops tiê-de-topete - XER, EF - - LC 

Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza - XER, EA - - LC 

Tachyphonus coronatus tiê-preto MA XER, EA, EF - - LC 

Sporophila frontalis pixoxó MA XER, EC EN VU VU 

Sporophila falcirostris cigarrinha-do-sul MA XER, EC EN VU VU 

Sporophila nigricollis baiano - XER, EA - - LC 

Sporophila caerulescens coleirinho - XER, MPR, EA - - LC 

Thlypopsis sordida saí-canário - XER, EA, EF - - LC 

Conirostrum speciosum figuinha-de-rabo-castanho - XER, EA, EF - - LC 

Sicalis citrina canário-rasteiro - XER, EC - - LC 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) 
Intervenção ambiental emergencial com supressão de vegetação 

Execução de sondagens e obras na PDE Nordeste 
Mina de Gongo Soco 

 

122 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Sicalis flaveola canário-da-terra - XER, EA - - LC 

Haplospiza unicolor cigarra-bambu MA XER, EF - - LC 

Cissopis leverianus tietinga - XER, EA, EF - - LC 

Schistochlamys ruficapillus bico-de-veludo - XER, TM, EA, EF - - LC 

Thraupis sayaca sanhaço-cinzento - XER, EF, EA - - LC 

Thraupis palmarum sanhaço-do-coqueiro - XER, EF, EA - - LC 

Thraupis ornata sanhaço-de-encontro-amarelo MA XER, EF, EA - - LC 

Stilpnia cayana saíra-amarela - XER, EF, EA - - LC 

Tangara cyanoventris saíra-douradinha MA XER, EF - - LC 

Tangara desmaresti saíra-lagarta MA XER, EF - - LC 

Legenda: Endemismo: MA – endêmica da Mata Atlântica; CE – endêmica do bioma Cerrado. Importância Ecológica: EF – espécie florestal; EA – espécie de área aberta; EAQ= espécie de ambientes aquáticos, 

CIN – espécie cinegética, XER - - Xerimbabo; IC – espécie de importância científica. Status de ameaça de extinção: LC - pouco preocupante; CR – criticamente ameaçada; EN – em perigo; VU- vulnerável. 

Quadro 26: Espécies de pequenos mamíferos não voadores registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial 

com supressão de vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

CLASSE MAMMALIA 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 

Família Didelphidae 

Caluromys philander cuíca  - EF, RN - - LC 

Didelphis aurita gambá-de-orelha-preta - G (EF, AD, EA); CIN - - LC 

Gracilinanus microtarsus Cuíca  - EF - - LC 

Marmosops incanus Cuíca  - EF - - LC 

Monodelphis americana catita-de-listras  - EF - - LC 

Philander quica cuíca-de-quatro-olhos  - G (EF, AD, EA) - - LC 

ORDEM RODENTIA 

Família Cricetidae 

Abrawayaomys ruschii rato-do-mato  MA EF, RN VU - LC 

Akodon cursor rato-da-mata  MA EF, EA, ECA - - LC 

Akodon montensis rato-do-chão  - EF, EA, ECA - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Calomys expulsus rato-do-chão  -  EF - - LC 

Juliomys pictipes rato-do-mato  -  EF - - LC 

Nectomys squamipes rato-d’água  - EF, SA - - LC 

Oecomys sp. rato -  - - LC 

Oligoryzomys nigripes rato-da-árvore  - G (EF, EA) - - LC 

Oxymycterus dasytrichus rato-do-brejo  - EF, EA, ECA - - LC 

Rhipidomys mastacalis rato-da-árvore  - EF - - LC 

Thaptomys nigrita rato-do-chão  MA EF - - LC 

Legenda: Endemismo: MA – Mata Atlântica. Importância Ecológica: CIN – cinegética; G – espécies generalistas quantos ao uso do habitat; EF – espécie florestal; EA – espécie de área aberta; ECA – espécie 
de campo de altitude; AD – área degradada; SA – espécie semi-aquática; RN – espécie rara na natureza. Status de ameaça de extinção: LC - pouco preocupante. 

Quadro 27: Espécies de mamíferos de médio e grande porte registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, intervenção ambiental emergencial 
com supressão de vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem sul superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

CLASSE MAMMALIA 

ORDEM CARNIVORA 

Família Canidae 

Cerdocyon thous cachorro-do-mato - G (EA, BM, EF, AD) - - LC 

Chrysocyon brachyurus lobo-guará - G (EA, AD) VU VU NT 

Lycalopex vetulus raposinha CE EA - VU NT 

Família Felidae 

Leopardus pardalis jaguatirica - EA, EF VU - LC 

Leopardus tigrinus gato-do-mato-pequeno - EF VU EN VU 

Puma concolor onça-parda - EF VU - LC 

Família Mustelidae 

Eira barbara irara - EF - - LC 

Galictis cuja furão - EA, EF - - LC 

Família Procyonidae 

Nasua nasua quati - EF - - LC 

Procyon cancrivorus mão-pelada - EF - - LC 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

ORDEM CETARTIODACTYA 

Família Cervidae 

Subulo gouazoubira veado-catingueiro - EF, EA, CIN - - LC 

Família Tayassuidae 

Dicotyles tajacu caititu - EF, EA, CIN VU - LC 

ORDEM CINGULATA 

Família Dasypodidae 

Cabassous sp. tatu - - - - - 

Dasypus novemcinctus tatu-galinha - EF, EA, CIN - - LC 

Euphractus sexcinctus tatu-peba - EA, CIN - - LC 

ORDEM LAGOMORPHA 

Família Leporidae 

Sylvilagus minensis tapeti - EA - - LC 

ORDEM PILOSA 

Família Myrmecophagidae 

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim - EF - - LC 

ORDEM PRIMATES 

Família Callithrichidae 

Callithrix penicillata mico-estrela - EF, XE - - LC 

Família Pitheciidae 

Callicebus nigrifrons guigó MA EF - - NT 

ORDEM RODENTIA 

Família Caviidae 

Hydrochoerus hydrochaeris capivara  G (EA, AD) - - LC 

Família Cuniculidae 

Cuniculus paca paca  EF, EA, CIN - - LC 

Família Sciuridae 

Guerlinguetus brasiliensis esquilo - EF - - NA 

Legenda: Endemismo: CE-Cerrado, MA- Mata Atlântica. Importância ecológica: EF – espécie florestal; EA – espécie de área aberta; AD – área degradada; BM – Borda de mata; MC – Mata Ciliar; CIN- 
Cinegético; XE – Xerimbabo. Status de ameaça: VU – Vulnerável; LC – Pouco preocupante; NT – Quase ameaçado. 
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Quadro 28: Espécies de mamíferos voadores (quirópteros) registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, do reaproveitamento econômico de 
bens minerais dispostos no dique Minervino e Cordão Nova Vista do Sistema Pontal, Itabira – MG. 

ESPÉCIE 
 

NOME POPULAR ENDEMISMO 
IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA STATUS DE AMEAÇA  

OCORRÊNCIA GUILDA TRÓFICA COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

CLASSE MAMMALIA 

ORDEM CHIROPTERA 

Família Phyllostomidae 

Artibeus planirostris morcego - EF, EA, AD  Frugívoro - - LC 

Artibeu lituratus morcego - EF, EA, AD Frugívoro - - LC 

Pygoderma bilabiatum  morcego - EF, EA Frugívoro - - LC 

Sturnira lilium  morcego - EF, EA, AD Frugívoro - - LC 

Legenda: Importância Ecológica: EF – espécie florestal; EA – espécie de área aberta; AD – área degradada; Status de ameaça de extinção: LC - pouco preocupante;  

Quadro 29: Espécies da ictiofauna registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, da intervenção ambiental emergencial com supressão de 
vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem Sul Superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA  

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

CLASSE ACTINOPTERYGII 

ORDEM CHARACIFORMES 

Família Characidae 

Astyanax scabripinnis lambari-de-riacho - - - - LC 

Família Erythrinidae 

Hoplias intermedius trairão - CIN, VE - - LC 

Família Heptapteridae 

Rhamdia quelen bagrinho - CIN, VE - - LC 

ORDEM SILURIFORMES 

Família Loricariidae 

Pareiorhaphis scutula cascudinho - - - EN - 

ORDEM CYPRINODONTIFORMES 

Família Poeciliidae 

Poecilia reticulata barrigudinho - EX, AA, CO - - LC 

Phalloceros uai barrigudinho - - - - LC 

Legenda: Status de ameaça: LC – pouco preocupante; NA – não avaliado; EN: em perigo; - - fora de perigo de extinção. Importância Ecológica: VE – Valor econômico; EX – Espécie exótica; AA – Espécie 
utilizada em aquarismo; CO – Controle biológico. 
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Quadro 30: Espécies da entomofauna, ordem Lepidoptera, registradas entre os anos de 2010 à 2020, para o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, da intervenção ambiental emergencial 
com supressão de vegetação para atendimento às obras de descaracterização da barragem Sul Superior. 

ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

CLASSE INSECTA 

ORDEM LEPIDOPTERA 

Família Hesperiidae 

Autochton zarex borboleta - BI - - - 

Urbanus sp. borboleta - BI - - - 

Pythonides jovianus fabricii borboleta - BI - - - 

Xenophanes tryxus  - BI - - - 

Família Lycaenidae 

Hemiargus hanno borboleta - BI - - - 

Thecla phydela borboleta - BI - - - 

Família Nymphalidae 

Aeria olena borboleta - BI - - - 

Heliconius erato phyllis borboleta - BI - - - 

Hermeuptychia hermes borboleta - BI - - - 

Mechanitis polymnia borboleta - BI - - - 

Memphis ryphea phidile borboleta - BI - - - 

Tegosa claudina borboleta - BI - - - 

Actinote sp. borboleta - BI - - - 

Adelpha epizygis borboleta - BI - - - 

Adelpha mythra borboleta - BI - - - 

Adelpha syma borboleta - BI - - - 

Caligo arisbe borboleta - BI - - - 

Ceratiscada canaria borboleta - BI - - - 

Epiphile orea borboleta - BI - - - 

Eueides aliphera borboleta - BI - - - 

Cissia phronius borboleta - BI - - - 

Godartiana muscosa borboleta - BI - - - 

Hamadryas sp. (cf. feronia feronia) borboleta - BI - - - 

Heliconius besckei borboleta - BI - - - 
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ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA 
STATUS DE AMEAÇA 

COPAM (2010) MMA (2022) IUCN (2023) 

Heliconius ethilla narcaea borboleta - BI - - - 

Heliconius sara apseudes borboleta - BI - - - 

Ithomia agnosia borboleta - BI - - - 

Mcclumgia salonina borboleta - BI - - - 

Morpho helenor borboleta - BI - - - 

Oleria aquata borboleta - BI - - - 

Pseudoscada pusio borboleta - BI - - - 

Pteronymia nepiscada borboleta - BI - - - 

Pteronymia timagenes borboleta - BI - - - 

Siproeta stelenes meridionalis borboleta - BI - - - 

Dryas iulia borboleta - BI - - - 

Archaeoprepona demophon borboleta - BI - - - 

Hypothyris ninonia daeta borboleta - BI - - - 

Mechanitis lysimnia borboleta - BI - - - 

Pteronymia carlia carlia borboleta - BI - - - 

Hamadryas epinome borboleta - BI - - - 

Família Papilionidae 

Mimoides sp. (cf. lysithous) borboleta - BI - - - 

Parides anchises nephalion borboleta - BI - - - 

Battus polydamas borboleta - BI - - LC 

Heraclides astyalus borboleta - BI - - LC 

Família Pieridae 

Eurema agave pallida borboleta - BI - - - 

Eurema albula borboleta - BI - - - 

Dismorphia thermesia borboleta - BI - - - 

Eurema elathea borboleta - BI - - - 

Eurema phiale majorina borboleta - BI - - - 

Eurema (Sphaenogona) arbela borboleta - BI - - - 

Legenda: Status de ameaça: LC - pouco preocupante; - - fora do perigo de extinção. Importância Ecológica= BI- Bioindicador. 


